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SERENISSI1vl0

S E N H O R_·

COmo foi [empre hum doi
principnes defvellos dos So-
beranos a applicafllõ á Ar ..

te Militar, por efla razaõ dedi...
cor-lhes aquellas obras, que di...
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zem ,-efPeito á guerra , antes bc
jujlo tributo, e devida obrigaçaó,
que voluntaria ofJerta; petjuadido
defta verdade, me animo a pôr
na prefel1ça de V. ALTEZA a
Trtlducçaó do attaque, e defe1ija
das Praças regulares. de Ignacio
"'.A.ndréBozolino cOllfiando, que V.
ALTEZA a acolherá benigno de-
baixo da [ua protecçaõ. E com
efJeito S E R E N I S SIM O
S_EN HO R , qtie objeFlo mais
digno de merecer o pntrocinio , e
occupar o attençaõ de V.ALTE ..
Z ,,4._ , que a matéria do prefente
''Troélado ? materia , que Jervindo
de norma aos Militares para fi!
conduzi1'em com acerto nos 'ar duos
trabalhos da guerra, e cumprirem
fobiamellte os [agrados , e inoio-
-laueis preceitos da obediencia, efi-
delidade ao ThronrJ contribue,
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ljuanto pód(m as diligencias huma...
nas , para a tranquilidade públi ...
ca , e felicidade da P atria.

E que bem fi tem deixado pe-
netrar v. ALTEZA dejJes [en-
timentos í e que provI's [enfiueis
nos na;) tem dado do gt'ande afo ..
Elo com que pretere a'mi/icia! En-
tregue V. .fll.JTEZA de/de os
[eus primeiros annos a ~fta empor-
tante licçaõ , que fruc10s naõ tem
colhido para lloJJa utilidade!

Se o babil , intelJigente , e in-
canfaue] MiniJh·o, que prefente-
mente maneja os 11egocios da guer-
ra be pela no./Ja AUGU ST A
SOB E R A N A dejlillado para
efle interefante emprego, V.AL-,
TEZA be quem aprova eJla juf-
ta ellelçaõ , e concorre com o [e«
acertado parecer para fe ejjêf11J-
ar.

Se



Se as noffaJ Tropas fi exerci-
iaõ na paz, parti com acerto ope-
rarem na guerra, V. .ALTEZA
be quem lembra , e propoem efles
perfizos , e a(áz importantes tra-
balhos, aJlijJilldo com [ummo gor-
to II, todos elles, espondo-fe ao
rigor da mais ardente eflaçaó , e
dando-nos com eflas admiraueis
acçoens hum exemplo bem dig1JOde
amor, afabilidade, e imitaçaó ..

Se fe trata de promover os ei-
tudos Militares, e refl abelecer Au-
las para inflrucçaó daquelles que
nas armas .ft deflinaó a [ervir ,
V. A LTE Z A coopera com a
maior eficácia para efla indi{pen-
[ave! applicaçaõ , como quem [abe ,
Ijue na guerra buma jimples, e
capricbofa praFlica trás comjigo
de ordinari« mui funeflol aconte-
cimento! , quando a ejJa naõ tem

pre·



precedido hum continuo ~fludf), e
fucceJJiva applicaçaõ.

rlnalmente SERENISSIMO
SENHOR, J7. ALTEZA.
preza, ama , e ejlima a lJIJilicia
com o maior affeRo , della fall«
continuamente s conhece a utilida-
de dejJa grande baze em que de[-
canja o edeficio da 1l1onarquia, e
ti imittlfaõ de [eus Reaes prede-:
ce./Joresprocura todos os meios de
ti beneficiar, e emgrandecer.

Se 11do ijlo huminconteftavel ter-
. temunba , 1UlÓ deixará V. AL-
TEZA de aceitar benevolo tipre-
{ente obra, como hum dos meios
para a inflrtJcçoõ Militar.

Entre tanto SERE NJ SS [-
MO SENHOR, eu fico ro-
gando ao Ceo profPere ,jidiciJe ,
e continue a preciofa, e impor-
tante vida de V. ALTEZA pa-

ra



racompleta fatis/aço? das no.JJar
ifpernnç/Js , e jélúidndes.

SERENISSIMO SENHOR

de r. AL'l'EZ.4.

Muito obediente) humilde, e fi..
el vaílalo.

Pedro Joaquim Xavier.
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PREFACÇAO.

A Sciencia de atacar, e def-
fender as Praças regulares,

de ql!e Ie perrende traélar ncíle
livro, faz huma parte da A rchi-
teélura Militar, que nós charna-.
mos compofla , fem embargo de
que, as fuas regras [e forrnaõ da
fortificaçaõ , ar telharia, e ta rica.

No livro antecedente fe tinha
advertido , que· no decurfo de
muitos feculos tiveraõ luga r tres
differentes methodos de fortifica-
çaõ , quaes foraõ , a antiga, a pri-
mitiva moderna, e a moderna ac-
tual, e affim como para atacar,
e defender cada huma das primei-
ras duas foi períizo feguir ~as par-
ticulares leis da tatica, e as eípe-
ciaes normas de expugnar, e re-
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flUir, que em differentes tempos
{ejulgaraó mais proprias; da meí-
111a [arte traclando-Ie de atacar,
e defender do melhor modo poí-

o Iivel as fortificaçoens modernas,
e acluaes , fe devem deícrever re-
gras, particulares, e adoptar os
meios mais proporcionados ás dif-
ferentes , e maiores forças dos
Exercitas do tempo prefente.

Suppofia eíla juGa cauía , co-
mo a matéria do prefente tracta-
do he neceílariamenre huma con ...
tinuada defcripçaõ das operações
dos Engenheiros junta ás relpe-
. étivas funçoens dos Artilheiros,
e outras Tropas deílinadas ao
meírno fim, por eíia razaõ [e com-
prehenderá defiinB:amente de que
modo milita nefla Iciencia huma
mutua correfpondencia das regras
deícriptas , tanto no primeiro CO~

mo



mo no fegundo livro da Archire-
aura Militar, de modo que, fe
as matérias deícripras naquelle ,
formaõ os elementos da fortifica-
çaõ , as deíle fervem para conhe-
cer com evidencia a neceílaria
perfizaõ de Ieguir as primeiras re-
gras elementares.

Huma tal combinacaó he m-
difpenfavel na orde~ fucceffiva
das preferires marerias , por cujo
meio reíulraráô outros fundarnen-
taes principios , que depois fervi-
ráõ para comprehender com fru-
ao os [eguintes livros, e tudo
aquillo que taõbem pode perten-
cer á Architcélura Militar em to-
da a Iua extencaõ.

3 '

Se Iaõ attendiveis as inílruc-
çoens pertencentes ao attaque, e
defenfa das Praças, porque con-
correm a formar huma bem orde-

na-



nada , e completa ferie dos ef-
tados relativos á Archireéhrra Mi-
litar, do mefmo modo [e devem
reputar as moaisconíideraveis , pe-
lo muito oque influem na carreira
brilhante das emprezas militares:

Com effeito, fendo inventadas,
e conllruidas as fortalezas nos lu-
gares mais proprios , naõ Iórnen-
te para fazer a guerra defeníiva ,
mas taõbern para executar com
facilidade a offenfiva nas proviu-
cias comfinantes , a experiencia
tem feito conhecer frequentemen-
te, que a tomada de alguma for-

o taleza concorreo muito para ter
o paiz em Iugeiçaõ , fervir de Pra-
ça de armas , ou taõbern para
proteger' o Exercito, favorecer a
pa ífagem , e defender os com-
boios; do rnefmo modo pofluir
a melma Pra~a, e defendella

conf..,



conâanrerncntc deu muitas vezes
tempo, e valor para atalhar, e
interromper os progrefos .felices
ao Exercito inimigo já victorio-
io, pois fubminifirando a dita
com oportunos , e efficaces foc-
carros fez por eíle meio perder
ao lmmlgo, tempo, gente, e pe-
trechos , de[vanecendo-lhe aílim
todo o [eu projeétado defignio, e
eíperança.

Bafia em fim recorrer á anti-
ga, e moderna hiíloria , para nos
convencermos mteiramente quan-
to hum bem dirigido, e vigora-
fo attaque, e hurna bem regula-
da , e longa defenfa cor tribui-
raõ naõ fó para profeguir as Vl-
étorias , mas taóbem para con-
fe~var o proprio paiz , e abrir ca-
minho para principiar as conquil-
tas. Daqui procede j que por íe-
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rem eílas duas emprezas milita ..
res em todos os tem pos da maior I
emportancia, tem ·fido a cauía
de que engenhos íublimes inda-
gaífem differentes modos, huns
para attacar mais eficazmente hu ..
IDa fortaleza, e outros para con-
Iervar mais facilmente a poífe da
rnefrna .

.Tem lido diverfos os referidos
modos, porque [e tem proporcio-
nado fucceffivamente á configura-
çaõ das fortificaçoens, á quali-
dade, e uío das armas, e á for-
ma de combater, conforme Iern-

. pre ás mudanças que tem havido
no decurfo dos tempos; até que
a perfeiçoando-Ie as regras [e pu ..
zeraõ em ordem, e merhodo nos
noifos tempos por fabios Enge-
nheiros, os quaes ainda que Ie
applicáraó a defcrever efpecial-

men-



mente as ruas obrigaçoens , que
na acçaõ deviaõ praclicar , trata-
raõ muito [ucinétamente o que
pertencia aos A rti Iheiros.

Affim fe tem tracla do eílas ma-
terias, porém naõ as julgando nós
muito fuficientes para a compo-
fiçaó das preferires infirucçoens,
as quaes ao rneímo tempo [e de-
rigcm á diíciplina dos Engenhei-
ros, e Artilheiros, íerá por efia
caufa neceífario, que juntamen-
te fe deícrevaõ todas as maxi-

I

mas, e regras, que pertencem as
duas reípeélivas profiçoens , por-
que deduzindo-te eílas dos rnef-
rnos princípios já fabidos , con-
Iervaõ as ditas maximas e re-
gras huma tal conéxaõ , que na
concurrencia do actual exercício
das acçoens militares , devem os
Enge~eiros , e Artilheiros por

mela



meio de hum antecipado e!l:udo,
operar entre fy com aquella per- I
cizaõ , que for mais venta jofa ao
Rea I ferviço.

Para que melhor fe compre-
henda o fobredito motivo, e jun-
tamente a importancia da obra a
que' nos propozérnos , ferá perfi-
10 fazer as feguintes reílexoens;

Na pri rneira parte deíl:e livro
fe e!tabelecerá, por exemplo, hu-
ma maxima a qual adverte ao fi-
tiador naõ {e aproximar muito á
Praça com o trabalho da fappa ~
[em que primeiro eíl:ejaó as fuas
baterias em efiado de deffender

o eficazmente o dito trabalho.
11e jufrimma huma tal maxirna ,

e naõ tem excépçaó alguma, por ...
que principiando 'as baterias a ar-
ruinar as defenfas da Praça fue-

o cede, que o fogo dos defenfores
[e



fé diminue confideravelmente , e,
a ponto tal, que os Iappadores
Iitiantes pódem trabalhar, e avan-
'çarfe para a mefms , com a maior
brevidade, e menor perigo , o,
que períifamente deve fervir de
regra em todas as emprezas mi-
litares , como em outro lugar fe
declarará.

He porém neceílario , que pa-
ra fatisfazer á fobredita maxima ,
os Engenheir.os, e A rtelheiros con-
cordem uniformemente a refpeito
da poíiçaõ , d iílancia , e forma
/ das baterias , mas fempre conf-
truidas de forte , que [e configa
o eífeito , e' certeza dos tiros ;
porque naõ fe executando dlim,
fenaô conúguirá o deIejado fim,
que fe pertende em obíervar a re-
ferida rnaxima.
:- Porém, naõ fe poderá obter hum
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exaélo conhecimento das referi-
das operaçoens , Ienaõ fazendo
applicaçaõ das Iciencias fiíico-me-
canicas para o' ufo da polvora , e
qualidade das armas de fogo; da-
qui fe fegue, que no corpo def-
ta obra , e pelas explicaçoens á
me[ma, fe podcráõ adquirir as
luzes necefIarias para proporcio-
nar a artelharia ás forças a que
deve refiílir , e aquelIas que de-
ve defender de forre , que te pof-
faó juntamente determinar os ca-
libres, e cargas, obíervando fa-
zerem-fe exactas as pontarias pa-
ra arruinar os reveílimentos das
fortificaçoens., e deícavalgar a ar-
telharia inimiga, em confequen-
tia _do que, fe delcrevem no pre-
fen te Íivro as obrigaçoens pra-
_'éticas , que Iaõ relativas em to-
das' as acçoens á proficçao dos

En...



Engenheiros, e Artilheiros. SeJ"-
vindo huma fimilhante diípofiçaõ
de facilitar a inteligencia dos tra-
étados pertencentes á Architeclu-
ra Milirar , ferá taõbem ncceíla-
rio individuar os meios mais efi-
cazes, e próprios para projectar ,
conílruir , fortificar, defender, e
atracar qualquer lugar, conforme
as diverças circunílancias , e acon-
tecimentos , deduzindofe as ma-

. xirnas neceffarias para Iimilhante
fim dos elementos de guerra, of-
fenfiva, e deffenfiva.

Ainda que das Iobrediras refle ..
xoens fe póde conjeélurar., que
as regras da Arte Militar proprias
dos Artilheiros, e Engenheiros,
e as circunfiancias fifico-mecani-
cas relativas ás mefmas , fe po ...
dem cornprehcnder feparadamen ..
te; corntudo a perfeiçaõ deíla

* iv Arte,



Arte ,. conforme o efpirito , e in-'
tençaõ das Academias , coníifle
na uniaõ de todos os antici pados
conhecimentos. o

Porém, a fciencia de que [e tra-
Ba neíle livro merece huma par-
ticular atençaõ com preferencia ás

"outras Iciencias de guerra, pois
. ainda que geralmente as máximas
da .Arre Militar fe deduzaó todas
indiHinél:amente de huma longa

..experiencia , e prudentes ohíerva-
çoeos corntudo, as do 3truque ,
e defenfa das Praças, podem ap-
plicar-fé á .praclica com certeza,

o e exacçaõ maior do que [e po-
dem executar as batalhas, e ou-

o tras, acç.oel~s de guerra, n~s quaes
os irnprovizos , e repentmos ac-
cidenres ernbaracaô muitas vezes. ;,

{lOS Generaes a execuçaó de opor-
tuna providencias ; . do que, tal

vezt. ... ,



vez Iuccede , que muitas em pré.
zas bem dIrigidas, e executa-
das com intrépido valor , e dlC"
creta prudencia , naõ coníegui-
raõ o feliz exito , que prova-
velmente fe podia efperar ; po-
rém em Iitiar , e defender as'
Praças, todas as vezes que Ie tem
tomado medidas bem ajufiadas ,
e proporcionadas ao tempo, for-
ças, e fornecimentos, ( excepto
algum extraordinario aconteci-
mento ) o fuccéffo de ordinario
corrcíponde ao deíignio.

Deve-fé juntamente notar; que
affim como he couía certa', que
o meio mais eficaz para animar
a Milicia, he ter eíla hurna fir-
me certeza de bem operar, taõ-
bem he certi Ilimo , que iílo fe
adquire unicamente com o con-
tinuo exercício de huma fálida

dou~



doutrina, . naõ f6mente para o
evitar por eíle modo os perjui-
zos originados pela falta do rnef-
mo, mas por meio de hum perf ...
picás diícernimenro [e conhecer,
fe o que fe praélica he realmen-
te u~il , ou perjudicial, e defe ..
éhiozo.

Advirta-fé taõbern , que a dou-
trina , e inílrucçaõ dos Milita-
res terá o leu major vigor, quan-
do entre os mefmos fe obfervar
huma conâante exacçaõ na dif-
ciplina rniinar, e muito maior
zello , e eficácia deverá ter a-
quelIe que com manda o Excrei-
to, porque a dita difciplina naõ
admitte abíolutamente particula-
rida de , ou alteraçaõ alguma,.
nem menor variaçaõ de tempo,
ou meios que fe julgarem mais
proporcionados conforme as cir-

cuní-



cunílancias , que judiciofam'ente
fe determinarem ; e aquelle que
fe achar poifuido de hum zello
fervoroío , e aélivo , bem longe
de [e defanimar por alguma a.,.
parente dificuldade , ou contra-
rio Iuccéflo deve Iervir-Ie oppor-
tunamente na falta dos meios or-
dinarios , de outros engenhofos
( Iuppoílo que extraordinarios)
porém igualmente eficazes.

iPara dar finalmente huma idéa
da diílr ibuiçaõ delta obra , e do
particular methodo que fe deve
feguir fe dirá, que eIla .fe devi-
de em duas partes , o attaque,
e a defenCa caufando aquelIe a
execuçaõ deíla ; pelo que obíer-
vando. fe huma boa ordem , de-
pois fe acrefcentaráõ os precei-
tos, e regras para dileniar , e
executar com o neceflario dj[cer-

nl-
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nimento rodas as reípeélivas opes
r acoens.

Em fegundo lugar íe dirá,
que o fruEto, que fe pertende
tira r de hum curío methodico de
fci encias , quacsquer que elIas fe-
jaó , depende pela maior parte
daq uellas materias, que o com-
poe m , fendo reguladas por huma
mef ma ordem ; diílo [c deduz,
que cite fegundo livro de Archi-
teé] ura Militar, e juntamente os
outros, que formaó todo o cur-
fo , -íe explicaráõ de fórte pelos
Lentes, que por meio das inter-'
petraçoens , e modeficaçoens ás
regras, e exemplos dos faél:os
applicados aos caros , que pra~
élicamente coílumaõ acontecer
aílim nos íitios , como nas de-
fenfas, adquiriráó os difcipulos o
modo de combinar judiciofamen~

te



te a theorica com a pra ética :
taõbern para melhor comprehen-
Iaõ [e deveráõ vêr os modêllos
correfpondenres , pa ra que pre-
cebendo-Ie ocullarmente o que
ante [e tinha eíludado , fe con-
figa hum mais diílinclo conheci-
menta, e mais completa íarisfa-

,Jçao.
Por eíle meio fe conhecerá fa-

cilmente a conéxaõ :J relaçaõ , e
dependencia dos meímos princi-
cipios , e fe combinaráõ de va-
rios modos; pois naõ obílante o
grande numero das diverfas cir ...
cunílancias , que acontecem fre ..
quenrernente na praéhca , Ie fa...
berá fazer huma jufia applica-
çaõ , iílo he, fe abituaraõ os
roermos difcipulos áquelia pru-
dencia militar, que tanto con-
corre para a proíperidade das

ar-



armas do Soberano , para a.
ventagem , gloria , e feguran~a
dos íeus Eílados , unico fim a
que fe devem dirigir os Eíludos
Militares .

...
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ADVERTENCIA.

A Prefente traducçaõ do ar-
taque, e defenfa das Pra-
ças regulares do T enen- '

te Coronel Bozzolino , he par-
te do Curío Militar do Brigadei-
ro Antoni , fuppofto que vem
com o nome do fobredito Te ...
nente Coronel: o eílilo com que
eIle eícreveo , he taõ fimilhan-
te ao refio da obra, que parece
fer de hum roermo Autor , por ..
que he igualmente claro, e me-
thodico , e por iílo mefmo o
mais próprio para fervir de. inf-
trucçaõ aos que fe applicaó â
Arte Militar ; pois he certo, que
em Iirnilhante eíhrdo fe requer
huma tal fimplicidade , e clare-
za, que naõ deixe a menor du-

vida



vida, ou {e faça menos percep ...
ti vel , pelas coníequencias que pó ..
de muitas vezes ocazionar a fal-
ta de expecificaçaõ , 'o que naó
fuccedera neíla obra, a qual pe-

. Ias razoens já ponderadas, {e tem
adoptado em differentes Acade ...
mias , e merecido' a aprovaçaõ
de peíloas muito inreligenres,
- A. reducçaõ , e combinaçaó
das medidas , que [e defcrevem
netle volume [e acharáõ no pri-
meiro, e por illo julguei fuper-
fluo tranfcrevelas aqui.

AR...
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ARCHI'TECTURA

Mlr~ITA,R,
Do att aque , e drfenfadas ..Proços ~

reeut ares. '.'::"
.:> '... '.

D E F I N I C O E·N S.·f>
. ..

I ~ t:!él~ fh O R atraque de hurna
~ ~~;'J Praça , fe devem geral ..
. '~~,'~ mente entender todas

. cquellas hoítilidades ,==~!!.!aI que fe cornettcm con-
tra a mefrna por hum Exercito inirni-
go , a fim de obrigar a guarniçaõ a
entrega Ia.

z Os attaques te fazem por meio
Tom. 1I~ A de



( l. )

de fitios , ou de flwpY~.ztl.
3 Charna-fe atracar huma Praça

por meio de litio , quando hum Exer-
cito fe acampa, e aloja em roda da
mefma , e depois com artificiara dif-
poíiçaõ abrindo cavas, e formando
montoens de terra , pertcnde aflim
aproximar-fe ~ídita , para poder cer-
cala cada vez mais refiriétamente,
fervindo-fe no rnefmo tempo da ar-
tilharia , e mofqueraria para arriunar
as forrificaçoens inquietar os defen-
fores, e embaraçar-lhes a defenía ,
quando iflo fe ernprehender com me-
nor difiiculdade.

4 Tanto que fe principia qualquer
fitio fe coílurna fazer antecipadarnen-
te hurna operaçaõ militar chamada ln-
. 'Vc(limeJlto , ou vulgarmente Invefli-
dura ; por eíle termo fe deve enten-
der aquella expediçaõ , que fe faz por
hum deflacamento do corpo do Exer-
cito Iitiante , o 9ua1 com toda a pref-
reza., diligencia ; e fegredo te dirige
a ocupar todos os caminhos, que tem
cornmunicaçaõ com a Praça furpren-

dendo ,



( 3 )
dendo , e iml;'edindo todas as pafla-
gens para evitar, que nella entre gen ..
te , e tudo o mais, que poíla utili-
zar a fua defenfa,

5 Se pertendendo-fe íitiar hurna
Praça fe Iabe pofirivarnente , ou ao
menos fe prefurne , que em defenfa
da mefma o inimigo fe acha nas cir-
cunítancias demarchar com hum Exer-
cito capas de a foccorrer , e por eíla
razaõ o Iitiador fe veja percizado a
cercalla por toda a parte com fortifi-
caçoens de campa lha para poder fe-
gurarfc , defcnderfe , e diminuir as
guardas, e Ientinellas para a campa-
nha; eíle trabalho fe chama Circum-,
'Volltlçnõ.

6 Pelo contrario chamare Contra-
'Vollafaõ aquelle cerco de fortificaço-
ens de campanha, quaf de íimilhante
figura á circumvallaçaõ , o qual fe faz
da parte da Praça, quando fe prefu-
me , que a fua gU3rniçaó fendo nu-
merofa póde fazer alguma furpreza
no Exercito fitianrc , ou determine
abandonar furtivamente a dita Praça.

A i~ 7 As
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7 As duas referidas fortificaçoens ,

excepto os outros trincheirarnenros de
campanha , Ie charnaõ geralmente li-
nbas oifidionaes , c com efpecialidade
Linbas , iíto he , de circumvalaçaõ , e
contra valsçaõ.

8 Aquelle terreno, que fica entre
as mencionadas linhas, no qual fe for-
ma, e aloja o Exercito, charna-fe
Campo.

9 Os Iirios recebem diverfas de-
norninaçoens relativamente aos diffe-
rentes fins para que fe deílinaõ.

10 Chama-fé fitio Real, ou for-
mal aquelle em que o Iitiador , depois
de fe ter fortificado no Ieu campo,
vai palro a paílo avançando-fe para a
Praça cavando, e formando montes de
. terra com ordem, e preceito; e exe-
cutando fuccefivarnente squellas ope ..
raçoens , que com toda a exacçaõ , e
particularidade, fe defcreveráõ na pri-
meira parte deíle Traétado.
I [ Sitio violento he aquelle , em

que o íitiador tendo a certeza da pou-
ca quantidade de rnuniçoens de boca,

ou



( s )
ou de guerra, ou taõbern da falta de
fufliciente guurniçaó, ignorancia, ou
negligencia da mefrna , ornitte parte
das principaes , e primeiras operaçoens
do fitio formal; a campa o [eu exer--
cito fubitnmente na explanada ; ou
muito perto della ; e afalra derepen-
te, e contra as regras ordinar ias as
obras exteriores ; evitando por cite
meio todas as operaçoens , e trabalhos
da campanha, que nos fitios formais
fe coflumaõ regularmente praébcar
entre a explanada, e o campo.

12. Porém quando a qualidade, e
fituaçaõ da Praça, por cauía do rigor
da eítaçaõ , naõ daõ lugar a hum Iirio
formal, ou prefcindindo dcfla C:lU-

fa , fe pertende reprimir as irrupçoens
da gu:.uni :aó, ou fe procure vencer
ena pela falta de viveres em que fe
acha, até a total ext inçaõ dos mef-
mos; de forte que debilitada por ef-
tes , ou outros motivos, [e veja por
fim obrigada a renderfe ; em tal cafo
todas as diferentes dífpofiçocns , op-
p~raçoens., e diítribuiçoens do Exer-·

cito ,
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cito, que' para' o dito fim fe fazem
contra à Praça, [ao geralmente com-
preendidas debaixo do nome de Elo-
qnéo ; e vulgarmente íe chama Blo-
ljuear a Praça.

13 Se porém fucceder, que 3 pe-
zar de hum rigorofo Bloquco, a guar-
niçaõ preziíln obftinaJa em dcffenJer
a Praça á culla da mais tenue parei-
rnonia até a total extincçaõ de vive-
res, por cujo motivo o Exercito íiti-
ante , por naõ perder tem po, fe de ...
termine attacnlla ; em tal caro fe o fi-
tio [e fizer peja forma ordinaria , fe
chamará íitio formal, como na def.
10., ou violento conforme a de f. I I.:
porém fe a Praça for fómente inquie-
tada, bombeada, e batida com arti-
lharia fem que o Exercito fe aproxi-
me muito, fe chamará fitio lento, e
'Vagar~{o,

14 Charnn-fe atracar huma Praça
por furpreza , quando omittindo-fe a
ordinaria formalidade, e as grandes
dirpofiçoens , que Ie coftumaõ fazer
~10S fitios ) o Exercito íitiante procu-

ra
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ta ocultamente fcnhorear-fe delIa
quando a guarniçaó efhi defcuidada ,
e que menos o efpera , determinando,
que parte do dito Exercito avance re-
pentinamente ; o que dá a conhecer a
preíleza com que fe deve operar em
fimilhantes emprezas.

15·! As furprezas fe executaõ por
diverfos modos; uza-fe dos perardos
para quebrar as portas , eílacadas ,
pentefis , pontes levaliças , cadeias,
comportas, grades de ferro, muralhas
fracas naõ terraplanadas; outras ve-
zes fe furprende huma fortaleza Iu ..
bindo às muralhas c m efcadas de
rnaõ , ou outras maquinas feitas para
o mefmo fim ; o que fe chama efca-
lar, ou dar a efcalada.

16 Surpreride-fe taóbem huma Pra-
ç:l quando, tendo-fé alguma antecipa-
da intelligencia, ou cõmunicaçaó com
os habitantes, ou com alguns da guar,
niçaõ , fe introduz ás eCcondiJas na
dita Praça hum corpo de Tropa por
alguns canaes , duétos , galerias, ca-
vas, ou outros íubterraneos , ou Ie de-

ter-

,
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termina embaraçar depropofito as p3f-
fagens pelas portas, ou taõbern Ie
aproveita da confuíaõ do povo, que
de ordinário Ie junta por qualquer
accidente , que por induflria fe f.1ça
acontecer, ou em occafinõ de efpecta-
culos , ou ferras publicas.

17 Chama-fe!ttrpremle1' huma Pra-
ça por cfiratagema, quando por meio
de differentes difpoflçoens, fe iIlude
o cuidado, e vigilancia da Tropa,
que a guarnece de (órte , que deram-
para a fortaleza pelo lado que [e quer
furprender. Note-fé , que o bom exi-
to da empreza reguer algumas vezes
dous , ou mais dos meios ponderados,
e que o mais ordinario , he fazerem-
fe as furprezas em tempo de, noure
efcurn,
'18 As diverfas difrriblJiçoens de
Tropas, que faz o Exercito', que fe
deítina a formar hum Iitio , fe com-
preendem debaixo dos nomes de Gran.
de guarda, Biouac , Piquetes, Guar-
das ordinarias das linhas, Guardas'
das trincheiras, Gajiadores, ér«.

J9 A
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19 A grande guarda, he hum der-

tacarnento de Cavallaria , mais, ou me-
nos numerofo , que (e polia diílunte
do Exercito 200, até 8eo Trabucos ,
em algum monte , ou outro lugar
venrajoío ; prcfiílindo a hi mais, ou
menos tempo para defcobrir a chega-
da do inimigo, e defender o terreno,
que medeia entre a dita guarda, e o
Exercito fitiante.

20 Pelo vocábulo Viouac fe ex-
prefa aqueJ1a dobre guarda , que fe
faz de nome para reforçar qualquer
pofia.

21 Piquete, he hum competente
numero de Infantaria, e Cavallar ia ,
que efH prompto no campo para qual-
quer repentina ordem.

22 Gttt)1"daordinarin das linhas,
he hum .detcrrninado numero de cor-
pos de guarda, que fe rendem alter-
nativamente todas as v inte e quatro
horas , e íe poflaõ diítribuidos pela
extençaõ das mefrna linhas, efpecial-
mente nas entradas, e cornmunica-
çoens das ditas, fechadas com grades,

e ou-

\
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e outras' maquinas que mais convení-
entes parecem.

23 AqueIJe numero de Batalhoens ,
Defl:acamentos , ou Piquetes detlina-
dos para íuílentar , e defender o at ..
taque , charna-fe guarda de Trinchei-
1'0.

24 Referva do atraque , he hum
particular corpo de Tropas, que fe for-
ma diftante da guarda or dinar ia da trin-
cheira; para que em qualquer aconte-
cimento efteja prompto a defender,
ou reforçar a dita guarda,

25 Goflado1'es, ou Trabalhadores
das trincheiras, íaõ aquelles Caldados
que todos os corpos do Exercito cof-
tumaõ dar, fcndo pedidos ao General
pelos Artilheiros, e Engenheiros pa ..
ra fe empregarem nos trabalhos dia-
rios do atraque. Algumas vezes íaõ
feitos pelos moradores do campo nos
lugares mais diílantes , e menos pe-
ri gofos.
. 26 Trincheira, he hum nome ge-
nerico , pelo qual fe entendem todas
aquellas excavaçoens , e alturas de ter.~

ra,
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rs , que fe corneçaõ em diílancia de
300 , ou 400 Trabucos da Praça , e
que, avançando-fé de dia em dia para
a parte da mefrna , fe continuaõ até
a fua entrega.

27 Abrir fi trincheira, fe coílu-
ma dizer quando fe principi .. a exca-
vaçaõ no terreno para formar a rnef-
ma.

28 O primeiro lugar em que {e
principia a excavaçaõ , fe chama cau-
da da trincheira.

29 Aquella tenalha de fortificaçaõ ,
que fe determina atracar , fe chama
frente do atraque.

30 Charnaõ-fe P{l1'ollclas, ou Pra-
ças de armas aquellns trincheiras ;
que faõ quaf pnra lle las à circurnfe-
rencia , que paflur pelos angullos mais
Ialientes da frente do atraque; e por-
que de ordinario fe conílroem tres
parallelas , fe charnaõ por efla razaõ
primeira, fegunda , e terceira paral-
leia; il1:o he , primeira, á mais diílan-
te da Praça, fegunda á que irnrnedia-
lamente fe fegue , e terceira á mais

pro-
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próxima à dita Praça.
-31 Aquellas trincheiras, que fer-

vem fómente de caminho para fe puf-
Iar de hurna para llela a outra, cha-
maõ-Ie com1nul'licaçoells.

32 11leias parattetas , ou meias
Praças d..earmas Iaõ numas porçoens
de trincheiras, que, fupoflo íaõ entre
1)' feparadas , com tudo fe coníl:roem
como as parallelas inteiras, e fervem
para o rnefmo fim, pelo que fe fazem
à direita, e efqucrda das communi-
caçoens para efleito de as cobrir, e
deffend e r.

~ 3 Reduãos f:lã pequenos recin-
aos de ordina rio de figura quadra-
da , íituudos nos flancos direito, e ef-
querdo de algumas das parallelas pa-
ra as deffendcr , e fer vir de obítacu-
]0 à guarniçaó quando ena tent a-Ie
qualquer acornetirneuto contra o arra-
que.

34 Caualieiros de tri1!cheira , faó
aquelles trabalhos da trincheira mais.
elevados, que o fitiador conflroe com
cefloens , fachinas, e terra em forma

quafi
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quaf de :anfiteatro narnetade, ou dons
terços da extençaõ da explanada pa-
ra defcobrir , e bater de infiada a ef ..
trada coberta.

35 As Praças de armas, as com-
rnunicaçoens , e os cavalleiros de trin-
cheira nos teus flancos , fag termina-
dos por huma curva para a campanha
chamada cruzeta.

,6 EJpaldoens, faõ certas eleva-
çoens de terra com ceítoens , fachinas ,
talílchoens &c. , em pequena diílancia
dos flancos da primeira parallcla , e
fervem p3ra cobrir os piquetes de Ca-
vallaria ,deIlinados a porteger a guar-
da de trincheira.

37 Os referidos trabalhos , que fe
practicaõ com o fim de íitiar hurna
Praça , faõ vulgarmente chamados
0p"oxes, e as trincheiras linhas dos
aproses,

3.8. Contra aproxes , faó trabalhos
firnilhantes ás trincheiras, que os de-
fenfores principiaõ na fua eftrsda co-
berta , e avançaõ para a campanha,
de forre , que poílaõ bater de flanco,

. e de
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e de revéz as trincheiras do litiador.

39 Allojamentos, hlÕ aqueltes rra-
balhos , que fe fazem em qualquer par-
te da fortaleza defpois de fe haver
rechaçado a guarniçaõ. Efies alojamen-
tos fe fazem ordinariamente com cef-
toens poll:os de differentes modos para
fe cobrir do fogo de algumas partes
da Praça que dominaõ o mefmo lugar.
. 4° Quando fuccedaõ os trabalhos
cada Vez mais deficeis, e perigofos
pela vigorofa defenfa que te faz da
Praca, e pela aproxirnaçaõ à mefma,
por" cuja caufa o fitiador para maior
facilidade, e [eu menor darnno , vai
colocando com ordem, e enchendo
fucceffivamente os ceíloens para aílim .
fe avançar incenfivelmente para a Pra-
ça ; huma tal obra fe chama fappa ,
e como fe praética, conforme a percí ..
faõ que ha , de finco differentes manei ..
ras , aílirn tem finco diverfas denomí-
naçoens,

4 [ Chama-fe jappa inteira quando
he feira por quatro fapadores, o pri ..
rneiro dos quaes , delpois de pôr hum

cef..
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ceílaõ ,cava no terreno por huma di-
recçaõ determinada, e hurna certa me-
dida, e depois a efle primeiro fucce-
dern o fegundo , terceiro, e quarto
para abrir, e fucceffivamente profun-
dar mais a excavnçaõ feita pelo pri-
meiro, e formar com a terra excava-
da hum parapeito para a parte da Pra-
ça.

Coílurna praéticar-fe eíla fappa tan-
to que o trabalho fe faz em difrancia
do juílo alcance de rnofquete , iílo he ,
de 90 Trabucos.

4~ Cbama-fi: meia joppa quando
por hum determinado alinhamento,
e apeito defcoberto , fe pôem alguns
ceíloens , e depois de haver unido, e
tapado as aberturas com facos de ter-
ra , e fachinas , fe enchem imrnedia-
tamente os ceíloens com terra para
conílruir huma obra íimilhante à fap-
pa inteira.

Efre fegundo modo fe prnétlca quan-
do fimilhantes obras fe devem fazer
em difiancia de 90 até 110 Trabucos
. da eítrada coberta.

43 Sappa .
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43 Snppa uolante , he aquella que

fe faz dirigindo em primeiro JlIg~lr a
trincheira, ou outra obra limplesmen-
te, com ceíloens , os quaes [;1<'5logo
cheios de terra pelos ga{hdores ordi-
narios , e hum tal trabalho fe reduz
á cornmunicaçaõ , ou parallela con-
forme a exigencia , e precizaõ,

Practica-fe a Iappa volante quando
o atraque fe vai aproximando debai-
xo do maior alcance do mofquete ,
ou quanJo o fogo da eflrada coberta
he menos violento, ou mal dirigido.

44 Chama-fé fappa dobre todas as
vezes que a fappa inteira fe conílroe
em os dous lados opoílos.

45 Porfappa coberta fe erntende
aquelle caminho que os íappadores fa-'
zem , à maneira de hum canal, para fe
cobrirem das granadas, pedras, e fo-
go arteficiaes dos defenfores.

Eira fappa Ie forma igualmente co ..
mo as outras , e á proporçaõ que fe
avança, fe vai cubrindo fucceffivamen.
te com fachinas , páos , ou coutas firni-
lhantes , fobre as quaes fe lança ter ...

ra ,
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ra , cuja ohrafe continua para fervir
de dcfenfa , e [e dev e confervar , ou
arrazar conforme as circunílancias o
pedirem.

46 Os lug~n~s em que fe aceflaõ
os cnnhocns , c morteiros, chamaõ-fe
Baterias, que faõ de trez efpecies
conforme a fua conílrucçaõ , e lugar.

47 Charnaõ-fe Baterias planas,
quando faõ feiras no mcfrno plano ho-
rizontal da campanha. Baterias enter-
radas , todas as que Ie fazem cm lu-
gar mais baixo que o fobredito , ou
em decli vidade , c Baterias elevadas,
ou a cavaileiro quando com terra, que
fe tranfporra , fe forrnaõ em hum pla-
no mais elevado que o da campanha
adjacente.

48 Aquella fappa , ou galeria, que
principiando Iobre a explanada pafla
por baixo da cílrada coberta, e vai
commodamente defccndo até o lugar
da muralha, que ferve de revcílirnen-
to à contra efcarpa , aonde depois fe
faz huma abertura para defernbocar ,
e entrar no plano do foílo , Ie chama
Tom. II!' B deI-
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de{cida para o foUo. Eíla defcida fe
chama acceo aberto , ou defcoberto ,
quando fe f:JZ com a dobre fappa or-
dinaria , e acceo coberto fe fe conílroe
à maneira de galeria.

49 AqueIla Cappa , ou galeria ,
que principia na embocadura feita no
reveflimento da contraefcarpa , e atra-
veflando o fofIo ferve de caminho
para [e poder chegar ao pé da obra
atracada , e {e cobre em toda ::1 fua
extenfaõ com hurna efpalda feita à
prova deartclharia , chama-fe paifa-
gem do .folJo.

50 Ch imnõ-fc defenfas incapazes,
e arruinadas quando os tiros das Ba-
terias tem arruinado grande parte dos
parapeitos da Praça [em lhes defcaval-
gar a artelharia,

5 [ Difle atracar o mineiro quan-
do eíle rompe a muralha da tenalha
attacada , para introduzir fe nella, ou
quando feita já pela artelharia huma
competente brécha fe introduz nella
para a abrir mais pelo efFeito dos for-
nilhos.

51 Bré-
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52 Brécba , he aquella abertura

feira pela arrelharia , ou mina em qual-
quer parte do circuito de huma obra.'

53 Se depois de feita a brécha for
fácil o acceílo , Ie chamará brécha per·
feita,

S4 Os repentinos acometimentos ~
que o prcíidio emprehende contra o
íitiad rr , chamaõ-fc.fõrtidas, ou irru-
pçoelzs, as quaes pódem íer de diver-
[as cfpecies. . .
55 S~ a irrupçaõ fe fizer fóra da

eílrada coberta, e na campanha cha-
ma-fé fortida exterior, porém quan-
do naõ paíla das forti ficaçoens para
fóra , fe chama [ortida interior.
. 56 A Iortida exterior fe devide em
geral, e particular; para a primeira
íe preciza huma confideravel parte da
guamiçaõ , para a fegunda baíla hum
pequeno numero, '

57 Quando depois de aberta a bré-
cha perfeita no corpo da Praça, ou em
qualquer outra obra, o fitiador per-
tende montá-la para introduzir-fé com
hum comperente numero de Trépas

B ii efco-

,
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efcolhidas , efla acçaõ fe chama dar
ofalto, Otl afalt ar.

58 Cortadura, ou trincbeir amen-
to, he hurna pequena fortificaçaõ pu-
fageira, que os defeníores fazem em
qualquer obra, ou no mefrno interior
da Praça em tempo de defenfa para
ahi fazerem a ultima refiflencia , e
pertenderem juntamente huma honro-
fa capitulaçaõ.

59 A"~rta, ou ás armar, he hu-
ma voz, ou fignal , que alguma vez
executaõ os defeníores , e íitiadores
com 'alarido, iníl umentos militares,
tiro de canhaõ ,OlI outra qualquer
arrm de fogo para fazer tomar armas
a Tropa , e por-fe em ordem de ba-
talha, tanto que os inimigos pelos
feus movimentos daõ indicio de que-
rerem executar qualquer repentino,
e improvifo acornmetirnento.

r

PAR~
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P A R TE, ler
Do atraque das Praças.

C A P I T U L O I.

RefleXOe11S, e pro7)idel1ci{/s do General
antes de emprebeuder bum fitio.

ti~N Indu que em o preferire Tra-
~ tado te defcrevaõ fomente a-

queijes conhecimentos , que
pertencem principalmente aos Enge-
nheiros , e Artelhciros , íerá comru-
do util tratar raõbern daquellas refle-
xoens , c provi delicias , que o Cene-
ral do Exercito coflurna tomar antes
de empreender o íirio formal de huma
Praça, pois que pertencendo aos En-
genheiros determinar o numero de
Tropas, que [e devem empregar nos
atraques , e os fornecimentos que fe
devem fazer, e aos Artelheiros or-

denar
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denar a qualidade de arrelharia , rnu-
niçoens de guerra, e petrechos &c.,
tudo proporcionado ii natureza da Pra-
ça , que fe deve Iitiar , c as circunf-
tancias do Paiz , devem por iílo huns ,
e outros participar deflc importante
emprego, antes que fe principie, e
eítarem nas circunílancias de dar o feu
parecer com pleno conhecimento da
cauía.

Duas faõ as principaes , e impor-
tantes reflexoens , yue o General cof-
tuma fazer antes de fe propôr a íiti-.
ar qualquer Praça, a primeira diz rcf-
peito às forças do inimigo, a legun-
da às proprias, e reflexionia , àlcrn
diílo , quanto com hurnas , e outras fe
póJe confeguir com maior, ou me-
nor efficacia, com attençaõ à qualida- l
de do Paiz , e à cfl açaõ mais, ou me ..
nos favoravel.

Deve também o General ter noti-
cia da fituaçaõ , ou da força intrifeea,
e cxtriníeca da Praça ; porque poden-
do oecorrer diverfas circunftancias ,
he neceílario que fejaó diverfas as

dil~
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difpofiçocns , e providencias que lhe
correfpondaõ. Por efla razaõ deve
ponderai' o General te a Praça fe acha
edif ada em planicie , ou ern monta-
nha, ou fe cHá muito viíinha ao mar ,
rios , Oll lagoas, e deve reflectir em
que coníifte 3 força intrifcca da Pra-
ça, iílo he , fe em eftar íiruada ven ..
tajofamcnte , e bem determinada a
configurnçaõ da linha magiílral , e rua
firme conttrucçaõ , e em jufla propor-
çaõ com as obras exteriores.

A rei peito da força inrrifeca , ou
occaíional , deve o General ter infor-
maçoens certas, fe na dita Praça ha
fuflicicnres muniçocns de boca , e
guerra , fe a guamiçaõ he numerofa,
e de que modo te compôem, fe ha
boa convivcncia , e armonia entre os
Oíliciaes da guurniçaõ , e fe o mefmo
íe praélica com os moradores della.
Procura taõbem o General informar-
te, fe o Governador he homem de
vallor experimentado, fe já tem fei-
to outras 'defenías , e {e tem hum a
coníurnada expericncia; deve final-

mente
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mente invefijgar o eflado , e as for ..
ças da Praça, e os R"gulamentos, e
Ordenanças, ou leis , que nella fe
obCervaõ.

Além diílo deve bufear todas as
pcíliveis noticias para faber com cer-
teza fe o inimigo fe acha em etlado
de pôr em c:lmpanha com toda a bre-
vidade' hum Exercito para proteger,
e foccorrer a Praça, e em ajuda de
quem eílejaõ prompros os moradores
do Paiz , para delles te poderem ha-
ver as íubfiílencias neceílarias ,.tanto
de viveres, comodeagoa, forragens ,
Ienhas , e tranfportes , fe fe acha nas
circunfiancias de fe efiabe1ecerem taõ-
bem com toda a fegurança armazens,
fornos, e hoípiraes , fe a cumpanha
naõ he fugeita a fer innundada pejas
cheias, fe os caminhos Iaõ fempre
praéticaveis para a conduçaõ da arte-
Iharia , e mais petrechos, e para con-
tinuos comboios. Qyaes , e quantos
faõ os rios, a qualidade, e numero
das barcas, ou dos materiaes neceíla-
rios para paílar , e vadear os ditos

nos
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rios, dlim para adiantar a premedita-
da ernpreza , como para rerirar-Ie com
as precizas cautellas no cafo de con-
trario fuccefo.

Reflectira o General , fe avançan-
do-Ce para ernprehender o determina-
do firio o pode executar rem definem-
brar , e feparar o corpo do [cu Exer-
cito para refrear as correrias , ou
quaefquer 3cçocns da guarniçaó de- al-
guma Praça veíinha , ou de algum
corpo de Tropa inimiga que pofia em-
haraçar os Ieus defignios." pela qual
razaõ a dita divizaõ , ou defrnembra-
mento diminua a força do feu Exer-
cito de tal modo, que depois acon-
teçaõ deficuldades muito capazes de
impedir o firio , continualo com igual
esforço , e reduzillo ao defejado fim.

A's antecedentes reflexocns , e .pro-
videncias , deve juntamente o Gene-
ral.acrefcentar as de examinar taõbern ,
fe o numero dos canhoens , mortei-
ros, e feus petrechos, as maquinas,
a~ ferramentas , e as muniçoens pre-
cizas Iaõ proporcionadas à projeétada

em
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empr eza. Deve tsõbem evitar o Cu.
perfluo de condU!;oens, c transportes,
a fim de que o Exercito PO[f;l lubfifrir
no preciío. tempo com toda a como.
didade, Finalmente deve ter atençaõ
a todas aquelIas coutas , que faõ mais
neceflarias , e elfenciaes para o a rra-
que, para que fe configa o filo defc ..
jado e'O.fi a maior brevidade , e me-
nor pengo.

Outra maximn de naómenor con-
fideraçaõ cofiuma praéticar o Gene ..
ral , e he a de coniervar o maior f(.~.
gredo poílivcl ; mas para ifio naõ baf:.
ta fõrnenre o fileneio material, porém
pede a prudencia, que a acçnõ {e obre
por tal maneira, que O jnimigo naõ
penetre o projeél:ado difignio ; cir-
cuníl:ancia tanto mais necetlsns, quan-
to mais difficil de fe confeguir, quan-
do fe naõ rornaõ as mais particulares,
e importantes precauçocns , pois por
fallar frequentemente a ferpeiro da di.
ta Praça, ou pelos diverfos movimen.
tos que faz o Exercito, muito evi.
dentes, ou por naõ haver a devida

cu..
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circunípecçaõ em perguntar os efpi-
as , priíioneiros, e dezertores , ou ou-
tras peíloas indifferenremente na pre-
fença de quem fucceder , íe póde íern-
pre motivar futpeira , e dar occaíiaõ
de fallar aos imprudentes, e curio-
fos, que naõ poucos acompanhaõ fern-
pre o Exercito; por cujos motivos íe-
ja por algum modo a Praça provida,
e Ioccorrida primeiro que fitiada , e
fique defvanecida a determinada em-
preza.

Muitas, e as cuidadoras devem fer
as cauteIJas de quem com manda hum
Exercito principalmente nos Confe-
lhos de Guerra, nos quaes para fazer
incertas, c duv idofas as fuas idéas ,
coíturna propôr muitas, e diferentes
delibernçoens , e fentimentos, ora
moílrando querer marchar para íur-
prender o inimigo na campanha, ora
dar batalha, humas vezes fitiar , ou-
tras vezes fazer demolir as pontes pa-
ra levantar o campo , outras entrin-
cheirar-fe , e outras retirar-íe : e def-
~a 'forte vá explorando , e co~hecen ..

. do
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do, e conhecendo os diverfos parece-
res bons; e indiffercntes , ou falços ,
[em que por iílo dê a conhecer cla-
ramente a rua inrcnçaõ , perfuadindo-
fe fempre que os melhores confelhos
faõ os que fe tomaõ quando já eílaõ
executados. ~ ,

A fobredita máxima fendo impor-
tantiílima naõ feri fomente particular
para aquclle que com manda o Exer-
cito, mas devcr-Ie-há ampliar como
as outras atodo o principal Comman ..
dante aílim Engenheiro, como Arte-
Iheiro ; por cuja, razaõ deverá cada
hum ter bem acautelado, e circunf-
peéto para que rraõ íucceda por rua
cu! pa defcobrir- fe inconfideraJamente
a ideada empreza.

C A P I T U L O II.

Da formalidade, que fe deve praãi«
car em inueflir buma Praça.

A Primeira hoílilidade , que o fi.
tiador comette contra huma Pra~

~a ,
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ça, ordinariamente he o invêfiimentõ
da mefrna , e conforme a difpofiçaó,
que Ie obferva em fim ilhante opera-
çaõ fe póde dizer, que muitas vezes
depende a facilidade, ou dificuldade
do íitio ; pelo que, fendo eíta acçaõ
importantiffima, nada fe deverá ornit-
tir para bem executall:!.

Deve íe taóbem advertir, que o fim
:I que fe dirige o inveflimento de hu-
ma Praça, he obrigar o inimigo a en·
cerrar-Ie dentro ne lla precepitadamen-
te de fórte , que naõ tenha tempo
de tirar ventajem alguma dos feus con-
tornos, e perca ao rncfmo tempo to-
da a efperança de foccorro.

Para que iílo fe configa ,_ quatro
coufas fe requerem, que faõ , o nurne ..
ro fuficiente de Tropas, a fua parti.
cular qualidade , a ordem que te deve
-obíervar na marcha, e finalmente o
modo mais proprio de a formar. A
ref~eito do numero de Tropas naõ he
fácil determinallo com exacçaõ tal ,
que feja practicavel em todos os ca-
Cos) porque a guarniçaõ da Praça mais

ou
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ou menos forte, e os diverfos acci...
dentes que acontecem em roda da
mefrna , e a duvida de que o inimigo
poíla pertender foccorrella , Iaõ cou-
ias a que Ie deve attcnder com ma-
dura reflexaõ. Naõ obítunte a di verfa
cornbinaçaõ de fimilhantes circunflan-
das fe póde comtudo determinar hu-
ma rnaxirna geral, que feja convenien-
te aos cafos particulares, e vem a fer ,
que as Tropas deítinadas para o in-
veílimento , fejaô muito maiores em
numero, e forças que as da Praça, e
a pollaõ cercar no mefmo tempo por
toda a parte; devendo-fé juntamente
augrnentar o numero proporcionado
às forças de algum foecorro, que Ie
<leva recear.

Aqualidade das Trópas , que devem
in veítir as Praças Iituadas em planície
deve fer Cavatlaria , na qual fe com-
prehendern Dragoens, e Trópa ligeira,
o que fe deve entender quando a na ..
turezn da íicuaçaõ o prernetir ; por-
'que fe o terreno he alagadiço, corta"
do com muitos canaes , cheio de ,bar:":

ques,
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ques, ou outros fimilhantes acciden-
tes , a Cavallaria naõ podendo execu-
tar as evoluçoens prccizas , fe deverá
em tal cafo preferir a Infantaria com
aquellas Tropas ligeiras, que lhe faó
anexas, com condiçaõ íernpre de que
eíta feja cornpoíla de gente efcolhida.

Taes pódem fcr taõbern as circunf-
tancias , que no mefmo tempo poíla
fer util concorrer juntamente a Infan-
taria , e Cavallaria ; porém a decifaõ
em íirnilhante caro deverá depender
do antecipado, e perfeito conheci-
mento da Carta Topngrafica do Paiz ,
naõ menos que da fituaçaó da Praça
a refpeito da campanha vizinha.

Examinada para cite fim a Carta,
e eílabelecido con[equentemente o nu-
mero, e qualidade das Tropas, o or-
ficial General, que he defiinado para
fazer o inveílimento , tanto que hou-
ver recebido a ordem, e inítrucçoens
do General do Exercito, e eíl iver
provido de hum fufficienre numero de
praélicos , e feguros guias, marchará
com O maior íillencio fendo acompa-

nhado
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nhado por hum competente numero
de Engenheiros com os quaes hird jun-
tamente o Chefe,

Profeguir-Ie-há a dita marcha com
o maior cuidado, até que (c chegue
ao poílo fignclado , e em obfervancia
das inflrucçoens recebidas, o dito G~-
neral expedirá dous , ou mais deíla-
camentos providos dos feus guias,
dando no mefmo tempo a cada hum
dos Commandantes particulares as or-
dens neceflarias por efcripto , ou em
carta fechada , fem que porém fe pof-
fa abrir fe naõ em algum lugar deter-
minado , e em prefença de algumas
pefloas efpecialmente declaradas. O
Commandan te do inveílimento Cc por-
tará com o principal, e mais forte
defiacamento , que deverá ter tal va-
lor , que encontrando-fe com o ini-
migo, tenha a c~rtezJ de embarafar-
lhe a entrada de íoccorro algum na
Praça ; e fuccedendo , que ao dito
Commandante lhe íeja precizo com-
bater, procurará , quanto lhe for pof-
ílvel, que a acçaõ te execute diílante

da
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da Praça, p:lra que hum fó momento
favorável ao inimigo, lhe naõ dé com-
modo algum de introduzir foccorro
na mef'ma.

Tornando a difcorrer a rcfpeito da
marcha do maior, e dos outros deíta-
camentos já expedidos, ferá coufa , por
allim dizer, feita a tempo, que naõ
obílanre os acci.lentes dos carninhos ,
.desfilladeiros , ou outros obítaculos ,
cheguem todos com a maior brevida-
de , e no mefrno tempo a hurna cer-
ta diílancia da Praça.

Succcdendo encontrarem-fe pafla ..
geiros fe conduziraõefies à rectaguar-
da das Trópas , e fedo perguntados
particularmente por tudo, para que
fe configsõ fernpre maiores, c mais
certas noticias, tanto da Praça , co-
mo do Paiz , e fe em campanha [e
achaõ algumas partidas inimigas.

Eftando tudo affim determinado de-
fórte , 'lue o Commandante efleja cer-
to da chegada dos refpectivos deita-
carnentos em diflancia de hum a , ou
duas milhas de fortaleza ( o que he
Jom. 11. C me·
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melhor fer de noure ) fadá todos al-
to , e f..:ráõ reconhecidos por outros
pequenos deftacamcntos expedidos à
direita, e à efquerda , para que o Com-
mandante polla ter noticia dos fe,~<;
fubalternos do que, lhes aconreceo
no tempo da marcha, e taóbem das
obfervaçoens , e particularidades, que
lhes forem perguntadas ~ e devidas ao
feu cuidado; pelo que o dito Corn-:
mandante dará as ultimas ordens, e
as immediatas difpofiçoens para deter-
minar o inveílimento do modo [e-
guinte.

Em primeiro lugar de cadahum dos
maiores deflacamentos , fe deítacarãõ
outros menores em competente nu-
mero, e marchando para a parte da
Praça com o maior cuidado fe pofta-
raõ ,fronteiros ( fendo de noute ) na
difl ancia do verdadeiro alcance da ar.
telharia, procurando ocultar-fé em ca..
zuis , ou por de traz de vallados, ri.
beiras, caminhos baixos, foflos , Oll
em outros íimilhantes efcondrigios ;
de donde fahindo ao amanhecer iro-

pro..
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provizarnente , e marchando com a
maior prefla até pouco diílante da Pra ..

. ça , poílaõ fur prender facilmente tu-
do quanto da mefrna Cuhir, fazendo
no me/mo tempo o maior numero de
prifioneiros , que poder Ier ) afim de
examinar tudo que for pertencente á
Praça, e ao inimigo .
. Os ditos deflacarnentos deveráó fer
efcolrados por aquelles corpos maio ..
res de milicia , de que fe tinhaõ def-
tacado. Efles corpos maiores fe por-
tarriõ em linha de batalha, e expedi-
dó juntamente para os flancos algu-
mas pequenas guardas, acornrnodan ..
do-fe a diílr ibuiçaõ de todas eílas Tró-
pus ãs circunflancias da campanha, e
'aos lugares Gue fe dcveráõ ocupar ao
nafcer do Sol, ficando fora do alcan-
'ce da artelharia; Acontecendo encon-
trar-fe qualquer coufa de que o pre-
fidio fe podefIe utilizar, como lenha,
palha, cavalgaduras &c. fe bufcaráó
todos os modos de lho ernpedir.

Na noure feguinre a maior parte
das meímas Trópas fe a vifinhnré á

C ii Pra-
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Praça, pouco menos da diílancia do
tiro do mofquete , e a cercará 'com
tal difh íbuiçaõ , que naô fique inter-
vallo algum para impedir naõ Iómen-
te qualquer mini mo foecorro , mas taõ-
bem para começar a reconhecer a Pra-
ça.

Sendo precifo ao Commandante do
ínveflimcnto defender-fé pela recta-
guarda da parte da campanha, delta-
cara para eíle fim o numero propor-
cionado de guardas naquelles lugares,
que julgar mais convenientes , e de-
pois acompanhado com o Engenheiro
em Chefe, e com outros a quem fe
incumbir o reconhecimento da Praça,
e feus corntornos , marchará em roda
da mefms para obfervar .111 iudarnente
tu Io quanto for ventsjofo , ou perju-
dicial ao acamplmento, á conítruc-
çaõ das linhas , e ao atraque.

Por meio dos adqueridos conheci-
mentos formará o feu projecto junta-
mente com o Engenheiro em chefe ,
-advertinJo , que quanto mais confe-
guie aproximar-fe à Praça , mais ~if-

nn-
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tinélns , e exactas refultaraõ as preci-
zas , e neceílarias noticias.

Os Engenheiros que acornpanhaõ o
dito Com mandante , deveraõ com to-
da a diligencia obfervar taõbern tudo,
quanto de algum modo poder contri-
buir para o bom exito da premedita-
da empreza.

CAPITULO

A/odo de fazer o reconhecimento geral
da Campanha.

P Ertendendo-fe fitiar formalmen-
te huma Praça, aílirn como efla

acçsõ pelas regras ordrnarius f~ exe-
cuta ,orimeiramente conflruindo ::IS li-
nhas de circumvalaçaõ , e contravala-
çaõ , e logo depois os aproxes ; do
mefrno modo antes de empreender
qualquer deílus operaçoells fe faniõ
proceder os refpeétivos reconhecimen-
tos, iílo he , para a primeira opera-
çaõ do attaque o reconhecimento ge-
ral dos contornos da Praça, e para

a imrne ..
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a irnmediata , o parricullar reconheci-
mento da mefma Praça, para que am..
bos eíles atraques fe naõ executem {em
reflexaõ , antes as regras, que para iílo
fe fe prefcreveraõ íe poílaõ combinar
com as circunílancias do terreno , e
confeguir as maiores ventagens.

Para fe fazer o primeiro reconhe-
cimento fe deve fuppôr, que haja já
hum plano da Praça junto com o da
campanha adjacente, fe naó totalmen-
te exacto , ao menos proximo à ver-
. dade.

Poder-fe-hd ratifficar hum tal plano
com utilidade combinando-o com as
mais claras, e diílinéras inforrnaçoens
que tiverem dado os moradores; de ..
pois hum dos Engenheiros que junta-
mente como Engenheiro em Chefe ti ..
veíle já girado à roda da Praça levará
hum a copia , em pequeno ponto, tanto
da dita Praça como da campanha , e
fendo-lhe confiado o reconhecimento,
levará contigo alguma peííoa fiel , e
praélica do Paiz •
. AinJa que O reconhecimento pro';

pofto
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poflo fc pofla executar por differen-
tes modos, corntudo par~ acrefcentar
aqui huma norma facil , e fegura , fe
proporá a 1eguinte, que fervirá de di·

<récçaõ para qualquer Iirnilhante em-
preza. , ,

Deverá pois o Engenheiro erncar-
regado de reconhecer a campanha a-
proximar-Ie à Praça por meio de al-.
gum lugar coberto de modo, que pof-
1:,1 defcobrir a dirécçaõ de qualquer
face do baluarte,. ou obra exterior.
Obfervada , e prolongada a dita di-
récçoõ , caminhará pela mefrna , ob-
íervando todos os diveríos objectos
de coníideraçaô , que houver na meí-
ma dirécçaõ , ou proximos a ella , e
notará tudo diüindumcnte em, hum
pequeno plano que levará contigo.

Fará logo cravar no terreno dois
piques na dirécçaõ obfervada em dif-
tancia hum do outro de alguns Tra-
bucos , o Engenheiro fe porá junto do
que ficar mais proximo à Praca , de-
pois fazendo frente para a cam~panh;J,
oblervará todos os outros objeétos que

hou-
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houver na fobredita dirécçaõ , e os no-
tará no mefmo plano.

Procedendo do mefrno modo nas di-
récçoens das faces dos outros baluar-
tes , e de outras obras exteriores até
hum total giro da Praça, notará tu ..
do que achar nas dirécçoens dos diver-
fos prolongamentos , como taõbcm
quaefquer outras coufas notaveis que
houver entre os ditos prolongamen-
tos, efpecialmente nos pontos em que
fe corraõ , como v. g. Cafas , Errni-
das, bofques , vallados , rios, ca-
naes , correntes de agoas , diques,
caminhos baixos , ou altos, foflos ,
pontes, e particullarmente . aquelles
lugares que poderem fcrvir de utili-
dade para as linhas, para o campo,
ou parques: operando dcíle modo
confeguirá ter hum plano fobre o qual
fe poderaõ projeétar , depois a circum-.
valaçaõ , contravalaçaõ , e o campo
&c.

Para te comceber hurna idéa mais
efpecifica do dito reconhecimento,
tupcnha-Ie , que a Praça que deve fi..

uar-
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tj:lr~re fejn A , o Engenheiro, que de-
ve reconhecer a cam panha fe porá em
hum ponto B , do qual poíla defco- ElU •
. brir a dita Praça. Girando depois em
roda da mefrna , de forte, que de
qualquer ponto H configa ddcobrir
a dirécçaó de qualquer face. D E do
baluarte F , e fazendo cravar dous pi-
ques H, G , obfcrve de H para G tudo
quanto há na diréc~aó dos di tos pi-
ques , ou próximo a ella v. g. A ca-
pella I , a caía R, e os lagos K, e
. tudo notará no plano em que antecc-
dentemente terá delineado os refpeéti-
vos prolongamentos.

Continuando por eíle modo) em-
eontrará a dirécçaõ L M N da face
L !vI do baluarte P -, a qual corta em
C a primeira dirécçaõ E O G; e co-
mo perto da dirécçaõ prolongada L
M N , há o caminho baixo QQ., fe \_
deverá notar no plano. Defle modo
continuando o Engenheiro as Luas
operaçoens até completar o inteiro gi-
ro, ~hegará a adquirir hum total co-
nhecímeruo dos mais confideraveis'ob~

jeétos
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jeétos que há cm roda da Praça, e
como no noílo exemplo, o canal S S,
o caminho O0, o dique T T, o bof-
que V V, O monte X X, a azinhaga'
Z Z, &c.

C A P I T U L O IV.

,Modo de execut ar o recanbecimento
. particular da Praça , e [eus con-

tornos.

D.Evendo haver hurnn particular
attençaõ no modo de determi-

nar as linhas da circurnvalaçaõ , e con-
travalaçaõ , para que entre dias me-
dee hum tal inrervallo de terreno, em
que fe palra cornmodamcnte colJocar
o grande parque de arrelharia ; para
determinar o dito intervallo , he ne-
cellar io que antecipadamente fe faiba
qual deva fer a tenalha , que melhor
convém atracar , para que ficando o
dito parque proximo ao atraque , fe
po(fa eíle íoccorrer com mais facili-
dade.

Mas
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Mas como para examinar pruden-

temente a refpeéliva força de cada te-
nalha , para que fe determine qual
dellas te deva preferir para o attaquc,
depende do conhecimento total dos
contornos mais proXi'TlOS à Praça , da
configuraçaô , e conflrucçaó das for-
tificaçcens , e tàóbem da corrcfpcn.
dencia que ha entre o corpo da Pra-
ça , e obras exteriores ; por efla ra-
zaõ he neceílario, que para haver
hum exacto conhecimento, importa
muito , que além do reconhecime nt o
geral fe adquira o particular, praéli-
cando a norma aqui propofia.

Advirta-te , que ainda querendo o
Engen~leiro neíla ocaíiuô aproximar"
fe para a reconhecer o mais que lhe
for poílivcl , ficará expofto [em duvi-
da naõ fó aos tiros da fortaleza, mas
taõbern aos das guardas avançadas ,
que a guarniçaõ f.\rá pofiar nas par-
te~ mais próximas à campanha , ou
~aobem fe exporá às emboícadas , e
ur.upç?ens da mefma guarniçaó. No
prImeiro cafo ferá indifpenfave1 , que, íe
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fe deílaque hum íufficicnre numero de
Trópas efcolhidas , as quaes aracaráõ
determinadamente, as guardas inirni ...
gas, e procuraraõ rechaçalas , e faze-
las retirar, para que o Engenheiro te-
nha occafiaó de aproximar-fé à Praça,
e examinar os ícus contornos com to-
do o cuidado, e exaclidaõ.

Porém 'naõ havendo guardas avan-
çad,as ~anará, que o Engenheiro fique
defendido das emborcadas, e partidas
jniln~gas por meio de pequenas guar ..
'das portas na vanguarda, e reébguar-
da , promptas a defendello em qual-
quer acontecimento , e procurar-lhe
huma fegura retirada,

Para iíto as rnefmas guardas .prcfis-
tiráõ em foílos , ou outros lugares
baixos, e cobertos, que devem íer os
roermos que facilitaõ ao Engenheiro
a proximarfe à Praça ,. devendo as di.
tas guardas ter fempre fentinellas, que
vigiaráõ com todo o cuidado para ob-
fervar qualquer acçaõ , que o prefidio
tentare contra o reconhecimento.

Tomadas aflim as nece1fariaspreven-
~oens,
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çoens, o Engenheiro começará a dif-
correr , e reconhecer o ter reno, que
fica proximo à explanada, obferv:lO-
do todos os objectos confideraveis af·
firna ditos, que forem por qualquer
modo proprios para facilitar, cobrir,
e defender os apro~es, tanto no prin-
cipio, como no adiantamento dos
meímos.

Deve-fé notar, que os prolonga-
mentos ji feitos, e notados no plano
pequeno ferviráõ para marcar com á
maior certeza a fituaçaõ dos referidos
objectos.

Além dos ditos prolongamentos fe
deveráõ notar no plano aquellas re-
-é1:as, que fe imaginaõ pairar pelos
angulos flanqueados dos baluartes ,
revellins , e outras obras exteriores,
e pelo refpeétivo angulo faliente da
eílrada coberta correi pondente como
DI Y 3 4 6 &c., que devem fervir pa- En.I.,
ra a dirécçaõ dos uproxes : neüe re-
conhecimento deverá. o Engenheiro
attender à qualidade do terreno fe
he arenozo , alagadiço , de roch; vi-

, va. ,
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va, e de mais ou menos confiílencíe.

Artendendo à configuraça6 da Pra ..
ça , obfervará o Engenheiro o nume ..
ro de baluartes, a fua grandezs , o
comprimento das faces, e flancos, e
praéticando o mefrno nas obras exte-
riores examinará com atençaõ as fuàs
proporçoens , e a maior ou menor al-
tura que tem fucceflivamenre as for-
tificaçoens mais interiores Cobre as'
mais avançadas para a 'campanha , fe
o fogo da explanada he fechnnte , ou
razante , e te fe acha junto da dita al-
gum contrafoílo.

Além diílo obfervará o Engenheiro
o mais que lhe for poflivel , o eílado ,
e qualidade dos reveftirnentos , ifto
he , fe tem boa ou má conílrucçaõ ,
fe faô formados de cantaria, ou de
ftmplez muralha, ou fómente de tai-
pa, ou de fachinas , quaes faó as par-
tes mais expoflas a ferem attacadas ,
o comprimento da linha da defenfa ,
o numero de bocas de fogo, e fe tem
angulos mortos, ou outros fimilhan ..
tes defeitos.

Se
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Se todas eílas circunflancias fe naõ

poderem alcançar perfeitamente, ou
pela brevidade do tempo, ou pelo
grande perigo, fe poderá repeti!" o re-
conhecimento mais vezes para melhor
fe certeficar dos lugares altos ou bai-
xos, e comparticulariJade fe ha agoas
correntes, efiagnadas , e com grande
altura; e Cerá util fazer eflas obfer-
vsçoens de noute , e retirar-fé ao ama-
nhecer. Fazendo-fé as obfcrvaçoens fi- .
nalmente de tudo o que aqui íe def-
creve , íe poderá vir no conhecimen-
to de outras muitas coufss , que naõ
feráó menos eílenciaes , e ven tajofas
para determinar, e profeguir judicio-
famente o atraque.

Será conveniente juntar aos ditos
conhecimentos os do interior da Pra-
ça; para alcançar eftes , lUÓ ha ou-
tro meio, fe naõ tomar informaçoens
de peíloas practicas , como faõ , os pri-
fio_nelras, que fe tiverem feito, e
t~obe.m {erá6 proprios para darem as
d~tas lnfnr~açoens, os dezertores ,pa-
tem efpeclalmente os pedreiros , ~ar·

pm ..

. \
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pinteiros , os meílres de obras ~ e em
fumrna todas aquellas peíloas que fe
prezume tiveflcm incumbencia na
conílrucçaõ , ou reedificaçaõ da Pra-
ça , examinando-os delígentemente pa-
ra faber fe he contra minada , e de que
modo , afituaçaô , e exrençaõ das con-
traminas ; qual feja :1 largura, e pro-
fundade dos fofIos, fe faó fecos ; ou
aquaticos , e fe a agoa he eílagnada ,
ou cor rente, fe nos ditos ha refoíle-
tes , tenalhas , capoeiras, comunica-
çoens cobertas, travezes com efpal ..
das, pontes , barcas &c. Taõbern fc
procurará faber Ie a contra efcarpa he
ou naõ reveílida , fe ha cazasrnatas
baixas com fuas canhoneiras, e rafga ..
mentos , que defendaó o foílo , que
groilura tem os parapeitos, a largu-
ra dos reparos, e qualidade das Iuas
terras. Far-fe-haõ perguntas perten-
centes à fituaçsõ , capacidade, e qua.
Iidade dos Arrnazaens de Guerra , e
viveres, raõbern a refpeito da quanti-
dade , e conílrucçaõ dos quartéis , e
íeus allojarnentos , e finalmente de tu-

do ,
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do', que fe entender que tem qual ..
quer rcluçaõ como ellabelecirnento do
atraque.

As referidas noticias feráô deligen ..
temente regifiadJs para informar ao
General do Exercito tanto que che-
gar , e fervirem depois para adoptar
as devidas reflexoens no Concelho de
guerra febre a efcolha da tenalha , que
te deve atracar.

C A P I T U L O V.

Da circnnniatiaçaõ-

O Exercito deflinado para o íitío ,
que deíde o primeiro dia da in ..

vettidura fe fuppoem ter dirigido a
marcha rara a Praça , chegando cm
pequena diílancia da mefma, o Gene-
ral receberá as relaçoens dos Ofliciaes
maiores , que executaráõ a dita invef-
tidura , e o reconhecimento geral da
. cnmp:lOh~, e o particular da Praça.
Os refendas Officiaes , prefentaraõ o
defenho da feu determidado projeéta

Tom. 1I~ D per..
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pertenoente ás linhas ao acarnpamen-
to , e ao atraque ; e quando tudo if-
to Ie examinar, fe declararaõ os mo-
tivos que obrigaõ a preferir efta , ou
aquella difpofiçaõ à outra.

O General para fe certificar, fe o
dito projecto he o melhor, irá peí-
foalmente reconhecer tudo, e em tal
occafiaõ , que fe polla obfervar miuda-
mente todas aquellas particulari dades ,
que Ie naõ podcraõ exprimir clara-
mente .no defenho.

Approvado o projeéto , ou emen-
dado aonde o General lhe parecer
mais conveniente, fe ordenará, e de-
terminará a firuaçaõ do campo, a fi-
gura da circumvalaçaõ , e contruvalla-
çaõ , mas fempre com attençaõ a tu-
do que o inimigo puder executar da
parte da Praça, ou da campanha.

Aonde porém naõ houver que re-
cear da parte da campanha , bailará
o acampamento do Exercito em roda
da Praça, e quando a fua guamiçaõ
for muito numerofa [e poderá deffen-
der della fortificando alguns lugares

ven-



.( 51 ')
ventajofos entre o campo, e a Praça t

que fendo guarnecidos com hum com-
petente numero de Tropas, poderaõ
eílas reziftlr feguramenre aos primei.
ros atlaltos da guarniçaó no cafo que
.tenrafe abandonar a Praça, e em quan-
to por huma Iirnilhante oppofiçnõ ,
por aílim dizer proviftonal fe der tem-
'po ao Exercito de tomar armas para
illudir os tentados projectos da guar·
-niçaõ.
~ Suppondo-fe porém, que haja mo-
tivos para conftruir a circumvallaçaõ ,
-ferii conveniente para bem a configu-
'rar , e difpor atender a duas circunf-
-tancias.

A primeira he quando o inimigo
naõ puzer em campanha fenaõ hum
corpo de Tropa muito inferior ao
Exercito, que Iitia a Praça , para que
durante o fitio , naõ porra o dito ini-
!l'igo tentar outra coura mais , que
.Jntroduzir o dito foccorro na Praça
oceultamente, ou por meio de eílrata-
gema, ou de algum pequeno attaque.
A fegunda circunflaucia , vem a fer ,

D 'ii quan-
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quando o Exercito inimigo f~ tiver
reforçado antes de fe concluir o íitio ,
ou fe acha em eftado de fazer hum
vigorofo attsque , que obrigue a le-
vantar o íirio , 011 foccorrer a Praça,
entaõ he , que fe deve refillir a eíles
atraques por meio da circurnvallaçaõ,

Na primeira circuníbancia ferve to-
mente a circumvallaçaô para diminuir
as guardas do íiriador , e para fe op-
por facilrnen te aos atraques do inimi-
go, e embaraçar a entrada a peque-
nos Ioccorros , e podêr em pregar com
mais eflicacia o reflo do Exerci to con-
tra a Praça; pelo que naõ fe deverá
allongar Cem neceílidade urgente a li-
nha da circumvallaçaõ mais do que
for percifo para nCl:\mp!lr o Exercito
fora do maior alcance de artelharia
da Praça; para ifto nos lugares planos
-feni muito bailante a diílancia de 1200

Trsbucos , advertindo fernpre , que o
Iugar par:) o acampamento nuõ reja
pantanozo, ou fugeiro a innundaçoens,

Sucedendo, que em pequena diílan-
cia do deítricto determinado haja lu..

gares
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gares altos, em que o rmmigo pofla
fazer darnnc (aceitando a artelharia )
ao acampamento, dever aõ eflcs luga-
res ficar incluídos na circumvallaçaõ ,
e fe efriverem muito diflantes , fe for-
t ificaráô com reduétos , ou outras o-
bras convenientes cercaudo-Ie , fe for
pe rcito , os vales que ficarem entre a
linha, e as dites fortificaçoens com
algum rr inche iramentu por meio do
qual haja hurna communicaçaõ mais
livre, c {egura, ou taõbern te fará a
circurnvallaçaô muito mais avançada
para a cam panha.

F ar-fe-há o mefmo ufo de alguns
edificios fortes que houver nos lugâ-
res altos, e dominantes, com tanto que
as ruas fortificaçoens fc comuniquem
com o reflante da grande linha, e
pelo contrario Ie demolliraõ todos os
outros edifícios proximos que por al-
gum motivo íe naõ deverem occupcr.

Taõbem fe entenderá, que as la-
g~1as impraéticaveis , os canaes , foflos,
diques , os lugares cfcarpados , roxe-
dos, valles profundos, bofques , e ou-

rros



( 54~)
tros fimilhàntes objectos poderaõ fe~
ureis , ou para deficultar ao inimigo
o sccéílo da linha, ou para facilitar a
defenfa ; neíte cafo fe poderá feparar
a circumvallaçaõ da determinada dif ..
tancia , fern pre porém ao fim de coo ..
feguir alguma notavel véntajern.

A circumvnllaçaõ , quanto for poíli-
vel , naõ deve fer entre fy muito re-
parada, por caufa dos rios, canaes ,
ou outros obíiaculos , os qunes façaõ
muito difficil , e incerta a comunica-
çaõ entre os divcrfos corpos do Exer-
cito.
. Porém quando fe naõ poderem evi-
tar as correntes dos rios , e canaes ,
fe faráõ pontes (obre eíles , pa-ra que
os diverfos corpos do Exercito te por-
faó reciprocamente foccorrer, e con-
forme as circunílancias fe poderá to-
mar a precauçaõ de fortificar a fua
frente com qualquer obra.

Tendo os rios no meio algumas ilhas,
e ficando eftas entre a circumvallnçaõ ,
e contravallaçaõ , fe cornunicaráõ de
hum, e outro lado por meio de pon..
~ tes,
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tes , e fe o terreno o permittir , fe
fort ificaraõ com qualquer r~dué1o.' ,
. Os moinhos , e outros edificios ,
que 'houver j unto das margens dos rios
no inrervallo das duns linhas, Ie for-
tificaráõ com qualquer reparo, ou fer-
viráõ para fegurar, e defender as pon ..
tes da comunicaçaó.

Defcrevendo iíto com particulari-
dade fe deve dizer, que a circumval ..
Iaçaõ feita cornforrne a primeira cir-
cuníl:ancia deve confiítir em hum con-
tinuado parapeito com fua correi pon-
dente banqueta com vários rendentes
em certas diílancias., e o dito para-
peito terá hum foílo , que o cercará
todo em roda para a parte da campa-
nha.

Para fahirem , e entrarem as Tro-
pas, viveres, e outros generos necef-
farios , para fuílento do Exercito fe
fará6 de efpaço a efpaço varias por-
tas ~ ou entradas corrcl'pondcntes aos
pml~hos que fe communicaó com a
pro:_lIna campanha; eílas entrndas fe
farão quaíi no meio das cortinas, e fe

hou-
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houver precizaõ de as defender fe co ..
briraõ com algum revelim,

Difcorrendo a refpeito da circurn-
vallaçaõ , que fe faz conforme a fegun-
da circunílancia , iílo he , quando ha
que refiftir por meio da dita circum-
valluçaõ ao inimigo muito poderofo ,
neíle cafo os mais experimentados
Generaes convém entre ry , que as
ventagens que offerece a circurnvalla-
çaõ dependem da natural diípofiçaõ
do terreno) condiçaõ a mais ellenci-
al para a premeditada ernpreza , con-
ftll:indo em que o lugar íeja por mui.
tas partes innaceflivel , de modo que
tendo fómente poucos lugares o ini-
migo em que poíla empregar as fuas
forças , o Exercito fitiantc pofia re- 0

fiflir a eftss juntando nos ditos luga-
res :1 maior parte da fua Tropa eflan-
do nas circunflancins de fazer hurna
vigorofa defenfa, Em huma tal con-
junétura os fobreditos Generaes naõ
fazem grande cafo da circumvaJlaçaõ ,
e faõ de parecer que o Exercito {aia
fora da linha a bater-fé com o inirni ...

go,



go , deixando-a guarnecida conforme
poder fero

Se fucceder ,que o Fxercito fitiante
por effeito de huma favorável íituaçaõ
determine defender a linha com mi-
Iicar prudencia, em tal cafo fe deve-
r ..1conítruir a circumvallaçaó obfervan-
do as fegllintes sdvertencias,

1. As partes da linha I. ais expor-
tas a artel! aria inimiga feráó mais
reforçadas que aquellas , que fe pra ..
é1:icaõ na linha ordinaria.

2. Os redentes , meios baluartes,
revelins , e outras obras que íe con-
Ilruirem nos lugares expoítos ao atta-
que, devem ter a maior capacidade
a fim de poderem ocupar, conforme
a perfizaõ , hum numero fufficiente de
Tropas, c eít.is pollaõ manobrar íem
obítaculo algum.

3. A tenalha , que fe atracar feja
convenientemente defendida pelos feus
flancos, e eíles fejaõ apoiados pelos
lugares innaccelliveis pela natureza ,
ou fe façaõ taes pela arte.

4. A tenalha que for atacada naõ
íeja

"



( SB )
feja muito faliente para naõ perder.a
defenfa dos flancos.

5. As obras, que fe fizerem a fim
de reforçar a tcnalha atracada, fej:1õ
difpoflas conforme a natureza do ter ..
reno, e eíla difpoíiçaõ fe combinará
com as rnaxirnas da fortificaçaó de
campanha.
. 6. As entradas da circurnvallaçnõ ,
fe practicaraô nos lugares mais cober-
tos , e oeu 1tos , e na fal ta deíles no
meio das cortinas, e fe cobriraõ com
hum revelim,
7. Entre o campo, e a linha, fe

deixará hum competente eípaço , pa-
ra que as Tropas poílaõ livremente
manobrar em ocaíiaõ de defenfa, •

Por meio das fobreditas reflexoens ,
Iuponha-fe que fe quer defenhar hu-
ma linha de circurnvallaçaõ ordinaria
em roda da praça Iituada em a planície

~f1:. 2.A, do feu centro com o radio da di"
ta Praça, e mais 1200 Trabucos , fe
defcreva a circunferencia 10, 10. Ins-
creva fe na. dita hum polygono regu-
Jar de 30 Trabucos cadahum dos feus

• \o Iados ,



lados, para que as linhas da defcnfa
naõ fejaõ maiores de 90 Trabucos. No
extremo de cada lado fe tomem 10
Trabucos para dernigolas , e 16 Tra-
bucos para as faces dos redentcs , e
por efle modo fc terá defenhado a li-
nha magifhnl , o fcu foílo terá 4 até
6 pés de largo, c poderá fer maior,
ou menor conforme a quantidade das
terras neceílarias para a conílrucçaõ
da linha.
_ Os revelins diante das portas das
cortinas tcráõ as faces de 10 até 11,
~rrabucos, e eílas riraráô a fua defen-
fa da cortina, e teráõ por diante o
feu foílo , que fe communica com o
da linha.
. Na eüampa 3. fe moílra huma por .. "E/l~
çaõ da circumvallaçaõ notada na figu-
ra A, e as figuras B ,C, moflraõ dili-
neados os redentes , e revelim diante
da cortina com o perfil D deftas obras.

Com huma tal conílrucçaô fe defe-
nhará e~ terreno plano, e firme a li·
nha d~ clrc~mvallaçaõ relativamente á
'PrImelra círcunítancía. Porém cornode
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de ordinário o terreno em roda da
Praça cofluma ter diverfas irregulari-
dades, dar-Ie-haõ as feguintes diréc-
çoens ,p!1r~l que na occafiaõ hajaó opor-
tunos meios que fe acomod m ás cir-
cunílancias do local.

Supponha.Ie por exemplo, que de-
EU.l. fronte da Praça corre o rio B C D E

reparado pela ilha F G defpenhando-
fe das montanhas diítantes. Obfervern-
fe taõbern os montes vifinhos .M N O
P , e os valles correfpondentes QR
ST.

Continuando mais o giro da Praça,
fe erncontra o bofque X V ~ lagoa I

:2., o edificio 3 o canal 7, 8, 9, que
recebe as agoas do dito rio, e corre
junto do lugar efcarpado 4, ,. No-
.rando as voltas que faz a corrente do
.rio fe obferve , que fendo eítas cor.
tadas pela circunferencia da circurn-
vallaçaõ 10, 10 , fuccede, que huma
parte do campo fica dividida pelo di-
to rio, pelo que fe conftruirsõ diver-
fas pontes de cornunicaçaõ como I I ,

12 , nos lugares que ficaõ menos ex-
por..
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poílos à fortaleza, e eCpecinlmente nos
angulos rcintrantes para baldar guaeC-
quer exíorços do inimigo no cafo que
pertende-Ie quebrar as pontes com
barcas, moinhos , e outras íimilhan-
tes maquinas lançadas na corrente.

A refpeito de lugares altos, no ca-
fo que fiquem proximos à dita cir-
cunferencia , ferá conveniente que fi-
quem compreendidos na linha defen-.
dids pelos reduétos 14, 14 , fituados
de modo que flanqueern os valles que
lhe corrcf pendem , e façaõ frente aos
lugares altos 2 3.

Havendo alguma altura reparada,
como IS , a qual defcubra , e flan-
quee o valle T, íe fortificará com al-
guma tenalha fim ples , obra coma, ou
-outra fimilhante , conforme o pedir a
difpofiçaõ , e capacidade do terreno.

A drílribuiçaõ dos revelins 16, 16,
que cobrem os caminhos que fc co-
municaõ com o boCque inpenetravcl
X V, ferá muito fufficiente paia de-
f~nder a linha por ~quella parte, prin-.
cipalmenre fe fe cítabellecer a bate ....

na
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'ria 13 , para atracar a montanha dj~
tante [8.

A lagoa J, 2, fendo irnpraéticsvel
fervirá de hum excellente reparo, íern
que precize de algum artificial traba ..
lho. O mefrno fuccederá no lugar efi.
carpado 4, 5 , o qual tanto peja fua
altura, como pelos canaes 7,8, 9,.
ficará innacceíivel ao inimigo. O flan...
co 19 ,- aonde termina a linha ficará
defendido pelo reduél:o 19. l

Havendo entre a lagoa, e o Jugar
efcarpado o grnnde edificio 3 proprio
para fer fortificado, fení muito util
aproveitar dcíla ventajem.

Note fe , que o ufo aqui defcripto
dos diverfos accidentes , e circunítan-
cias naõ califa na linha da circurnval-
Iaçaõ grande differença , pois em cer-
to modo em aproximarfe, 9U defvi-
arfe a dita linha da Praça, lhe reful-
tahurna proxima compeníaçaõ,

Porém, como para dar à circumval-
laçaõ a mais ventajofa forma depen-
de naõ fomente da boa difpoíiçaõ das
.íuas partes,. e da fua reciproca defen-

fa ,
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f.1 " mas de hum bem regulado per-
fil ; por eíla caufa para fe poder de-
terminar Ie dirá, que na primeira cir-
cunílancia baítara que o parapeito re-
ja formado da terra que te tirou de
hum foflo de 4 até 6 pés de Jargo ,
e 3 até 4 pés de profundo. Mas na
fegunua circunílancia , ifto he , quan-
do íe traaa de refiíhr coberto com a
dita linha aos vigororos attaques ,do
inimigo, he entaõ neceílario , que as
partes expoílas ao attaque , e os per-
fis tenhaõ maior refiítencie , e maior
ventajern , tanto a fefpeito de maior
altura nos parapeitos, e profundidade
dos foílos , como pela razaõ das eíta-
cadas , ou pentens com que fe devem
-guamecer. Na eílarnpa 4. íe vem trez
differentes perfis, .cujas medidas fe
lhe notaõ em pés.

A figura A , reprerenta hum perfil
ordinario para fortificaçoens de cam-
panha. A figura B reprefenta hum
perfil mais ventajofo , porque a ban ..
quet~ tendo 6 pés de largura dá lu-
gar a Infantaria para fe formar a tre~de
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de fundo para oppor ao inimigo hum
grande fogo de mofqueteria. O per ..
fil C, pertence àquellas fortificaçoens
de campanha, que atendendo à maior
largura, e profundidade do foílo, à
eflacada E, e a maior groílura do pa-
rapeito fe charnaõ fóra de infulto. Ef-
tas fortificaçoens. fe reforçsõ às vezes
com hum a efpecie de eílrada coberta
com a banquete F , para conter duas
ordens de bocas de fogo.

A figura G moílra a planta de hum
reduélo fora de infulto com a fobre-
dita eílrada coberta para a parte de
donde pode fer acometida pelo inirni-
go. Eíte reduélo fe comunica pelas
partes L, L com a circumvallaçaõ.

Concluído pelos Engenheiros o de-
fenho da circumvallaçaõ , e approvado
pelo General, fará eílc deflacar do
Exercito, comforrne a difpofiçaõ do
Chefe dos Engenheiros, o numero de
peífoas que forem neceílarins para a
conílrucçaõ dos trabalhos , fendo taõ-
bem algumas vezes empregados para
O rnefmo effeito os moradores do Paiz,

Na
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Na conílrucçaõ da linha faráó os

Engenheiros reveílir os parapeitos de
fachinas quando as terras naõ tiverem
boa confiítencia ; porém [e forem pe-
gajozas e craílas , em tal caro baila-
rá o reveílirnento fomente decefpe-
des , que fe bateráõ por toda a parte
para -ficar mais firme a dita obra.

Deveudo-Ie uzar de eílacadas , ou
pentens íe cravarriõ , ou obliquas, ou
horizontais conforme parecer haja ma-
ior deficuldade o inimigo em as que-
brar. Concluir-fe-ha a conílruçaõ da
linha, fechando as entradas com tran-
queiras , ou barreiras com as pontas
ferradas, conforme for mais conve-
niente.

Concluída a circumvallaçaõ , o Ge-
.neral expedirá 3S guardas neceílarias ,
e a grande guarda de Cavallsria , e
os Artelheiros aceftaraó as peças de
ilrtelharia de campanha nos lugares
que para iíto [e tiverem deftinado.

Os infiromentos vulgarmente cha-
mados ferramenras , que tem uzo nos
trabalhos de fimilhante natureza, con-
Tom. II. E fie-
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fiílem em pás, enchadas , picaretes de
ponta e córte , machados, fouces pe-
quenas , carrinhos de maôs , cetlos ,
&c., que tudo deve haver em grande
abund ancia no campo, e logo depois
da chegada do Exercito, para que fern
perda de tempo fe trate da conítruc-
çaõ das linhas.

C A P I T U L O VI.

Modo com quefe deve fazer a con-
trauallaçaõ,

A Linha da contravallapaõ fc deter-
minará com as feguintes refie-

xoens : quando huma guarniçaó nu-
meroza talvez que auxiliada pelos mo-
radores do Paiz for capaz de ernpre-
hender alguma acçaó de importan-
cia, ou taõbern fe fe prefumir , que a
dita guarniçaó por falta das neceíla- .
rias provizoens , vendo-fé impoflibili-
tada de reziflir muito tempo, depois
de fazer por alguns dias hum a vigo-
roza defença , e deitituida de todo o

toe-



( 67 )
foccorro , fe determine a abandonar
a Praça furtivamente plra fe unir com
o Exercito inimigo.

Attendendo ao fim nara que fe de ...
ve fazer a contravallaçaõ fe compre-
hende facilmente, que a figura defla
linha, e o modo de a' conítruir naõ
feraõ muito differentes dos da circum-
vallaçaõ feita conforme a primeira dr-
cunítancia ; pois bailará que aos co-
nhecimentos já declarados fe juntem
outros, que perrençaõ com particu-
laridade à contravalbcaó.
I Os angulos fl:ll1queados , c to-

das as defenças fe conitruiráõ da par~
te da Praça. .

2. A contravallaçsõ fe fará quanto
for poffivel , fóra do maior alcance
da arrelharia da Praça, iílo he , na
difiancia de 1000 trabucos , deforte
que íempre medêe entre as duas li-
nhas hum intervallo de 180 até 200
Trabucos; porque devendo occupar
.a Tropa no meio do dito interval-
lo hum efpaço de 25 até 30 Trabucos,
refie entre o cam po , e cada huma

E ii der-
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deílas linhas hum inter vallo de 7) até
80 Trabucos, para que na occafiaõ de
defença poíla a dita Tropa fazer livre-
mente as fuas evoluçoens.
. 3 Se fe naõ puder apoderar de
qualquer obra avançada debaixo do
tiro da artelharia, Ie regularáó as fuas
partes de modo que naõ Iejaõ infiadas
da Praça.

4 Aquelles lugares que ficaõ op-
poítos á tenalha, que fe pertende at-
tacar , e que Ie julgaõ proprios para
o parque da artelharia , ou de petre-
chos , ou tambem para quartéis de vi ..
veres, teraõ maior intervallo , do que
aquelle que comrnumrnente fe marca
entre as duas linhas.

S Havendo alguns lugares em que
fe encontrem. differeutes caminhos,

~{t.z. como la, la, e devendo-fe por eíla
caufa conílruir precizamente a con-
travallaçaõ mais proxirns à praça fe
praticará huma fortificaçaõ chamada
de precauçaõ como a obra 2. r.
I 6 Occupar-fe-haõ todos os pof-
tos, que tendo communicaçaõ com'

ps
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Os rios , canais, ribeiras, ou lugares
baixos poderem fervir de cornmunica-
çaõ occulta a pequenos íoccorros,
ou de paílagem aos efpias; para eíte
fim fe attrave11àrá o rio, ou canal
com páos , cadeias, barcas, moinhos,
&c. '

7 Naõ fe farâ contravallaçaõ no
lado E DF, porque o acampamento
Iituado no terreno 25 , 25, eíhí def-
fendido pelo rio; mas fe poderâ conf-
truir hurna ou mais obras coníidera-
veis, como VV, entre o rio, e a Pra-
ça, para que aproximando.fe o Ex-
ercito inimigo para attacar a circurn-
Ya~açaõ, a guarniçaõ unida CO~ eH:
nao procure feparar a commurucaçao
dos quarteis lançando na corrente do
fio barcas, tráves, moinhos, ou ou-
tras coufas de grande pezo: as taes
obras confhuidas , deíle modo im-
pedirão, que a guaruíçaõ fe avance

)

co~n hum a poderofa fortida na ri-
beIra, I I , para daqui bater com ar-
telharia o campo 25,25.

8 Succedendo, que as drçun~an-
cla~
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das da campanha offereçaõ qualquer,
ventajem, ferá conveniente aprovei-
tar-fe della naõ feguindo por algum
modo as regras dadas; v. gr. no lu-
gar 24, 24, fe aflaílarã alguma cou-
fa a contravallaçaõ da demarcada cir-
curnferencia a fim de a' fituar no al-
to do defpenhadeiro ; e no lugar 26,
26, bailará conílruir hum fimples pa-
rapeito com fachina , e fervirâ o ca-
nal 27, ,27, para foço deíle intrinchei-
rarnenro.

Em quanto o Exercito trabalha na
conílrucçaõ das linhas o Comman-
dante da Artelharia farà conduzir com
toda a dilligencia de diverfas Praças
os comboios de groílos canhoens,
morteiros, rnuniçoens de guerra, e
tudo o mais deflinado para o íitio , e
,à proporçaõ que forem chegando ao
campo fe poraõ no lugar determina-
do para o parque entre as duas li-
nhas, e tudo o mais como particu-
larmente fe declara no fegundo livro
da Artelharia Pratica em tempo de
guerra, no qual fe obfervarã que a

,on ..
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conduçaõ da artelharia , e feus per ..
tences fe deverá fazer por terra, ou
por mar conforme 3S circunílancias ,
mais ou menos commodas do Paiz ;
e fe verá finalmente que a dita con-
duçaõ fe' poderá dividir em dois, ou
mais comboios dependendo daquelles
meios, que lembrarem ao dito Com-
mandante juntos com a reprefenta-
çaõ que eíte fizer ao General, o qual
deftàcará do Exercito as convenien-
tes efcolras para que os ditos com-
boios cheguem com fegurança ao
campo.

C A P I T U L O VII.

Regras geraes , que fe devem obfer ..
uar na esecuçaõ do attoque •

immediato.

'A Inda que as operaçoens milita-
res por caufa da multiplicidade,

e. diverfa cornbinaçaõ de circunílan-
.c~as , que fazem frequentemente va-
nar os acontecimentos naõ fejaó f~f-

ceu-
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cétiveis de huma exacçaõ geometri ...
ca , naõ deixaremos comtudo de fe-
guir a fua regra em certos princi-
pios fundamenraes deduzidos da na-
tureza das mefmas coufas , e compro-
vados pelas obfervaçoens feitas com
difcernimento , e pelos conhecimen-
tos adquiridos por huma longa expe-
riencia. Eíles princi pios faõ taõ ne-
ceíiar ios ,. que naõ os feguir he que-
rer-fe expor a graviilimos darnnos , e
talvez a manifeíto perigo de ver mal
lograda a começada empreza. Para
evitar taõ perneciofo cxito em fitiar
hurna Praça, [e daõ neíle Capitulo as
regras genles, que devem praticar-íe
no atraque immediato de hurna Pra-
'Ça, qualquer que feja a fua natureza
e qualidade, tanto em attençaõ às
fortificaçoens , como a ref peito da
difpoflçaõ dos feus contornos. .

Principiando por tanto a reflectir ~
que para apoderar-fé de huma Praça
por meio de hum fitio formal trez
íaõ as couras, que o fitiante he obri-
gado á fazer.

,. Apro..
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I Aproximar-te com boa ordem"

e com toda a circunfpecçaõ.
2. Rechaçar o inimigo das defen-

ças,
3 Abrir hum caminho, tanto nas

obras exteriores, como no mefmo
corpo da Praça,

Requer a primeira huma boa dif-
poíiçaõ , e hurna fólida conílrucçaõ
das trincheiras, iílo he , das paralle-
las, reduétos , communicaçoens , e
alojamentos, a fim de que efles tra-
balhos íejaõ menos perigofos no tem-
po da fua conílrucçaõ , e por meio
da lua difiribuiçaó te poílaõ recipro-
camente defender na occaziaõ das for-
tidas.

Requer a fegunda, que as primei-
ras baterias íejaõ collocada s de mo-
do, que bataõ de revéz , e pela fren-
te as fortificaçoens; porque batendo
de revéz fe lançará facilmente o ini-
migo da eílrada coberta, das obras
e reparos da Praça, e batendo defren-
te fe arruinaráó os parapeitos, e de
ambos os modos .f~diminuirã , ~ ce,f-

- laIa
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fará o fogo da artelharia , por ficar eC.
ta defcavalgada.

Para conreguir a terceira finalmen-
te, he precizo collocar a fegunda ba-
teria muito mais viíinha das obras,
que devem bater-fe , e em hurna po-
Iiçaõ taõ ventujoía , que fe configa
abrir no mefrno tempo huma fuffí-
ciente brecha com a ruina juntamente
das partes que a defendem, para que
fe poffa facilmente , e com menor pe-
-rigo dar o aílalto.

As trez fobreditas coufas fe redu-
zem em Iurnrna às trincheiras, às pa-
-rallelas , à primeira e fegunda bate-
ria, pelo que fe dura o ditlinéramen-
te para a fua conflrucçaõ as regras
geraes , e convenientes.

I Deve-fé fempre dezenhar 3 for-
ma do atraque projeétado , para que
a fua conílrucçaô fe naõ faça incon-
.fiderada , ou confuzamente; por cuja
caufa omittindo todos os trabalhos
fuperfluos , fe conheça todos os dias,
quanto fe tem trabalhado, e quanto
refia para fazer, Da obíervaçaõ der.

ta
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'ta regra refultará , que as trincheiras,
·e as parallelas ficaráo bem ordenadas,
e defendidas, íe evit araõ as infladas,
ou (e rernediaraõ , e as baterias (e-
raõ fi.tuadas venrojofarnente , aílirn pa-
ra o uzo que dellas íe fizer, como pa-
ra ferem com facilidade providas do
necefla rio, e defendidas na occaíiaõ
de Iorr idas.

2 Determine-fé hum poílo , o qual
feja próprio para o campo chamado
de Batalha, iílo he , hum lugar, no
qual fe deve repartir a guarda para
a trincheira, e gaftadores , e fe efla-
beleça outro para parque de petre-
chos para artelharia , e para o hof-
pital volante.

3 N aõ [e deve fazer a abertura
da trincheira, fern que as linhas ef-
tejao quazi acabadas , aparelhados os
materiaes, e prompta a artelharia pa-
ra que o atraque fe faça o mais vivo,
e efficaz , e fe naõ perca tempo por
falta das fucceffivas providencias ..

4 A trincheira te deve abrir,
quanto puder fer , mais proxima á

Pra-
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Praça, e fe contimie pelo mais breve
caminho, evitando porem fer defco-
berra por infiada , ou de revéz,

S Dirijaô-fe os trabalhos com o
menor perigo poílivel , para que os
Soldados trabalhando com mais foc-
cego conc1uaõ mais depreíla as ruas
operaçoens.

6 Por efla cauía para aproximar ..
{e ~ Praç~ , com o atraque he cada ~ez
mais pengozo , o para que o pengo
feja menor, [e praticará o trabalho.
da Sappa, .

7 Eílabelccer-Ie-hnõ tres paralle-
las pelos menos, excepto quando ar-
tendendo à fraqueza das fortiflcaçoens,
e dos feus defençores , fe poderá ornit-
tir alguma.

8 As ditas paraIlelas, e aquellas
que devem Iuílentar o attaque, fe-
jaõ defendidas por algum canal, rio,
.ca ía forte, altura, ou outras couras fi..
milhantes, e na falta deílas fe coní-

I truiráõ reduétos nos flancos da fegun-
da paralleln , que íervirãõ depois ,
como fe dirá em outra parte, para

pro ..
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V protejer o refio dos aproxes, . r,

9 Naó [e adiantará trabalho al-
,gum , fenaõ quando eíte puder fer
fuflentado , e defendido; pelo que as
partes. mais avançadas naõ diílaráõ
daquellas que as defendem 90 Tra-

\
bucos. ,

loAs Praças de armas, ou paral-
lelas mais diftantes da fortaleza teraõ
maior exrençaõ lateral , do que as
mais proximas, para que na occafiaõ
das fortidas, poflaõ as mais proxi-
mas tirar a defenfa das mais diítan-
tes com condiçaõ porem , que tanto
humas como outras tenhaõ tal exren-
ç;'aó lateral, que abranja toda a frente
do attaque , naõ fomente para que as
ditas fortidas tenhaõ menos efficacia ,
mas taóbem para íe elleger hum lu-
gar conveniente para a poíiçaõ da pri-
meira bateria.
I [ A diílancia da primeira paral-

lela à eílrada coberta da Praça Ierá
de 200 té 250 Trabucos. Succedendo
porém, que o terreno em que fe ef-
tabele ce o attaque feja muito donu-

nado
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nado da fortaleza , fe fará a dita pa ...
rallela em maior diílancia , e para
poupar trabalho fe poderá conílruir
alguma couta obliqua com a frente do.
attaque diípondo-a à maneira de apro ..
xe; fazendo-fé porem fempre larga,
e efpaçofa para conter hum a compe'"
tente guarda.
. ·12 A fegunda paraI1ela ferá fitua-

I da entre 120 e 160 trabucos da eílra-
da coberta à proporçaõ que a primei-
ra fe acha mais ou menos diílante da
Praça, para que conforme a regra 10

aquella feja defendida fufficienternen-
te por eira, e a difiancia de huma a
outra fera de 70 até 90 trabucos.

13 A terceira parallela para que
fique fituada com ventajem ferá jun-
to ao extremo da explanada, ou em
diítancia de poucos trabucos, confor-
me for maior ou menor a extençaõ
.da dita explanada, e quando os apro-
xes intermedios , ou a confirucçaõ da
terceira parallela, naõ poderem fer
fufficienternente defendidos peja (e-
gunda , fera conveniente que no meio

da
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da diílancia deílas duas praças de ar-
mas fe façaõ meias paralle las. A gran-
de aproximaçaõ dos ditos trabalhos
ferve de animar aos defençores para
emprehender as fuas fortidas ; por ef-
ta caufa he precizo, que os trabalhos
mais avançados naõ eítejaõ mais dif-
tantes de 70 Trabucos daquelles que
os defendem pela retaguarda, para
que fiquem os tiros debaixo de hum
juíto alcance.

14 As trincheiras de cornmunica-
çaõ fe dirijaó fempre pelas duas capi-
taes dos baluartes da tenalha ataca-
da, corrando-íe algumas vezes; e tan-
to que o ataque chegar à fegunda pa-
rallela , fe fará do mefino modo ou-
tra comrnunicaçaõ pela capital do re-
velirn , em cuja pofiçaõ tanto as duas
primeiras como a ultima trincheira
receberáó huma prornpta defença das
parallelas, . e dos redutos, e haverá
maior commodo de collocar a primei-
ra bateria .
. IS ~lalquer porçaõ das cornrnu-

rncaçoens terá no teu revéz , iíto )le,
na
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na parte oppofia ao feu parapeito al-
gumas rampas ou banquetas , para dar'
commoda fahida, e fervir na occafiaó
contra as íortidas.

16 ·Em roda das comrnunicaçoens
fe prolongue para. a parte defóra em
diítancia de 2 ou 3 Trabucos hurna
pequena porçaõ de trincheira quafi
paraIleJa à frente do attaque , para
que as-Tropas poflaõ entrar e fahir li-
vremente, e tranfportar os rnateriaes,
Efres prolongamentos acima defcrip-
tos fervem tarnbern de oecupa r al-
guns mofqueteiros, os quaes defen-
dem os aproxes , que fe vaõ avan-
çando.

17 Evitar-fe-ha , quanto puder fer ,
fazer voltas muito grandes nas trin ..
cheiras, e ifto para que as parallelas
fejaõ melhor flanqueadas, e fe naõ a-
diantem as baterias com canhonhei-
ras abertas pelo perigo de ferem tal.
vez arruinadas.

18 Devendo-fe , quanto for pofli-
vel, poupar o trabalho, fe faraõ por
eíla caufa fervir todas as alturas do

ter..
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terreno que houver em competente
f..iiíbncia do atraque , e iflo tanto em
attençaõ às trincheiras, corno às ba...
terias,· e taõbem para os efpaldoens
deftioaàos a cobrir a Cavallaria , que
eftá de guarda à trincheira; aonde
porem naõ houver terreno proprio pa-
ra eíte reparo fe faraó os ditos cfpal-
doens com terra, e fachinas à prova
da artelharia , fituando os feus flancos
alguma COUCll mais para trás da pri-
rneir, parallela.

19 Succedendo, que o.terreno em
que fe deve formar o atraque foíle cor ..
ta do por canaes, rios, ou lugares pan-
·tanozos, &c. por efln -caufa fe conf-
truiraõ baflantes pontes, tanto para as
cómunicaçoens, como para a petlagem
da artclharia , e ruas rnuniçoens, .

20 O numero das Tropas deílina-
das para a guarda da trincheira, fal-
!ando da Infantaria, ferd os tres quar-
t?S da guarniçaó, porém a Cavalla-
na ferá mais de metade da que hou-
ver na Praça, e illo em todos os flan...
i:OS do attaque.

Tom. II.' F Pa..
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Para confeguir o fegundo fim ) que

confiíle em rechaçar o inimigo das
defenfhs , e defcavalgar-lhe a arte-
lharia faó neceílarias baterias de rico-
chet , e as de morteiros conílruid as
humas e outras nos prolongamentos
das faces atracadas , e outras com ca-
nhoneiras abertas para peças de gran-
de calibre conítruidas defronte das
faces attacadas ; o numero deflas pe-
ças fempre deve fer íuperior , ao que
houver na Praça para fe lhe oppor.

21 O lugar mais proprio para as
primeiras baterias, efpecialrnente pa-
ra as de canhoneiras ferá em diílan-
cia de 120 até 160 Trabucos da eílra ..
da coberta, pois fe for mais proxi-
mo virá a ler o fogo deílas baterias
mais lento, do que aquelle que te faz
da eflrada coberta, e por confequen-
da o trabalho da fappa , que deve

. avançar-fe defendido por eíla bate ..
ria naõ confeguirá a neceífaria defen ..
fa , e por efla razaõ ficará mais retar-
dado: pelo contrario em maior dif ..
rancia da eítrada coberta os tiros fe-

raó
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taó menor exaétos , e por coníequen-
cia fubfiítindo ainda a artelharia ini-
miga em bom efludo , os aproxes fi..
caraõ expoflos continuamente a hum
violento fogo da Praça.

22 Da fobredita diílancia de 120
até. 160 Trabucos fuccede , que con-
forme a qualidade dos Jugares, e fa-
Vara veis pofiçoens que fe poflaõ en-
centrar conforme a regra 18 fubfiíli-.
raõ eítas baterias por de trás, ou por
diante da fegunda parallela.

23 Porém quando as ditas bate-
rias te houverem de collocar entre a
Praça, e a fegunda parallela , diílaraõ
della 12 até IS" Trabucos , e junta-
mente deve haver hum efpaço necef ...
,faria para os armazéns de pólvora
dos gaílos diários , os quaes devem
efiar longe da parallela , para que rue-
cedendo algum funeíto acontecimen-
to, íenaõ darnnifique a dita parallcla ,
e bateria.

24 As baterias collocadas por ef-
te modo deveraõ ter aos lados duas
,trincheiras, as quaes fe uniraõ obli-

F ii qua-
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qunmelHe á parallela , porém deforte
que naõ fejaõ infladas da Praça, por
cujo meio haverá hum acceílo menos
perigofo às ditas baterias , e ficaraõ
por cíle modo defendidas das repen-
tinas irrupçoens da guarniçaõ , e fe
neítas cornmunicaçoens fe h'?:el'em' as
refpeét] VãS banqueras ferviráõ raõbern
de Han quenr a dita parallela.
,"25 As baterias "deftinadas para re-
chaçar a guarnicaõ das íuas defenfas ,
feraõ com pofia; de meios canhoens ,
e (acres para atir~r em ricochet , mor-
teiros de bomba, e granadas, as ba-
terias das peç:1s fe poraõ nos prolon-
g~mentos das faces da eflrada cober ..
ta, e as dos morteiros fobre os pro-
longamentos das faces dos baluartes,
revelins , e outras obras, que houver
na frente atracada.

26 1\s baterias para defcavalgar
" a artelharia da Praça fe collocaraõ de ..
fronte daquell n faces que fe perten-
dem bater deforte , que a cada face
fe opponha hurna bateria de maior
numero de pe~lS do que lhe oppoem o

ini:
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inimigo; eflas baterias fe devem conf-
truir em tal lugar, que os tiros façaõ
pouca ou nenhuma obliquidade com
a: face batida. .

Note-fe , que em procurar com ef-
tas baterias deícavalgar a artelha.ria
dos de feníores fe coníegue a ruma
do alto das canhoneiras inimigas, don-
de fuccede ler mais perigoío aos de-
fenfores o íerviço das ruas peças,
porque concJ uindo-fe a terceira pa-
rallela fe faz deíla bum vivo fogo
de mofqueteria contra as ditas canho-
neiras. Pertender pois arruinar total-
mente o parupeito da face atracada
he hurna operaçaõ que pede largo
tempo, e huma artelhar in muito nu-
merora, e Como fuccede talvez fazer
uzo das balas incendiadas, para iílo
as baterias de tses pecas deveraõ ler
feitas feparadamente d~s outras, e fi-
tuadas, de modo que bataõ quaíi di-
reétamente áquelle objeéto , em que
fe penende pegar fogo .

. Finalmente para confeguir o ter-
xerro fim , iílo he abrir a brécha rara

fa-
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fazer caminho nas' obras interiores,
e no corpo da Praça, fe faraó bate ..
rias com canhoneiras abertas nos lu ...
gares mais vizinhos que puder ler ,
donde {e polIa defcobrir metade da
altura da muralha, ou outro objecto
que fe quer bater, e fe lhe poraõ
peças de grande calibre; alem deltas
baterias fe faraó outras íirnilhantes
para morteiros de bombas, .granadas
reaes , e pedras.

27 No attaque das Praças que fa ..
zern hum fogo razante , as baterias
que houverem de bater em brécha fe
collocaráõ junto da explanada, e íuc-
cedendo que fe queira abrir a dita
brécha mais baixa fera neceílario fa..
zellas perto da contra efcarpa, e nas
praças de armas da eflrada coberta.

28 ~laIdo fe puder deícobrir da
campanha os dois terços, ou ao me-
nos metade da altura da muralha, em
que fe quer abrir brécha , fe o lugar
da bateria junto da explanada for de-
ficil , ou muito perigofo, em tal ca-
fo fe poderaõ collocar as ditas ba..

t~..
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terias, algum tanto por detrás.

29 As fegundas baterias para os
morteiros de bombas, e granadas te
collocaráó nas faces das praças de ar-
mas, ou em metade da explanada
tran1veríaJmcnte na volta das ditas
praças de armas. Achando-fe eítas po-
fiçoens perto do prolongamento dos
flancos ferá facil defcubrir a exrenfaõ
do mefrno , e defcavalgar as peças da
fortaleza, ainda as mais cobertas.

30 Para collocar os pedreiros na-
quelles lugares de donde fe puder ba-
ter com exaccaõ a obra atracada , fe
advertirá naõ~ haja algumas obras do
atraque diante deíles para naõ arrif ..
car as próprias Tropas a ferem offen-
d idas,

CA..
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C A P .I T U L O VIII.

" Refiexoens , que [e devem fazer na
efcoiba da frente, que ji! pert en-

de att acar.

TOdas as vezes que {e propoern
hum inimigo a combater, he cer-

to que para o vencer com maior fa-
cilidade, e menor perigo fe deve ef-
te atracar por aquclla parte, por 011-
de fe conhecer mais fraco.

Se huma tal máxima fe naõ praéti-
car precizarnente no attaque de hu-
ma Praça fuccedera , que hum a me-
díocre, e defeétuofa fortaleza eflara
nas circunflancias de fazer huma vi ..
gorofa e longa defenfa, obrigando o fi.
tisdor a empregar mais tempo, mais
fcmecimenros , com maior perda de
.Soldados.

Para executar a dita maxirna con ..
vem refleétir , que as Praças de guer-
ra, à excepçaõ das regulares, que faó
cercadas por toda a parte com terre-no
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no plano; e igual tem todas as ven-
tajens, e defeitos particulares em ca-
da tenalha , ainda que íejaõ delineá-
das com toda a íciencia ; e todas as
Vezes que fe naõ executar eíla Icicn-
cia fe encontraõ defeitos reaes , que
importa fummamente individuar pa~
ra a eícolha do atraque daquella rena-
lha, que der mais facilidade a expug-
nar-fe.

Iíto Iuppoflo , achando-te por ex- I

emplo , que a tenalha de huma Praça
he cuberra , e fortificada com boas ,
e bem diípoílas obras exteriores, po-
rém efla frente he defcétuoía , por
caufa do terreno circumvizinho, que
fendo baixo, e coberto favorece os
aproxes no atraque.

Pelo contrario, huma tcnaJha mal
fortificada, e mal defendida , com ludo
ferá como innacceflivel , por eílar fi-
tuada em hum defpenhadeiro v iolen-
to , efcabrofo, ou taóbem por lhe
COrrer diante com grande rapidez al-
gum rio que com as Iuas innundaçoens
poíla alagar os trabalhos do attaque.

. Pu-
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Para individuar qual ferd a frente

mais fácil de expugnar convem re-
fleétir , que fuppoíta huma propor-
cionada guarniçaõ , e fuílicientes mu-
nicoens de guerra, e boca, fendo duas
as ~coufas que concorrem a fazer mais
ou menos furte huma Praça , iílo he ,
as fortificaçoens , e o leu adjacente
terreno, Ie coníideraráõ eílas duas
couras Ieparadarnente.

1 Princi piando pelo terreno pro-
xirno à explanada fcrá mais proprio ,
aquelle , que naõ he muito viílo da
Praça, e pelo contrario o naõ fera o
outro que for dominado da dita Pra-
ça. Pelo que no primeiro cazo o fi-
riador fe poderá avizinhar com mui-
to menor perigo, e no fegundo cazo
os trabalhos que ahi fe fizerem feraõ
dominados do interior das ditas obras,
e o fogo da ar telharia ahi aceílada ,

. naõ menos que a mofquereria incem-
modaraõ muito os defenfores.

2 Será mais venta jofo para o at-
jJque aquelle terreno, no qual naõ
houver rochas vivas, nem muitas pe-

dras,
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dras , e que for fecco , e defeoberto
pela extençaõ de toda a frente, ~or-
que nas terras pedra gozas os trros
da artelharia , e das bombas fazem
hum grande efirago na Tropa, e en-
contrando-fe rochas he precizo tranf-
portar de longe as terras, e mate-
riaes para formar as trincheiras, e
talvez naõ obfiante a, confider avel
defpeza que fe fará em procurar fa-
cas de Iãa ) cornrudo fenaõ poderaó
confiruir os parapeitos raõ fólidos ,
como os que {c íorrnaõ com a terra
tirada no mefrno lugar.

3 Naõ ferá proprio aquel1e te.rre-
no, que for cortado por alguns rIOS,
correntes, ou grandes ca naes , princi-
palmente quando fe naõ poderem en-
canar para outra parte as agoas, por-
que para a comrnunicaçaõ dos apro-
xes feraõ neceflarias muitas pontes,
as quaes no tempo das cheias teraõ
perigo de ferem arruinadas, ou le-
vadas das correntes, o que íucceden-
d.o, ficaráó íeparadas as forças do Ii-
tiador , e a guarniçaõ poderá com hu..

ma
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ma fó for tidn bater com facilidade a
- guarda da trincheira, e deftruir jun-
tamente os trabalhos.

4 O terreno allagadiço , ou fugei~
to a fer innundado pelos Iitiados fe de-
verá abfolutarnente deíprezar , por-
Gue as trincheiras ficaraõ cheias de
agoa, ou pelo menos todas muito eo-
Iodadas, e encontrando-fe alguma
porçaõ de terreno íecco , ou peque-
nos montes, Ieraõ eftes lugares pro-
vavelmente muito expoflos ri arrelha-
ria da Praça, e a rua pouca capaci-
dade naõ Ierv ir.i para praéticar os tra-
balhos neceílorios.

) Encontrando-fé algumas exrcn-
çoens confideraveis de terreno, (c ef-
tas naõ forem fufficienres par3 abran-
ger com as parallelas a frente do ar-
taque , ou ao menos para collocar as
baterias neceífarias, fe dcveraõ por
.ifto ommittir.

6 Será favorável para att:lque a-
quelle terreno ao lado do qual cor-
rer algum rio, ou canal, o qual ten-
do ribeiras altas, attraveça ,. ou pa.

~~
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ça junto da Praça, pelo que fe dev~-
ráõ unir as par allelas á ribeira mais
alta , o que defenderá taõbern o Ii..
tiador contra as fortidas Iateraes.

7 Encontrando-fc alguma lagôa
vizinha, fe examinará fe efgutando-a ,
ou fazendo-a praébcavel para tranf-
portar os mareriaes fe pofla por aquel-
Ie lado atracar, e furprender o ini-
migo donde menos o efperava.

g Naõ fe efcolherá para fazer o par-
que dos petrechos lugar muito dif-
tanre do atraque para evitar o incem-
modo dos rrsnfportes , e perda de
tempo.

Depois de haver coníiderado a qua-
lidade do terreno, e os differcnres ,
e principaes accidentes , que pollaõ
fazer facil , oudeficil o attaque , fe
obfervaráõ as reflexoens que diílerern
letpeito ás fortificaçoens ela Praça.

9 ,Preferir-fe.haó para o atraque
;lquellas tenalhas de fortificaçaõ , que
forem defeél:uofas corno faõ os an-
gulos mortos as partes que naó faó
ilefendidas , ~s flancos, os foiTos ~f~'

trei-
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treitos , ou pouco fundos, e :IS obras
exteriores, 011 os baluartes pequenos 1

nos quaes o íitiado naõ puder praéti ..
car trincheirarnento , ou cortaduras.

10 Aquella tenalha de fortifica ..
çaõ , que tiver menor numero de obras
exteriores, e for igualmente faliente
que as outras, ou taõbem fe tiver
igual numero de obras exteriores, e
for mais. faliente , fe preferirá.

I ( De duas tenalhas igualmente
falientes, hurna das quaes tiver maior
extençaõ que a outra" 1e atacará a
menor, porque oppoem á campanha
hum ~)go ainda menor, e Ierá abran-
giJa mais facilmente pelas parallelas,

12, N ao fi! attacaráõ as tenalhas
reintrantes , ainda que [ao de algum
modo defeél:JloCas, para que o fItia;
dor avançando com os atraques fe nao
exponha no meio de dois fogos.

13 Preferir-fe-ha infallivelmente
para atracar toda aquella tenalha em
que 3S obras eílaõ mal reveftidas ,
porque facilmente feraõ arruinadas.
, l4 Havendo duas tenalhas , huma

das
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das quaes reja bem fortificada, e a
Outra tenha hurna mediocre fortifica-
çaõ , porém para compenfar eíla falta
feia contrarninada donde convier, fe
efcolherá para o atraque a primeira,
porque as contraminas âlem de cau-
Iarem aos Soldados hum terror pani-
co , requerem muito tempo para fe
avançar a favor da guerra íubterra-
nea , que fe deve fazer para íegurar
as próprias baterias da explanada, e
para a defcida do foflo,

13 Será favoravel para o atraque
aquella tenalha , que tiver o foífo
pouco profundo , e a contra efcarpa
fern fer reveílida for formada em ter-
reno firme, porque deícobrindo-fe a
raiz da muralha fe lhe poderá abrirn:aior brecha , e pela qualidade das
ditas terras fe faraó mais facilmente
as defcidas, e paffagem do foffo.

16 Succedendo, que alguma te-
nalha tenha a enrada coberta com as
faces taõ compridas, que fejaõ pou-
co flanqueadas, ou conítruidas fern
rra vezes deforte que as baterias de, .

nco-
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ricochet as poílaõ infiar com facili ...
dade , eíla frente fe poderá efcolher
para o ataque.

17 Será própria para o atraque a
explanada que tiver maior ohliquida-
de, porque a terceira parallela ficará
menos expoíta aos tiros da eílrada co ...
berta.

18 Suppor-fe-ha muito fraca, ou
defeétuofa , e por conlequencia pro ..
pria para atracar aquella tenalha em
cujas defenfas trabalhuõ os defenfores
incelianternenre , porque as terras em
pouco tempo te naõ poderaõ feccar
fufficientemente, e os parapeitos naõ
teraõ a necellar ia coníiílencia.

J 9 F inalrnente parJ com pendiar
em hurna fó todas as reflexoens que
fe devem fazer na efcolha do atraque
fe dirá, que depois de haver coníide-
rado nas venragens , e defeitos , que
fe podem encontrar em cada huma
das tenalhas , convem cornbinallas de
modo, que fi! efcolha por meiq de
todas eflss combinaçoens hum rnoti ..
vo taõ efiicaz. , que obrigue a prefee

lU:
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rir para o atraque huma a outra te ..
na lha.

C A P I T U L· O IX.

Modo de defenbar o attnquc.

EScolhida, e determinada a tena-
lha para o attaque , antes de fe

pôr em exe cuçaõ fe deverá formar o
defenho conforme a Regra I. Para if-
to fe deve ad vertir , que em confe-
quencia das duns reflexoens já feitas
naó fomente fe defenhaõ na planta
em ponto pequeno diflinétamente to-
dos aquclles objectos , que podem fer
ureis para projeébr hum atraque ven-
tujofo , mas fe devem notar todos os
lugares em particular, que fe julgaó
mai~ proprios para :1 abertura da trin-
cheira, e para a pofiçaõ das paralle-
las, e primeira bateria.

Suppando pois, que para attacar a
tenalha, A E fe devem fazer as tres EIl.5.
par:ilIelas. Para dcfenhar a prjme ira ,
rc tomará a diílancis de 2CO :ll~ 250
Tom. II. G Tra-
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Trabucos, como mJi~ convier á~ cir-
cunít ancias do terreno'} e eíla diítan-
cia íe 'tomará no prolongamento das
duas capitaes -dos baluartes, princi-
.piando no angulo -íaliente da efrrad~
coberta, como de A para B, c de C
para D ; depois fazendo centro cm E,
e com o inrerv allo E B defcreva-fe a
porçaõ do circulo F B O G, o qual fe
continue álérn 90S prolongamentos
das duas faces H I , K L dos dois reve-
lins I, 1 collareraes em diftancia de ] o
até 20 Trabucos ; a dita porçaõ de
circurnferencia F B D G marcará quati
proximamente o giro da primeira pa·
rallelJ. '

A diítancia da primeira á fegunda
parallela , como 13 M O N ferá de 80
até 90 Trabucos, depois do centro E
com o intervalJo E M fe defcrevers
o arco 9 M O N 9 , o qual fervirá
para a fegunda parallela , que deve
ter menor extençaõ , que a primeira
tanto em hum como em outro lado
de 20 até ,25 Trabucos.

Depois de terminada a diftancia da
ter-
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terceil'a parallela relativamente ~ qu . •
liJâde da explanada, poderá efln fica
difbnte dos angulos falientes A C, 11.
até 10 Trabucos , como A P C R, e
de fcrevendo do centro E o arco L
PQR ficará defenhada a terceira pa-
ralleln , e feus flancos L , &c., e de-
veraõ fer menores que os da fegunda
parallelJ 10, ou 30 Trabucos, porém
devendo Iernpre a dita terceira peral-
leIa abranger a frente do atraque , e
por cauía de fer muito proxima à ef ..

. frad« coberta lerá util deíenhar-Ihe
os flancos L , &c. de modo que fi-
quem algum tanto feparados da cur ..
vatura dita, por cujo meio fe evita-
ráõ mais facilmente as infiadas dos
~ontra aproxes , e naõ fe animará o
'Inimigo a fazer raõ frequentes irrup-
çocns.

As trincheiras de comrnunicaçaõ
devem cortar muitas vezes as capiraes
produzidas, formando affim muitas
'voltas dirigidas p:.:ra o extremo da
explanada que fica por diante dos an-
'gulos mais íalienres do lado ciquer-

G ii do
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ao , e direito da frente do atraque a
fim de evitar por elle modo alguma
infisda, e Cem fazer hum trabalho Cu-
perfluo. Supponha-Ce no noílo cazo ,
que. a cauda da trincheira deva prin-
cipiar na caza V , tire-fe V T de mo-
do que cortando a capital A B do ba-
luarte no ponto S [e dirija iI extremi-
dade 6 da explanada para o lado di-
'reito, e continuando aílim a dirigir
os outros ramais da trincheira, humas
'vezes ao ponto 6, e outras ao pon-
to 3 fe defenhar á por eíle modo a
cornmunicaçaõ V T X lvl Z Y P, que
defde a cauda da trincheira continua
até a terceira parallela , e fe adverti-
rá que cada ramal reja mais curto à
prop orçaõ que Ie aproxima à Praça.

Pelo dito modo te defcnhard a com-
municaçaõ Cobre a capital E O, cuja
cauda principia na raiz 8 da altura 7
8: Da mefma forma fe defenhará a
cornmunicaçaõ O O {obre a capital do

J
• ~

reve im , e eíta principiará íornente
na (egunda parallel.i.

Se a terceira parallela for diüante
da

\
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.(Ia fegunda 80 Trabucos , ou. mais fe
praél:icaráó as meias pam lelss 5 z 4-1_
cada hurna de J 5 até 25 Trsbuco de)
comprimento, e diílantes da tercej-"
ra pnralle la até 70 Trabuçcs " para
que os fappadores empregados na
confl:rucçaõ deíla terceira parallela ,
fejaó eflicazrnente protegidos pelas
meias paralle las.

Conforme a regra 8. fe faraó nos
flancos da fc:gundà paralle1a os redu-
aos 9,9 com o angulo oppoílo à Pra-
ça , para que por meio das faces de 5"
até 8 Trabucos cada huma fe pofla
defender de flanco ena parallela.
, As trincheiras de cornmunicaçaõ
teraõ largura de 6 ate 8 pés, e de ..
verá cada ramal prolongar-fe 2 até 4
. Trabucos de modo , que o extremo
de cada hum delles reja coberto pelo
parapeito do ramal mais proximo á

. fortaleza) como Ie vê na figura 6 em
que o ramal L !vI he coberto no teu

- extremo pelo ramal O B prolongado
para P; c o ramal O N he coberto
no feu extremo N pelo ramal A B ~r?·
longado para E. E1-

( 101 )
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Erres prolongamentos daõ Iugar pa-
ra te guarnecerem com alguns grana ..
deiros "os quacs devem defender os

. Iappadores contra as pequenas forti-
das, quando o trabalho he muito pro.
ximo ri Praça, devendo-I c fa zer 110
extremo K P dos ditos prolongamen-
tos huma rarn pa para que a gente ar-
mada poíla fahir por muitas partes a
atracar a fortida no cazo , que eíta [e
aproxime muito às trincheiras,

O parapeito das communicaçoens
deve mudar o lugar em cada hum dos
ramaes , e fer fernpre da parte. da Pra-
ça aílirn no ramal A fiK T o parapei ..
to fera no lado B, e no rnmal N 01\1 G
o parapeito ferá no lado O N , e
aílim os mais.

As parallelas e meias parallelas fen-
do deítinadas para a guarda da trin ..
cheira [e fazem de 12 até J 5 rés de

, largura, e devem àlérn diHo , ter hu ..
ma, ou duas banquetas , para que fuc-
cedendo qualquer Corrida pofla aguar ..
da fazer fogo contra ella, Na tercei ..
ra parallela [e faraó diverfas banque-

tas
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tas em fôrma de degráos , para que
as Tropas ahi poíladas poílaô todas
fahir em frente, e marchar ao attaque
da eftrada coberta.

A profundidade das trincheiras fe-
rá tal ,que dellas íe tire a terra ne-
ceifaria para formar o parapeito à
prova do canhaõ,

A pofiçaõ das primeiras baterias he
necctlariamcnre diverfa confórrne va-
ria a abertura dos angulos flanquea-
dos dos baluartes, e dos revelins at-
tacados , e da rua refpcéliva íituaçaõ ,
como {e obferva pniéticanuo as re-
gras 24,25, 26 ,27 nas figuras 5 e 7,
nas quacs , ainda que as parullelas ef-
tejaõ na mefma diílancia da Praça he
porém muito differcnte a pofiçaõ das
baterias, porque os angulos flanquea-
dos dos baluartes na figura 7 faõ mais
abertos que os da 5.

Por meio dos modêlos , que no
tempo de .explicaçaõ [e faraó ver na
Ac~~~mia fe adquirirá hurna cOI~lP.le-
ta iuca de todos os trabalhos detcrip-
tos nefle Capitulo.

CA-
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C A P I T U L O X.

DifPojiçao dos petrechos.

C Orno o fornecimento dos petre-
chos he hum dos meios ellen-

ciaes , com que fe. pode reduzir ao
dezejado fim , e com a maior brevi-
dade o em prehenJido fi tio, dlim pa-
ra que efte fe naõ retarde ou emba-
race pela falta dos rn et mos fe deverá
eonfórme a regra 3 fazer hum anti-
cipado provimento, o que pôde fuc-
ceder pelos dois modos feguíntes.

Primeiro, quando as circunltancias
do tempo, e lugar permitt irem fszer
os provimentos elos ditos petrechos
pelos mefmos habitantes do Paiz con ..
fórme a ordem que lhes preícrever o
Infpeél:or geral do Exercito, em cujo

. cazo deveraõ os ditos habitantes tranf-
porrallos no geterminado te mpo dos
feus rt!(~)eé1:i\'03 lugares, e conduzil-
los ao parque principal (ituado entre
as linhas vindo defendidos pela ln!'

fan ..
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fantnria , traraõ fachinas de 3 rara
4 polegadas de groírura ~6 para 40
de comprimento, fe iches de farpa de
largura de 4 polegadas, e :2 I até 24
de comprimento, ccfloens de 30 pa-
ra 36 polegadas de altura, e de l~
até 20 de diametro , e outros de va-
rias qualidades para a fappa, huns de
2. I polegadas de altura, c 14 de dia-
metro, outros de 24 de altura, e 16
de diamcrro , falcixoens de 6 pole-
gadas de largura, e 6 pés de compri-.
mento por ferem mais maneiros, e
faceis de tranfportar eílacas de 4'
polegadas de groírura no extremo, e'
40 de comprimento ferradas nos
doi-s terços do rnefmo comprimento,
piques de groílura na cabeça de I pole-
gada pouco mais ou mencs , e 15 até .
J8 polegadas de comprimento, ma-
ços de madeira para bater as eflacas ,
cavaletes, e ferramentas para a conf-
trucçaõ das fachinas ,. e íalcixoens.
. O fegundo modo he , quando naõ
fe podendo por qualquer motivo fa-
zer aos habitantes contribuir com os

pro-
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provimentos,· e tranfporte dos ma- I
teriaes , deve-fé em todo o cazo em-
pregar a Tropa , e entaõ a ordem que
fe deve feguir para efles prôv irnen-
tos dependerá de fer o lugar do de ..
pozito mais ou menos expol1o à Pra-
ça , porque fe neíle depoziro , que
fernpre fe deve eítabelccer proximo
da cauda da trincherra , fe achar hum
favorável lugar coberto da Praça pa-
ra que a guarniçaõ naõ faiba 3 parte
determinada para o atraque , os ditos
rnarer iaes fe tranfportaráõ irnrnedia-
tarnenre pela Tropa ao parque para
ahi fe lhes dar a conveniente fôrma;
mas em cazo contrario cada corpo d'
Infantaria deftiuado para a prepara-
çaõ dos rnsteriacs confervará a parte
que lhe tocar no proprio campo, re-
duzindo-os fórncnte a fachinns de 4
para 5 polegadas de lcrgura , e de 41.

. até 48 de comprimento, até que o
General ordene continuar o tranfpor ..
te, que nefle cazo ferd feito pela Cu-
vallaria ao lugar determinado, em
que depois Ie haõ de empregar os

di..
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ditos materiaes , como já fe diíle,

Haverá cuidado na conílrucçsõ dos
ditos, para que fejaõ bem feitos, da
mefrna forte na conílrucçaô dos cef-
toens fe cravará hum íufficienre nu-
mero de piques, e vimes bem entre-
laçados, fendo efles batidos de quan-
do em quando para ficarem bem uni-
dos.

Os falcixocns , feiches , cíl acas , e
fachinas feráõ atados com baflant es
Voltas, e em diítancia de 8 polega-
das, procurando Iervir pnra os ditos
rna tcr iaes as madeiras gro{fas , ou del-
gadas, que forem mais pro prias , fer-
vinde-fé das mais fortes para os pi-
ques. .

Os Engenheiros deveráõ com to-
GO o cuidado fazer conduair dos cdc-
ficios proximos , efcadas , ferros, ma-
.~eiras , portas, traves, raboas , toneis,
fachinas , ceflos , e tudo o mais que
pude.r Ler util ao attaque , porque com
os dlt.os provimentos, e as pondera-
das dlfpoziçoens fe poderá cheg3r a
abertura da trincheira, iílo he , em-

pre-
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preender immediatamente O atraque,

C A P I T U L O XL

Abertura da trincheira , e primeira
p arallela.

DEpois que o Chefe dos Enge-
nheiros com os feus Iubalternos

tiver (ufficientemente reconhecido a
frente, e lug:lr para o atraque, dadas
as ordens necdlarias, e ratificando os
prolongamentos das capiraes, dará par-
te ao General, para que eíle determi-
ne o dia para a abertura da trinchei-
ra, e regule o efbdo das Tropas,
tanto para gafladores , como para a
guarda da trincheira, e Cavallaria
qu e a deve defender.

No prefixo dia de tarde fe deve-
rão formar todas as ditas Tropas no
determinado campo da batalha, aon-
de roda a guarda àlém das armas pro-
pr ias levado comfigo hum a fachina,
e' da metma forte os gaftadores, os
quaes em lugar de armas Ievaráõ ca-

da
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da hum (eu picaõ ou enxada , obfer-
-vando porém, que fendo o terreno f:l-
cil de trabalhar, fó huma terça parte
de gafl:adores levará picoens, e os dois
terços enxadas, mas íc o terreno for
rijo metade levará piccens , e outra
metade enxadas.

O numero de galbdores facilmen-
te fe calculln pela quantidade de tra-
balho , que naquel la noite fe deve
fazer, coílumnndo para maior brevi-
dade deflinarem-fe íeis homens pelo
comprimento de cada Trabuco de
trincheira, ou de parallela , e o tri-
plo para os efpaldoens da Cavallaria ,
porque eíles devem ter dois Trabu-
cos de groílura , e fufliciente altura
para naõ ferem dominados da PrJç3.

Devendo-fé incluir no trabalho da
primeira noite a primeira parallela ,
a~ duas trincheiras dirigidas pela ca-.
·p~tal dos baluartes que '-daó accéílo à
dita paralleia , e dois efpaldoens p~.
,r~ ~ Cavallaria, por cíla caufa te dt-
vldlfaó os gafladores em fere efqua-
dras , propordonando o numero de

caJa
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cada huma :l quantidade do trabslhr»

Tres das ditas efqlladras Ie deíli-
narriõ para a conítrucçaõ da primeira
parallela , huma à direita, outra à ef
querda , e a terceira no meio, duas
mais fe empregaraó no trabalho das
duas trincheiras de cornmunicaçaõ , e
as duas que reílaõ fe empregaó na
conítrucçaõ dos efpaldoens para a
Cavallar ia.

Cada hurna das efquadras princi-
palmcntc das finco primeiras fera di-
rigida por hum Engenheiro de maior
graduaçaõ com alguns fubalternos, e
entre os gaíladores feraõ efcolhidos
alguns mais capazes a quem faraó
conduzir cordas, morroens, piques,
e maços; depois deixando o refio dos
gaíladores às ordens dos feus CubaI..
ternos, em anoitecendo efcolrados
por 30 ou mais foldados armados te
avançará com os ditos gaita dores e["
colhidos ao terreno já demarcado pe-
lo Chefe dos Engenheiros) e defe ..
nhara o ~rabalho fàzendo pôr em to.
dos 0$ piques hum morraõ accezo pa"

ra
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ta íe poder di vizar na efcuridade da
noite.

A guarda d' Infantaria da trinchei-
ra fe devide cm tres partes, cada hu-
ma das quaes acompanha hum dos
Engenheiros de maior grnduaçaó der..
tinados para a conílrucçaô da paral ..
leIa, e juntando-fe a Tropa no lugar
da dita trincheira deixará ahi as fa-
chinas , e avançando alguns paílos pu,..
ra a Prnça , e formando-fé em linha
de batalha fe deita por terra com-
rnunicando fe com a outra Trop~ que
lhe fica nos lados por meio de alguns
pequenos detlacarnentos , e fazendo
avançar para a pane da Praça algu-
mas pequenas guardas.

No mefmo tempo a Cnvallaria de-
vidindofe á direita , e cfquerda oe-
cu pará aquelles poítos que fe lhe de-
ter~linaõ para cobrir a guarda da trin-
cheIra contra as Iortidas.

Concluida pelo Engenheiro mais
gr~duado _a difpoíiçaõ do traball:~ ~e
adl3ntarao outros gafl:adores dlng1-

dos pelos Engenheiros fubaltern~s, e
ces·
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desfilando hum depois do outro r~
poílaraõ ao longo do trabalho defli-
nado, e reconhecida a pofiçaõ pela
Engenheiro graduado) fe fará fignal
para dar principio ao trabalho que
fe deve continuar toda a noite cont
dilligencia, cavando terra , e lançan-
do-a para a parte da Praça.

Ao amanhecer toda a guarda fe re-
tirará para trás da parallela , deiran ..
do-íe fobre o revéz da mefma para
propria fegurança , fe houver preci-
zaõ ; entre tanto os gafludores rendi-
dos por outros em igual numero con-
tinuaraõ o trabalho, o qual a refpei ..
-to da trincheira de comrnunicaçaõ ,
coílurna concluir-fé em 24 horas ern
terreno facil de excavar , porém o
trabalho da parallela , fe naõ pode
reduzir a pcrfciçuõ , fenaõ depois de
duas noites, e hum dia , e os efpal-
doens ainda gaflaô mais tempo.

A' ~, r"proporçao porem, que re vao
concluindo di verla~ porções da pa"
.rallela , a guarda te deve poílar nel-
la obfervando-fe que eílu prezille na

trin-
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trincheira vinte e quatro horas , po-
tém· a dos gafladores deve fer rendi.
da cada 12 hora~

Na tarde feguinte entraráõ de no ..
VO outros gafiadores, para concluir,
confórrne os determinados perfis, os
trabalhos ainda naõ aperfeiçoados, e
de noite outras duas efquadras às or-
dens de alguns Engenheiros principia-
raõ a~ duas trincheiras, que da pri-
meira parallela devem dar accéílo à
fegunda.

Eflas duas efquadras empreenderáó
o trabalho de toda a communicaçaõ ,
ou parte della , à proporçaõ que ifio
for confórme. a regra 9 , e de noite
feraõ defendidas por alguns corpos
de guarda fituados entre o trabalho
mais avançado e a Praça , as quaes ao
amanhecer fe retirnrdõ para alguns
lugares da communicaçaõ em que po-
deráõ eüar cobertos fem embaraço do
trabalho; e entretanto entrando ou-
tros gafiadores fe reduzirá 'a trinchei ...
ra a boa fórma com brev idade até o
lugar da fegúnda parallela, A guar-
Tom. II. H da
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da da Cavallaria fe poílará de trás
dos efpaldoens , que já deveráõ dl:ar
concluídos.

C A P I T U L O XII.

Da fegunda parallela,
.
SEndo grandes as ventagens que

fe confeguem da fegunda para-
lela , Ier á muito percizo por ena
caufa , fazer hum particular capitu-
lo para a conílrucçaõ , e direcçaõ da
mefrna ; com efleito eíta , além de
fervir ás mefmas funçoens, que a pri-
mei ra fe deflina pa rticularrnente para
defender as primeiras baterias, ocul-
ta muito mais a guarniçaó , oppocrn-
fe, e rez iíle mais efficazmente ás
irrupçoens , principalmente quando
fendo feparada fe lhes conílrocm re-
duetos nos feus extremos conforme a
regra 8 , porque de toda a forte o fi-
tiador principia a adquirir fuperiori-
dade contra a Praça. '

Tres coufas fe devem obfervar na
conf-
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confirucçaó della parallela, a faber,
I. A fua diílan cia até a eftrada

coberta da Praça.
2. A conítrucçaõ dos reduél:os nos

flancos. .
. 3. A íituaçaõ das primeiras bate-
lias.
A refpeito da diílancia , fe a pa ..

rallela fe fizer fora do alcanfe do mof-
quere, bailará para fegurança dos gaf-
tadores , que tanto efies , como a
guarda deftinada para os defender fe
poílem ao anoutecer , como fe dine
para a primeira parallela , e ao ama-
nhecer fe retirará a dita guarda para
o revés da parallela nos lugares mais
cobertos, e nas cruzcttas das com-

o. ., I •murucaçoens , contrnuara porem malar
reforço de gente armada, a occupar
a primeira parallela , e muito mais
nos flancos da mefma.

Porém, quando o lugar deílinado
para a fegunda parallela for a tiro de
mofquete , fe fará a Iua conílrucçaõ
por meio de fappa volante, ou meia
íappa , mas conforme a regr3 12 naó

Ii ii f.:
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fe deve praél icar ena parallcla taõ vi ..
zinha á Praça fern preciza neceílida ..
de, que requeira para a rua conílruc ..
çaõ a fappa inteira; porque quando
fe fervir da fappa volante , ou meia
fappa a guarda fe pofi:ará de trás da
fegunda parallela , bailando p~lra de ..
fender de perto os gaíl:adores Iitu-
ar algumas pequenas guardas avança-
das, e fe deitaraõ por terra cobertos
com algum rnontaõ de fachina,
. Além diílo obfervaráõ os Engenhei-
ros fe as baterias com canhonheiras
abertas fe eílabeleceraõ entre a pa-
rallela , e a Praça, ao lazer a deílri-
buiçaõ dos trabalhos fe principiaraó
dias na mefma noute , e fe deixará
por de trás de cada bateria' hum ef-
paço de 3 para 4 Trabucos para a
conduçaõ dos materiaes , que haõ de
fervir nas baterias de arrelharia , e
feus apreflos,

De qualquer modo porém que fe
íirucm as dicas baterias , diante, ou
de tr.is da parallela , teráõ fem pre
duas cornmunicaçocns para os lados,

de.
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devendo-fé no primeiro cazo fazer ..
lhe banquetas por meio das quaes fe
fará na parallela a1guma fortificaçaõ ,
cujas partes tiraõ a defenfa da fren-
te , e flanco.

Reduzida a bom eílado eíla paral-
leIa, na qual fe devem gafiar pelo
menos duas noures , e hum dia , o
Chefe dos Engenheiros informará ao
General a cujas ordens a guarda fe po-
rá dentro nella deixando fómente nos
flancos da primeira parallela hum cor-
po de referva, que ordinariamente fe
coílurna fazer por hum .terço de toda
a guarda.

Os reduétos fe conflruiraõ como fe
fegue.

Defenhando no terreno o reduél:o
com :2S faces de 5 té 8 Trabucos de
comprimento cada hurna , fe deílri-
buiráó os gcfladores ao longo da mef-
ma, que deveráõ fer mais de feis ho-
mens na extençaõ de cada Trabuco
de trabalho, e fe poraõ outros entre
a face do reduélo , e a Praça para
formar o parapeito da parallela ; nef-

. ta
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ta difpofiçaõ , haverá da parte da
Praça duas fileiras de trabalhadores,
fern que hum a firva de embaraço á
outra, huma deílas fileiras excavará o
terreno, e lançando-o para a parte
da fortaleza , formará a parallela de
modo, que faça huma efpecie de ef-
trada coberta diante do reduéto para
haver aílirn duas ordens de fogo para
a parte da Praça.
A outra fileira excavará taõbern o ter-

reno, e o lançará dentro no reduéto
para formar hum terrapleno de dous
pés de alto, quaf no plano da carn-
panha , e o parapeitQ com banquera
nas duas faces oppoílas á Praça, e pa-
ra que eíle parapeito fique mais fó-
lido, outros gaítadores o reveítiraõ
com grandes faehinas, duas ordens
das quaes fe entrelaçaraõ com eílacas
difpoítas transverçalmente , e além
diílo fe ernpregaraõ outros gafiado-
res em aplanar a terra que deveraõ
levar de maõ em rnaõ , batendo-a fern ..
pre por toda a parte, para que fique
bem unida, e firme, e os gaítadores

que
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que excavaraó o foílo do reduélo op-
poflo á primeira parallela bafiará,
que lancem a terra no interior do
rnefmo.

Os Engenheiros que dirigem o di.
to trabalho teraõ cuidado, que na
primeira noute eíle fe augrnente mais
da parte de fora, que de dentro, pa-
ra que ao amanhecer ,os gafiadores
trabalhem no interior do reduélo com
menos perigo, e deterrninaráõ além
diíto que a parallela no feu extremo
exceda o dito reducto de 5 até 8 Tra-
bucos de comprimento, e íe virará pa-
ra a primeira parallela em figura de
cruz.

Tanto que fe acabarem de conítruir
os reduétos Ie guarneceraó com hum
competente numero de Infantaria ef-
colhida para que (e pofia daqui tirar
a defenfa que [e pertende.

Se ha receio, que as irrupçoens da
guarniçaõ poílaõ fer coníideraveis ,
fe aceítaraõ taõbern neíles reduétos
algumas peças de campanha, para cu-
jas peças fe faráó os percizos barbe ..

tes ,
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tes , e fe poraõ fómcnte na occaflaõ
da forrida, Para os flancos da fegun-
da parallela he neceflario algumas
vezes fazer huma trincheira a qual
principiando do reduéto fe vá unir na
primeira parallela , ficando efla em
huma tal uniaõ mais defendida de
}1U1ll e outro lado, para que polia de.
fender de flanco a dita trincheira. que
deve ter as fuas banquetas , e naõ Ier
infiada,

Finalmente a refpeito da fituaçaõ
das baterias com canhoneiras abertas
deveraõ eílas pela regra 22 ficar en-
tre a Praça , e a fegunda parallela
diílantes della [2 para IS Trabucos
fe eíhver fóra do alcance do mofM
quere , e quando efliver dentro do
dito alcance as ditas baterias fe col ..
Iocaraõ por de trás.

As baterias para os canhoens de
. grande calibre, e as de morteiros de
bomba fe collocaraõ na dita paralle ..
la, fazendo-a taõ larga quanto baíle
para o recuo das' ditas peças, o que
fe faz parlJ poupar trabalho, e tem-

po;
.'
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po; quando a fegunda parallela naõ
-tem maior diílancia até a eftrada co-
berta que de 140 Trubucos de trás
deílas baterias enterradas fe fará hu-
ma cõrnunicaçaõ para a pa!fagení das
Tropas, para que naõ embaracem o
ferviço das peças. As baterias com
canhoneiras abertas devem principiar-
fe na mefrna noite em que fe traça
a fegunda parallela , e aplanar-fe com
parapeito de 2 Trabucos de groçura ,
gaítando-fe mais de duas noites, e
hum dia antes que eiras baterias efte-
jaõ em eflado de fazer fogo; poden-
do-Ie fómente concluir no referido
tempo, quando as noites faõ muito
grandes, ou íe ernprcgaõ meios ex-
traordinarios.

O modo de conílruir as baterias,
e as ruas relativas providencias fe da-
raó na fegunda parte da Artelharia
Praética no tempo de guerra.

Deve-fé porém advertir , que a
cornbinaçaõ mais ventajofa da fegun-
da parallela , e das baterias com ca-
nhoneiras para refrear as irrupçoensda



( 122 )

da gnarniçaõ he , quando erras bate.
rias [ao Iituadas diante da parallela ,
ainda que as comunicaçoens que der.
tas fe conduzem às rnefmas por meio
das ruas banquetas fervem de .outros
tantos flancos , e defendem a paral-
lela , e ferá tanto mais ventajofa a
fituaçaõ deílas baterias adiante, do
que de trás da paraJlela, quando na
occaíiaõ de fortida (e poderem pôr
algumas peças nos flancos das mef-
mas.

Porque concluída a fcgunda paraI ...
lela , os trabalhos, que fe fazem por
diante da rnefrna faõ fempre os mais
perigofos fe deveraõ por ifio regu-
lar efles de hurna maneira differente
da que fe tem praéticado, a qual he
a da fappa inteira; mas como para
poder adiantar eíla de dia e noite de-
ve fer efficazmente defendida pelo [0-<
go das baterias, aílim naõ fe princi-
piará ~ nem fe continuará de dia, fe-
naõ quando as artelharias amigas ef-
tiverem nas circunftancias de bater
V igorofarnente a Praça , devendo-fé

aquI
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aqui obfervar que as baterias de born-.
bas devem atirar de dia e noite, po-
rém as outras com canhoneiras aber-
tas fó faraó fogo de dia.

C A P I T U L O XIII.

Modo de condtizir ti [appa.

TEndo os Engenheiros conhecido
pela exper iencia que naõ obílnn-

te todo o cuidado, e o mais intrépi-
do valor, a falta fomente de tempo,
e de gente tem filio talvez o unico
motivo, para que hum fitio bem di-
rigido fe deva abondonar, ou ao me-
nos concluir com grande trabalho,
devem advertir, que para o effeétuar
com maior brevidade, e com menor.
perigo o meio mais proprio he o da
fappa , pois pelo beneficio da dita o
a ttaque naõ fó faz progrefTos conti-
nuados , mas raõbem defende muito
a vida dos Soldados : de taõ impor-
tantes, e ventajofos motivos, poílo
que fe conheça a precifaõ de feguir

a
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S regra 6 fe deícreverá aqui 'O modo
de praéticar bem a fappa inteira.

Antes porém, de continuar o pre-
(ente Capitulo he precifo advertir,
que fendo a fappa volIante , e a meia
fappa de fua natureza muito fimples ,
a denorninaçaõ dada no Ieu . parricu-
lar Capitulo unida à correfpondente '
explicaçaõ, daraõ huma fufficiente
idéa para na occaíiaõ fe practícar fo-
bre o terreno.

Para coníiruir a fappa inteira, he
precifo lembrar, que no Capitulo do
detenho do atraque fe difle dever-fe
dirigir pela capital do revelirn huma
trincheira de cõrnunicaçaõ que prin-
cipie na fegunda parallela , porque
com as duas dos lados dirigidas pe-

• las capitaes dos baluartes fendo tres
as trincheiras dos aproxes , tres feraõ
as fappas que, Ie devem conftruir ,
erncada hurna das quaes fe empre-
gará hurna patrulha de 8 fapadores ,
e o que fe difler a n~rpejto de huma
fappa Ie obCervará nas outras.

Porém fuppofio, que para os fap-
pa-
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pudores [e dirigirem, fe tenha já de-
Ienhado o trabalho no terreno, e er-
te íe continue alguma vez com duas
ou tres voltas de comrnunicaçoens fei-
tas com a fappa volante , ou com a
meia fappa , conforme o permittir
o maior, ou menor perigo, fe poraõ
os ditos fappadores hum de trás do
outro, e depois que o primeiro tiver
marcado .na trincheira A H o para-
peito no ponto A B figura Q porá sn.s,
diante de fi para a parte o ppoíla á
Praça hum rnantilete , ou hum ceflaõ
cheio de fachinas , e madeiras para fe
cobrir da rnofquetaria da mefma a-
vançando pela diréccaõ demarcada A
C quanto baile par; pôr hum ceílaõ
C vaíio , depois excavando parallela-
mente ao pé do dito, e cm diflancia
de 6 polegadas hum fofio A B E F
brgo, e profundo de 12 para 14 po-
l~gadas lançará a terra excavada no
dito ceílaõ , depois do que continua-
rá o dito primeiro íappador a rollar
para a parte C hum ceílaõ cheio de
fachinas para pôr do mefmo modo ~

2,Q,
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2° 3° 40 ceílaõ. A' proporçaõ que fe po.
zerern os ceíloens feguir-fe-ha o 2~
fappador, o qual augmentara a lar-
gura, e profundidade do follo já fci-
to 4 ou 5 polegadas como H A E G
lançando a terra por de trás dos ter..
toens do lado da Praça, feguindo. fe
o 3° fappador pertencerá a eíle fazer
o [olfo mais largo outras 4 ou 5 po-
.legadas , e depois dos 3 fappadores I

fe poftará o 40 para alargar novamen-
te o foflo de 4 até 6 polegadas, por
cujas opperaçoens eíla excavaçaõ te-
rá 2 pés e meio de largura e profun- r
didade , com cuja excavaçaõ de terra,
naõ fomente fi! encheraõ os ceílos ,
mas deitando o reílo della em cima,
e por de trás dos mefrnos da parte da
Praça fe fará hum parapeito capaz de I

toda a refiílencia.
Na figura R [e nota. a excavaçaó

feita por 4 fappadores A BCD rnof-
tra o trabalho do primeiro fappador
A F E G a excavaçaõ do fegundo A
H I K, a do terceiro e A L M N , a do
quarto fappador. A figura S molha o

per-
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perfil das ditas 4 cxcavaçoens.

Para unir os ceíloens póílos pelo
primeiro fappador , e para dar maior
ai tura a eíle parapeito Ierá em pri-
meiro lugar muito conveniente que
o 3° e 40 íappador untes de continua-
rem a excavaçaõ ponhaõ em cima
dos cef1:oens alguns faIcixoens , ou
fachinas F , como Ie vê na figura T
encravando-os à força de picaõ ou ma-
ço nas pontas dos piques, que fahem
para fóra na circumferencia dos cef-
toens , os quaes para efle effeito fe
aílenraõ com a parte oppofia àquella
com que fe fizeraõ.

Haverá cuidado, que a uniaõ dos
dois próximos ceíloens , reja bem ta-
pada com facas de terra C, ou com
feixes de fappa B. .

Advirta-fé , que em quanto os pri-
meiros 4 fapndores faõ empregados
no dito trabalho, outros 4 fapadores
te ocuparaõ em dar os materiaes , que
fe guardaõ fernpre no revéz das trin-
cheiras para naó embaraçar a pafla-
gem , e fe traníporraõ para ferviço

dos
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dos fapadores , delde a cauda da trirr-
cheira até o lugar em que fe traba-
lha por alguns gatladores empregados
nifto, e ferá efpecial cuidado de quem
dirige a fappa, que todos os íapado ..
res façaõ alternativamente as fuas
obrigaçoens , e todos por Iua ordem 1 ,
para que tendo cada hum Iucceíliva ...
mente trabalhado na frente da trin ..
cheira, fe devida juflarnenre por to ..
dos o trabalho, e o perigo.

Deíle modo cont inuando-fe a diréc ..
çaõ da referida fappa, e havendo
cuidado que QS gaHadores aprontem
bailante quantidade de materiaes, em I

breve tempo fe concluirá a dita rap-
pa.

Como a fappa aqui defcripta fe
cofiuma praél:icar indi1Ferentemente
affim para communicaçoens, como
para as parallelas, por eíla caufa per.
rencera a outros gaíbdores que para
iflo fe deflinaraõ , dar-lhe outra for-
ma , e entaõ fe. chamará propriamen-
te de communrcnçnõ , ou de paralle-
Ia , conforme o ufo para que fe def-
tinar, CA..
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C A P I TU L O XIV.

Das communicaçoens com a foppa ~
das meios parattetas , e da ter-

ceira paraltela.

T~IUma das principaes ventagens;r que fe confegue com o traba-
lho da fappa , he íern duvida podel-
la conítruir no mefmo tempo em dif-
ferentes partes, [em que huma em-
barafle a outra. Eíla propriedade he
muito mais ventajofa todas as vezes
que .as trincheiras tem. já chegado ao
lugar determinado para as meias pa-
rallelas , porque deíenhadas eílas no
terreno bailará para a tua execuçaõ ,
que na cabeça, e cauda de cada vol-
ta das communicaçoens, iílo he , nos
pontos A.BC D E F fe poíle huma E1l9~
companhia de fappadores , para que
huma fe continue à direita, outra à
efquerda que feraõ por todas 6 Com-
panhias, as quaes regulando-Ce em tu-
do confórme a norma deícripra no

TOijl. II. I cs-
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Capitulo antecedente fe concluiráõ
em breve tempo as ditas meias paral-
leias, que depois feraô aperfeiçoadas
pelos gaíl:adores, iflo he , nas fuas di-
vídas proporçoens, até que fiquem
com capacidade de fe alojarem os def-
tacamentos promptos a defender o
trabalho, que novamente fc vai avan-
çando , tomando a toda a preíla os
Ieus poítos , fazendo logo f()go con-
tra aquellas partes da eílruda cober-
ta, que mais incornõdaõ os [a ppado-
res aJvertindo, que as pequenas
guardas deítinadas para defender os
ditos fappadores fe poílaraõ de dia e
de noite nas cruzetas das trincheiras,
e naquellas partes das meias paralle-
las já acabadas.

Será maior a referida ventajem da
1appa, quando fe houver de empre-
ender a conflrucçaõ da 3a parallela ,
porque ficando eíla cm pouca diílan-
ci,a. ~a Praça, I ferá, mais perigofo e
diticil o trabalho , e como ena paral-
leia he de fumrna impurtancia, por-
que nella fe devem dar as diípoíi-

~oens
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çoens para o atraque da eflrada co-
berta, por efla caufa para fe praéti-
car com melhor ordem fe ob fervará
o que te legue.

Depois que as trincheiras das tres
capitaes fe avançarem com a co íluma-
da fappa até o determinado lugar da
parallela , como nos pontos G H I
toda a refpeéliva Companhia dirigirá
lateralmente, e pela demarcada di-
récçaõ da parallela outra fappa à di ..
reita , ou à efquerda confórrne efli-
Ver difpofla a ultima cõmunicaçaõ , e
à proporçaõ que cada Companhia te
tiver adiantado l ou 3 Trabucos , hu-
ma nova companhia de fappadores
principiará outra fappa no flanco op-
poüo , e {e occuparaõ íeis Compa-
nhias em traçar a 3a parallela , deven-
do citas fer acompanhadas pelos gaf-
tadores para conílruir o trabalho con-
forme as medidas determinadas.

Se alguma tenalha do atraque for
taó comprida, que fe gafle muito
tempo na uniaõ de todas as fappas fe
praéticaraõ outras inrerrnedias , prin •

.I ii ci-
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clpalmente fe O fogo da eílrada cober-
ta for pouco violento. Em fimilhante
cazo fe dará principio a eílas fappas ,
como Ie legue.

De dia Ie apromptaraõ no incru-
zamento próximo à parallela os cef~
toens ,madeiras, e ferramentas pre ..
eiras, e em anoitecendo cada Official ,
Oll Officia l inferior deílinado para re-
gular cada hurna das ditas Iappas mar-
charri do feu refpeclivo lugar, e di-
rigindo-fe para a parte da Praça, co-
mo de K pnra L de 12 para N, de
O para P , e de Q para R formará
com ceíloens no terreno hum a linha,
como L G H P R I , que produzi da
fe una à parte mais próxima da 3 a pa-
rallela já traçada. Para iflo cada Com-
panhia de fappadores petrechada com
o 'que lhe for neceflario acompanha-
rá o Cornmandanre , e depois de ter'
pofio alguns cefl:oens na marcada di-
récçaó, e tapadas as aberturas com
fachinas faráõ todos juntos a excava-
çaõ com o ma ior cuidado, enchendo
com a terra excavada os ceíloens já

pof ..



poílos , para fazer com brevidade hum
reparo capaz de refiftir à mofqueta-
ria, e toda a Companhia efiará cober-
ta competentemente para trabalhar
como coíluma , e entre tanto o pro-
vimento dos mais materiaes ferá con-
duzido pelos gaíladores para iílo def ..
tinados.

Tanto que fe concluirern algumas
porçoens da parallela fe poraõ cef ..
toens, ou faces cheios de terra no
extremo de cada parapeito, por de ..
trás do qual alguns mofqueteiros fa-
raó fogo contra aquelles lugares, que
mais incornodaõ a fappa. Concluída
que feja efta parallela fe guarnecerá
com hum competente numero de Sol-
dados, que Ie poílaráô nas meias pa·
rallelas , e nos flancos da fegunda pa·
rallela.

Em firnilhantes occafioens coílumaõ
os defenfores lançar de noite ballas
luminofas, e fachinas alcatroadas ac-
cezas para defcobrir , e dirigir os ti-
ros contra efle trabalho, porque ca-
hindo íimilhantes fogos em pou·

ca
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ca dií1:ancia dos ditos trabalhos, fer:í
juílo , que fe defiinem alguns gafln-
dores para os cobrirem com terra,
ou apagando-os por vários modos.

Tendo a ultima parallela varias pro-
priedades, algumas das quaes lhe íaõ
particulares, e outras faõ cornmúas
com a primeira e fegunda parallela ,
he neceílario declarallas aqui breve-
mente para com mais facilidade fe pu-
derem individuar, e faõ as feguintes.

I A primeira propriedade com-
múa a todas as tres parallelas he , que
cada hurna ferve de outras tantas con-
travalIaçoens para incerrar mais o ini-
migo na Praça.

2. Além de occuparem toda a guar-
da fern embaraçar as communicaçoens,
prefentaõ huma grande frente de Tro-
pa para fe oppôr às fortidas que pó.
de fazer o inimigo.

3 Servem taõbern para as com-
rnunicaçoens do attaque do lado di-
rei to , e efquerdo.

4 Protegem, e flanqueaõ o avan ..
çamento dos aproxes,

SA
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S' A ventagern , que fe tira da íe-

gunda parallela he , que ella proteje
com facilidade as primeiras baterias,

. e com os teus rcduétos defendendo-fe
a fi mefma, defende rnõbem a primei.
ra, e a terceira parallela.

As propriedades particulares da
terceira parallela fe conhecer ãõ refie-
aindo, qual deve fer o nttaque da ef ..
trada coberta , fe por induftria, ou
de viva força: em hum e outro ca-
zo eIla terá fempre grande ventagem
porque.

1 Serve de depofito aos materiaes
precifos para o alojamento fobre a
explana·d:J.

2 Com a fua mofquetaria dirní-
núe o fogo da eílrada coberta de mo-
do, que Ie poffaó fazer os alojamen-
tos com menor perigo.

3 <l!:lerendo-fe atracar, a earada
coberta de viva força, o numero das
banque tas feitas no parapeito da pa..
rallela , dá com modo á Tropa de mar-
char toda junta em linha de batalha
para prefentar huma grande frente em

todo
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todo o atraque da dita eílrada cober-
ta, pondo-a ao rnefmo tempo em de-
fordem.

4 Finalmente a 3a parallela he fern-
pie aquelle poíto , em que por qual-
'luer modo que fe faça o atraque da
eflrada coberta, fe daõ as difpoíi-
çoens ardina rias , affim para as Tro-
pas, como para os gafiadores , e pa-
ra o provimento dos materiaes.

C A P I T U L O xv.
Reflexoe1JS para o att aque da efirada

coberta.

FOi fempre commum fentimento
dos Engenheiros, que de todas

as operaçoens antecedentemente der•
. criptas, a mais irn portante he aquel-
la que agora fe pertende tratar que
vem a Ier o attaoue da eflrada co-•berra. Com effeito ifio fe naõ pode ..
rá decidir de outro modo, fenaõ to-
das as vezes , que fe refleétír o que
por meio delle fe confegue; priva-te,

a
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à fortaleza de hum fogo confidersvel,
como he o da mofquetaria, e por
meio dos alojamentos que fe conf·
troem' fobre o alto da explanada fe
pódern collocar as fegundas baterias
de canhoens para bater em brécha as
obras exteriores , e o corpo da Pra-
ça, e aflaltalla pela dita brécha , ain-
da que com as primeiras operaçoens
fenaõ coníiga mais, que a proximar-
íe á Praça, e nrruinar as defenfas.

Dois faõ os modos com que o fi-
tiador póde chegar ao attaque da eflra-
da coberta, oupor induilria, ou de vi-
va forca. Com o primeiro íe conduz a
fappa ~de maneira, que obriga o ini-
migo a retirar- fe ; com o fegundo fe
dá hum aflalto geral para rechaçar os
defenfores todos de hum gol pe, e a-
lojar-te no mefmo tempo fobre a ex-
planada. Pelo que ferá conveniente
examinar primeiro quaes faõ as cir-:
cunflancias que daõ mais oportunida-
de, e fazem mais breve hum do que
outro deíles auaques.

Dever-Ie-ha pois preferir o atta-que
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\ que de inJu!hia nos cazos feguintes.

I Q.lando a guarniçaõ for muito
numerota , experiente, vigilante, e
intelligente na defenfa das Praças.

2. Se com as baterias fe naõ \pó-
dem arruinar, ou infiar as partes da
fortificaçaõ que defendem a efirada
coberta.

3 Quando for faeil levantar fo-
bre a exnlanada os cava lleiros de
tri ncheira . de donde fe poíla defco ..
brir o interior da eflrada coberta, e
infialla com a rnofquetar ia por falta
de travezes , ou pela demaziada ex-
tençaõ das ruas faces.

4 Cl.f:.lando por falta dos ditos ca-
valleiros houver próximas algumas
elevaçoens de terreno, de donde fe
coníiga o dito fim com a rnofqucta-
rra.

S Se o terreno for facil de exca-
varquanto for bailante para cobrir,
e defender os alojamentos.

6 ~lando a frente do atraque for
contraminada, pelo que o fitiador fe-
ja obrigado a adiantar-íe com grande

call ..
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cautella , fazendo por efla caufa com'
os mineiros a guerra fubterranea,

Pelo contrario ferá melhor atracar
a eftrada coberta de viva força nas
feguintes circLÍnfiancias.

1. Quando a gllarniçaó for pouco
numeroía , ou fe conhecer muito ne-
gligente , e incapds de fe poder bem
defender.

2. Se as partes da forrificaçaõ ,
que devem defender a eílrada cober-
ta eüiverem arruinadas, ou em efla-
do de naõ a defenderem efficazrnen-
te.

3. ~1ando na earada coberta hou-
Ver muitos travezes , ou for formada
com redcntes , porque os cavalleiros
de trincheira ficaõ quafi inuteis.

4- Se pela rigeza da explanada for
dificil , ou inpoffivel, conítruir os
cavalleiros de trincheira de modo ,
que poflaõ bater a eítrada coberta.

S. Praéticar.fe-há o atraque de vi-
v.a f<?rça quando o tempo naõ permi ..
tu dillaçaõ alguma.

Porém, fenaõ obfiando as filvora~
veis ,
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veis , ou contrarias circuníbncilS ,
em todos os atraques puder haver taes
combinaçoens, que motivem diver-
fos pareceres , pertencerá por iffo ao
Engenheiro em chefe reíolver a difi-
culdade propondo ao General os par-
ticulares motivos que poíiàõ obrigar
a tomar hum, ou outro partido. '

Dadas eílas noticias , fe tratará
primeiro de defcrever o atraque por
induftria-, e depois o de viva força,
para que com fcgura regra fe potra
operar quando a occaíiaõ o permitir.

Do atraque por il1dttfiria.

C A P I T U L O XVI.

S Upondo-fe , que elleja inteiramen-
te acabada a ultima parallela , e

que o fogo defta feja {uperior ao da
etlrada coberta, tres faó 3S maneiras'
de continuar o attaque para a pode-
rar-fe com induílria da eítrada cober-
ta , dependendo todas de eílar ena
mais ou menos diílante , e da pofiçaõ

das
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das obras que a defendem.
Se a diítancia for pouco mais, ou

menos de 20 ré 25 Trabucos , ferá
juílo prnél:icar na dirécçsõ das capi-
taes dos dois baluartes, e do revclirn
intermedio duas, tres , ou mais vol-
tas de trincheira muito pequenas co-
mo A de modo, que a uniaõ das ducs sa.re
communicaçoens naõ faça angulo , mas F. 11.,

alguma forma de curvatura, por cujo
meio fe ev itaráõ as enfiadas.

Se peja maior aproximaçaó, e pela
. particular di[pofiç~ó das obras da Pra-
ça forem mais perigofas as enfiadas,
ou mais deficeis de evitar, feri con-
veniente fazer direébmente , e íe-
guindo a volta de explanada huma
trincheira , que ferá conduzida com
a íappa dobrada pelo modo {eguinte.

Qyando no parapeito da ult nna pa-
rallela , e donde juftamente eíta [e cor-
ta com a volta como em D, fe tiver
feito a necefiària abertura quaíi de
I ;-Trabuco te poraõ na dita dirécçaõ
duas Companhias de fappadores, e ef-
tes forrnaraõ a fappa do modo ordi-:

nano;
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nario ; porém ficando no meio da do ..
bre fappa hum continuado maíliço de
terra ferá efle ti rado por hurna Com ..
panhia de gaíladores , e as terras lan-
çadas nos dois parapeitos dos lados;
e porque te devem fIzer alguns tra-
vezes no meio da dobre fappa , os
quaes devem ficar entre ella mais,
ou menos diflantes á proporçaõ que
a Praça dominar eíles trabalhos, aílirn
fe faráó eíles travezes de 4 té 6 pés
de gro[fura, e o teu comprimento
naõ fó atraveçara toda a largura da
trincheira, mas entrará cm hum , e
'outro parapeito das íappas opofias 1-
·té 3 pés com pouca diferença; pa-
ra ifi:o advertirá o que dirige a fap-
pa , que aonde te quizerem formar
os travezes , Ie una o parapeito da
fappa em linha reéta , de 4 té 6 pés
de modo, que fique hurna paflagern
fegura •

.Julgando-fe talvez, que a dirécçaõ
dos tiros pofla cauzar damnn ás ditas
paílagcns fe poderá mudar a difpofi-
çaõ dos travezes diftribuindo-os ai-

ter-
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ternativamente de hurna , e outra par-
te corno em B. Se. antes de empreen-
der os trabalhos BD, fe fizer o alo-
jamento C C de modo , que avance
alguma coufa fobre a explanada, a
Infantaria íituada nefle alojamento fa-
rá com hum continuo fogo dirigido
contra as faces da praça de armas, me-
nos perigora aos fappadores a dobre
fappa ; e a conílrucçaõ dos cavalleiros
de trincheira, e outros alojamentos
deve fazer-fé fuccef1lvamente pela di-
récçaõ do alto da explanada.

Dos modos defcriptos fe colherá o
mais ventajofo em cada (ituaçaô ; pro-
feguir-fe-há o trabalho em todos os
tres angulos falicntes na metade da
explanada, pouco mais, ou menos
conforme a rua largura e inclinaçaõ ,
para que os cavallciros de trincheira
dominando a Praça fiquem cobertos,
e o menos que puder fer , [ugeitos
ao fogo, e ás granadas .
.Pa~a proceder á conílrucçaô dos ca-

valleiros , ferá conveniente primeira-
mente regular a fua figura em form~

quaíi
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quaf de porçaõ de circulo, e de mo"
do" que todo o arco F G tenha com
primento, que pofla exceder a largu-
ra da eflrada coberta para a poder
bater com fogo fuperior , devendo-fé
terminar cada arco em figura de cru-
zeta par.l defenfa das enfiadas. Para
fazer eíl:es cavalleiros te poíl:aráõ á.
tefla da trincheira duas Companhias
de fappadores huma á direita, e ou-
tra á efquerdn , cada huma das quaes
lerá acompanhada por hum compe-
tente numero de gaíbdores, os quaes
alargaráõ mais o trabalho a fim de
excavar huma íuflicienre quantidade
de terra, com' que fe poflsõ encher
tres ou quatro Iucceflivas ordens de
ceíloens poíl:os hum Cobre o outro á
maneira de outras tantas banque tas.

A altura dos cavalleiros depende
de fer a Praça mais ou menos razan-
te, e o Engenheiro poderá facilmen-
te marcalla no dito lugnr obfervan-
do, que pofia a ultima linha de cef-
toens bem unidos, e feguros com fei-
xes, ,e falcixoens ao baterem os gaf ..,

tado-
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tadores a terra, que fobre elles fe
deitar fe lhe dê a inclinaçaõ neceíla ..
ria, para que defcobrindo-fe a efira ..
da coberta naõ fiquem inuteis os ti·
ros , e logo poílos em cima os faces
ou cefioens cheios de terra, as Tro-
pas começaráõ a fazer fogo immedia-
tamente.

Poder-fé-há continuar a trincheira
por toda a extençaõ a favor dos ditos
Cavalleiros andando para a parte do
angulo faliente da efirada coberta até
a diílancia de 2 Trabucos da areíla
da explanada, e alli por meio da fap-
pa ordinaria fe fará parallelamente à
dita arefla outro alojamento de com ..
prirncnto em toda a extençaõ de,
para 7 Trabucos como H K, e fazen·Efl.IO~
do-te-lhe as fuas banquetas fe poderá
deíle lugar inquietar cada vez mais
o inimigo, e confirangello a retirar ..
fe totalmente dos angulos falientes,

Determinado o dito parallelifmo de
:z. Tr~bucos fe empregaráó duas Com-
panhias de fappadores de huma e ou ..
tra parte, e eítas Com panhias à pro-
'Iom. II~ K por .. ,
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. porçaó que fe avançarem para os an-
gutos reintrantes faraó travezes de ef-
paço a efpaço para fe defenderem das
infiadas, que em fimilhante lugar faó
quaíi innevitaveis; juntos pois os di-
tos Iappadores de huma parte e ou-
tra das praças das armas reintrantes
M fe alojar:ió ahi interiormente, iíto
he , praéricarãõ em roda das di (:1S fa-
ces hum alojamento de modo, que
por meio dos travezes fique cober-
to das infladas do próximo baluarte,
e revelim ; e todos eíles trabalhos fe-
raõ aperfeiçoados, com fuas ban-
quetas pelos gaíladores , e tanto que
fe acabarem fe guarnece dó com gen-
te armada.

Porém nas Fortalezas bem prefidia-
das fuccede de ordinario , que os de-
fenfores depois de terem abandona-
"do a parte falicnte da eflrada cober-
ta, prefiílern na praça de armas rein- I

tranre defendendo-a obfiinadamente
cobertos. das obras que lhe ficaõ de
trás, o que naõ fe fará difficultofo
por meio da fappa, porque em taes

cir-
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circunfhmcias quando as duas f appss
fe unirem em diftancia de 10 até IS
Trabucos das ditas praças de armas
fe attacaraõ eflas de noite defcober-
tarnente por algumas Cornpanhi as de
Granadeiros, os quaes depois de te ..
rem defalojado o inimigo feraõ fegui-
dos por hum competente numero de
gaíladores fazendo com a maior bre-
vidade com a fappa volante, ou meia
fappa hum alojamento que rode-e a
praça de armas, e fe una às duas fap ..
pas lateraes.

Netle atraque fe procurará arrorn ..
bar as barreiras das rorridas para en ..
trar na pr3ça de armas, dar caía ao
inimigo, e obr igallo a retirar-fé em
confufaõ,

Para facilitar ena operaçaõ o me..
lhor meio ferã eílabelecer na 3 a paral ..
leIa huma bateria de pedreiros, e 31-
~uns morteiros de granadas reaes em
frente da dita praça de armas; a fim
de inquietar anticipadamente com hum
grande fogo os defeníores poílados
nella,

Kii Em.
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Em todo o tempo que fe trabalhar

na fappa , para fe apoderar por induf-
tria da eftrada coberta, a Infantaria
<la 3a parallela deverá fazer contínuo
fogo contra aquellas partes da eílra-
.da coberta e outras obras, que mais
prejudicaó o empreendido trabalho.

Todas as baterias de canhoens e
morteiros, que houverem de defen-
der as ditas fappas faraó hum incef-
fantc fogo. Succedendo porém, que o
-foflo Ieja taõ profundo que dos alo-
jamentos conílruidos no alto da ex-
planada fenaõ poífa defender a pafla-
gem, que fe deve fazer, ou fenaõ pof-
fa deícobrir a capoeira, ou outra fi-
milhante defenía baixa da fortaleza,
ou que fe pcrrenda atracar as contra ..
minas nas íuas entradas, ferá conve-
niente em todas eílas circunílancins
alojar-íe dentro da eítrada coberta fa-
zendo hum parapeito à prova de ca-
nhaõ , que circule a areíla da contra
eícarpa.

Eítes alojamentos fe coílumaõ [.1.
zer juntamente com a fappa na eflra-

.. .. da



( 149 )
da coberta' N O diante do revelim ,
porque as porçoens das faces dos ba-
luartes que a dorninaõ já eílaõ arrui-
nadas pelas primeiras hater ias com
canhoneiras abertas. Mas tratando-Ie
de conítruir os alOlamentos nas pra-
ças de armas falienres Q fronteiras
dos baluartes, como eítes ficaõ ex-
poítos ao fogo dos flancos R ainda
naõ arruinados , por iflo Ie empreen-
de o trabalho com a fappa volante
áquella hora da noite em que fe ob-
ferva o fogo da Praça menos vio-
lento.

Se a frente do attaque for contra-
minada fe faraó alguns poços na do-
bre fappa ao pé da volta da explana-
da para bufcar as principaes contra-
~inas, e apoderar-te dellas , ou infi-
cionallas com fogos arteficiacs mal
cheirofos , no cafoque o inimigo as
naó poíla defender. Mas fe o dito fou-
ber fazer com perícia a guerra Iub-
terranea, cntaó fera neccílario exca-
var qunntidade de poços feitos den-
tro da eílrada coberta N O Q cuja

pro-
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profundidade chegue ao plano do fo-
ço, ou mais abaixo do dito. Depois
nos fundos deíles poços fe dirigem
dois ramais para a parte de donde fe
julgue haver as coutrarninas , e fe faraó
com toda a preça no principio os
fornilhos, que fendo bem carregados
fe lhe dará togo, para que o feu vio-
lento effeiro arruinando todo o ter ..
reno em roda faca ineflicazes confe-" .quentemente as contrarmnas.
. Hum tal trabalho fendo de fua na-
tureza longo e perigofo principal-
mente quando os defenfores tem as
luas conrrarninas bem diípoílas , e fe
fervem dellas quando convem, fe de..
ve empreender com difcernirnento ,
e executar com afrividade.

Taóbem ficaráõ innureis as contra.
minas, quando o fitiaJor fenhorean ..
do alguma porçaõ do ramal Oll gal ..
Ieria inimiga puder conforme a dif-
POhÇ;lÔ favoravel do terreno, condu-
zir aW1a para a innundar : porém to ...
das ellas queftoens fe defcrcveraõ a feu
tempo no livro 2.0 da Artelharia pra.
ética. Po..
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Porém, fenuõ obfiante as precau ..

çoens, e os trabalhos fubterraneos do
fitiador, fizer o fitiado dar fogo a al ..
gum fornilho para arruinar os ditos
alojamentos, e ficarem incapazes de-
pois do effeito da mina, entrarúó a-
prefladarnente na cavidade que a mi-
na deixou alguns galladores, os quaes
com ceftoens , facos de terra, e ou ..
tros rnateriaes formaráó hum aloja-
mento em que íe poftaráó os Grana-
deiros, para o que deveráõ deixar na
dobre fappa dois caminhos nos lados,
pam fazer paílar de maõ em maõ os
neceílarios materiaes.

C A P I T U L O XVII.

(
\

Att aqae da eflrada coberta de 1Ji'Va
força.

POde· Ce dizer, que a empreza de
attacar a efirada coberta de viva.

força he muito ardua , e defici1 , quan-
do ella he conftruida com todas as
regras da arte, e bem defendida pe.

las
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.fas outras partes mais interiores da
fortificaçaõ , pois de ordinario fucce-
-de , que pela obftinada refiílencia dos
defenfores fe naõ pôde efla confeguir
fenaõ depois de repetidos trabalhos,
e a troco de muitas vidas; pelo que
.requerendo-fe huma particular circuní-
:tan..:ia fe dirá, que fe bem huma tal
opersçaõ pertença propriamente á ln-
.fantaria , corntudo devem os Enge •
.Jlheiroscom ella contribuir para a
diílribuiçaõ dos gafiadores , e prepa-
ro dos marerises pam eflabelccer os
alojamentos, e facilitar à Tropa o
caminho, e dar-lhe as oportunas di-
récçoens ; porque quando fe determi-
ne querer atracar a eílrada coberta de
vi va força, deveraõ fazer-fé na ulti-
ma parallela mais banquetas , como já
fe difle em outro Iugar , e íitualln fobre
a rnefma explanada, e o mais proximo
da Praça que for poílivel , para que a-
penas a Tropa fe formar nella potra to-
da junta marchar em frente, e pela bre-
vidade do caminho pôr-fé em ordem
mais facilmente, e furprender o ini-
migo. Tra-



{ 153 )
Traél:ando particularmente-dO" que

fe deve obfervar na provifaó dos Ola-
teriaes , e na diftribuiçaó dos gafiado-
res Ie dirá , que em quanto 30S pri-
meiros pertencerá ao Engenheiro for-
necer com os ditos materiaes a ef-
trada coberta no dia antecedente ao
atraque , difiribuindo·os por toda a
fua extençaõ , e na parte oppofia da
mefma , porém n maior quantidade
fe porá nos angulos falientes para o
maior cornmodo , e efiabeleciOlento
dos alojamentos. No que refpeita :.lOS

gaftadores entraráô eües na parallela
algumas horas antes do attaque, e fe

, dividiráõ em tantos corpoS, quantos
faõ os angulos falientes de que o fi-
tiador fe pertende 1enhorear , e cada
hum deües corpos íe dividirá em
dua~ partidas, huma das quaes ferá
deílinada para o alojamento nu ex-
tençaõ do alto da explanada, e a ou-
tra para fe occupar nas communica-
çoen~ dos ditos alojamentos com a
terceira parallela : bem entendiJo,
que dos que c01~poem cada partida

huns
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huns excavaráó o. terreno', e enche-
dó os ceítoens , e outros daraó os
necelfarios materiaes , advcrtindo-fe
fernpre , que cada hum dos refpeéti-
vos corpos rilérn de ler dirigido por
alguns Engenheiros fer.í comrnanda-
do por dois ou mais Officiaes de In-
fantaria, e por hum proporcionado
numero de Otficiaes inferiores.

Diftribuidos porefte modo os gat-
tadores ficado defronte dos angulos
falicntes , porém na parte oppoíla da
parallela para deixarem a paílagern li-
vre às Tropas, que no mefrno tem-
po marcharáó para o lugar do atta-
que.
. N ao fe podendo determinar o nu-
mero das ditas Tropas, porque eíle
depende naõ fórnente da maior, ou
menor extençaõ do atraque, mas taõ ..
bem da maior ou menor força, e va-
lor dos defenfores , fe dirá fómente,
que álérn da guarda diaria fe coílu-
maõ mandar para eíla accaõ muitas
companhias de Granadeiros: com gen-
te efcolhida , cujas companhias feraó

I di-
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divididas em tres corpos, hum dos
quaes fendo deítinado para o atraque
dos angulos falientes, e as fuas ref-
peétivas faces terá na fua vanguarda
hum fufficicnte numero de carpintei-
ros , e na fua reEtaguarda o corpo de
referva.

Do mefrno modo marchado os ou-
tros deUacamentos , e formados com
os primeiros em linha de batalha fe
poftaráõ defronte das praças de ar-
mas. Finalmente nos dois flancos da
ultima parallela fe poftaráo dois for-
tes defiacamentos para defender as
Tropas que eílaõ em acçaó contra as
íortidas de flanco, que quizelle exe-
cutar o íitiado.

No mefmo tempo em que os gat-
tadores , e as Tropas tomarem os teus
retpeétivos pofros na terceira paral-
~la , e forem fucceffi'varnente inítrui-
os pelos Engenheiros do que deve-
r'"ao executar, a hum determ inado fi g-
~al, a ,artelharia , que antecip!.ldamente
~vera ter quebrado as eihcadas, fa-

ra hum COntínuo fogo para inquie-tar
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tar o inimigo nas fuas defenfas , o que
tudo fendo bem executado fará o at-
raque menos perigofo.

Dada finalmente a hora, que deve
fer de noite, feiro o fignal, e obfer- I

vado hum profundo filencio' marcha ..
ráõ immediatamente as Tropas avan-
çando-fe com preíteza , e refoluçaõ i
tanto contra as eftacadas, como con-
tra os angulos falientes guarnecidos;
entre, tanto Ie flrá hum vivo togo de
mofquetaria fobre os defenfores, e,
pertencerá aos carpinteiros cortar as
tra v-eças da eílacada , que a arrelha-
ria tiver quaf quebradas ou aballa-
das. Depois entrando hurna parte das
ditas Tropas pelas aberturas feitas na
eílrada coberta, e atracando vigoro-
famente ao inimigo, prolongar-fe.hn.
a outra parte das Tropas por toda a
face do angulo faliente para a parte,
da praça das armas, e fará hum vivo'
fogo para rechaçar totalmente ao ini-
migo, que nefla occafiaõ fe verá o.
brigado a retirar-Ie nas praças de ar.
mas, onde recebendo hum igual at-

taque
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que 'dos outros defiacamentos , 'que tê-
TàÓ cercado as faces das ditas praças
de armas, fe verá finalmente conf-
trangido a retirar-te.

Porém , quando huma firme refiílen-
(ia dos defenfores fizeíle muito defi-
cil , ou duvidofo o exito da empre-
za deveraõ em fimilhante conjuné'rura
dar ajuda, e reforço as Tropas, que
ficaráõ de referva nOa ultima parallela,
e reforçar o mais que te julgar ne-
ceílario.

Mas fuppondo, que por algum mo-
do confeguiíle o fitiador apoderar-fe
dos angulos falientes , repentinamen- '
te os Engenheiros fe avançaráó com
os gaftadores, que mandaraõ por pc ..
la extençaõ do alto da explanada em '
diíluncia de 2 Trabucos, onde faraó
conílruir com a maior brevidade hum
alojamento à prova do mofquete em
quanto as outras efquadrss trabalha-
re~ na cornmunicaçaõ entre o dito
aloN~amento , c a terceira parallela.
, eíle tempo a maior parte das Tro-
pas que fe deftina.ó ,para o attaque;

fe



( ISS )
fe pollatáõ na exrençaõ da explane-
da com o joelho em terra de trás dos
gaíl:adores levanrando.Ie novamente,
e tornando a fazer fogo contra os de ..
fenlores, quando eíles rornaõ a fazer
fogo antes que fe complete o princi ..
. piado alojamento.

Sabendo-fe, que o inimigo tenha for"
nilhos ou minas preparadas, e os feus
rarnaes tenhaõ principio na efirada co ..
berta, .para iílo feraõ bufcados por
alguns Mineiros intrépidos e derem ..
baraçados para cortar os falcixoens ,
em cujo lugar fazendo dar fogo :1 al-
gum fornilho fe conílruirá com toda
a preífa na concavidade que o mef-
mo deixou, hum alojamento.

Depois que o alojamento junto do
alto da explanada tiver huma com ..
petente refiílencia [e guarnecerá com
hum fuffieiente numero de gente ar ..
mada , e o refio dos combatentes que
naõ eíliver coberto fe retirará á ter ..
ceira paraIlela , e entanto os gaílado-
res continuaráó o trabalho" para que
ao . amanhecer efieja a gente arma ..

da
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da coberta o melhor que puder fero

Nos dias feguintes te trabalhará no
refio dos alojamentos junto do alto
da explanada na frente do att aque )
Como fe diíle no Capitulo antecedente.

C A P I T U L O XVIII.

EfI abelecimento 'Ias fegundas bate-
rias.

A Ventagem, que fe pertende ti-
rar com haver confrrangido ao

inimigo a abandonar a eftrada cober-
ta, naõ confifle fómente em fe pode-
rem eítabelecer os alojamentos, mas
taõbern para aceitar a artelharia , e
bater infeflanternente a Praça; pelo
que, tanto que iílo íe confeguir, po·
der.f~ ha ordenar a conürucçaõ das
ba~enas. Ellas baterias íe dirigem a
dois fins, o primeiro confiíle em ar-
fUInar totalmente as dcfenlas , e o fe-
gundo em abrir a brécha na.quellas
. ~artes , \ que fe pertendem occupar-
Iara efbbclecer. as ditas baterias com

a
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a maior ventajem poílivel ferá couve-
niente advertir em primeiro lugar,
que o primeiro objecto que fe pre·
fenta antes de chegar ao corpo da
Praça no noílo exemplo, he o revelirn ,
o qual tira as ruas defenfas das duas fa ..
ces dos baluartes lateraes conreípon-
dentes ao feu fofTo , pelo que para
vencer hum Iirnilhante obítaculo ferá
neceílario eílabelecer duas baterias A

FIl.II·H lateralmente do angulo falienre O
F. u. d 11. di b ,.a eirra a co erra com cannoneiras

abertas , porqm~ defcobrindo-fe deíle
lugar a parte C da face do baluarte
que o defende, [e poderá arruinar ef·
ta defenfa , ou ao menos notavelmen-
te [e diminuirá.

O lugar mais próprio para abrir
brécha, e aílaltar o revelim he defde
o angulo flanqueado até metade da
face como E F , pois praéticando-a em
outra parte ficará fernpre defeétuofa,
~erendo-fe , por exemplo, abrir bré ..
cha fomente no angulo flangueado,
a quere lla montar ·vir-[e-ha a ficar no
melo de dois fogos dos dois baluar-

teS
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te) flanqueantes naõ fe podendo fa...
zer mais que hum apertado alojamen-
to , que ao menor impeto dos firia-
dos naõ poderia refiílir pela razaõ da
.fua capacidade poder íómente con-
ter hum pequeno numero de Solda-
dos.

Será naõ menos defeéluofo abrir a
brécha no extremo da face, porque
a paflagern do foílo feria muito mais
expoíla , e mais fugeira às Corridas,
e vigoroícmente batido o alto da bré-
cha do corpo da Praça; por cuja
rnaó querendo-fé evitar os ditos in-
convenientes fera neceffario fazer, coo
mo fe diíle , a brécha deíde metade
da face até ao engulo flanqueado. A
pofiçaõ das baterias para abrir a dita
brécha deverá fer nos lugares D, G,
e o numero das peças fera tal que
pofia bater ao mefmo tempo toda a
metade da face.

Os motivos que ohrigaõ a acenar
por eüe modo a artelharia para bater
em brécha o revelirn , fendo os rnef-
mos que devem fervir para bater em
Tom. II. L bré-
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hrécha o baluarte Q julga-fé fuper-
fluo maior difcurço para dcrnonílrar
a neccllidade de urnilhante po íiçaô
das baterias, pois o [cu conveniente
lugar naõ poderá fcr outro fenaõ as
partes H I da eílrada coberta, e pa-
ra accrefcentar o numero dos ca-
nhoens fe poderáõ acenar na face K
da praça de armas.

Porém, como feria coufa muito
temerária tentar aproxirnar.fe à bré-
cha fern ter primeiro feito ceílar o
fogo do flanco R que a defende, por
ena caufa nas partes L L da eflrada
coberta oppofta fe eflabelecerãõ ou ..
tras, bater ias , aceflandofc lhe o maior
numero de peças que pcrmettir o Iu-
gar, para ter a maior fupcrioridade
poflivcl febre os defen íor es ; e quan-
do por qualquer particular motivo
fe houvefle de abrir brécha , e aílal-
ralla em ambas as faces do baluarte
( o que 1l1Ó Ie praética ) em tal caro
íe deverá taõbern efiabelt!cer outra
bateria para bater o flanco do outro
baluarte próximo lateralmente ao do
attaque, Além
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Além das baterias aqui defcriptas

de artelharia fi! eílabelecerdõ outras
para morteiros de pedras, bombas,
e granadas reses. Algumas deftas ba-
terias íeraõ conílruidas nos lugares S
(para difpararem contra o baluarte Q;
eílabelecer-fe-haõ outras nos lugares
T para atromentar os defenfores no
revelim , e na cornrnunicaçaõ ; e fi-
nalmenre fe conftruiráõ outras nos
alojamentos da pra'i:l de armas V pa-
ra difpararern contra as defenfas C R.

Para a boa deflribuiçaõ das bate-
rias he juflo accrefcentar as feguintes
reflexocns,
I Regular-Ie-haõ as alturas dos eC-

paldoens deforte , que os artilheiros
em as fuas operaçoens naó fejaõ def-
cobertos da Praça.

1.. Far-Ie-ha o plano das canhonei-
ras com inclinaçaõ exterior para def-
cobrir e bater, quanto for poílivel , o
lugar do reveflimento muito proximo
à Iua raiz.

3 As canhoneiras teraõ tal rafga.
rnento , que fem fazer mudar de lu-

L ii glr
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gar ao canhaõ porra eíle atirar obli-
quamente P;Ul alargar mais a br é-
cha,

4 De dia eílaruõ as canhoneiras
tapadas, ou como vu.lgarrnente fe diz,
rnafcaradas , para maior fegurnnça dos
Arr elheiros , até qlle Ie conclua a
conflruccaõ da bateria.

A onfcm que fe deve obfervar em
atirar fera a feguinte :
I Devem-te bater aquellas pa rres ,

,que fervem par~ defenfa; os canhoens
fe fazem atirar hum depois do outro,
para caufar hum contínuo damno aos
defenfores, .

:2. O fogo das baterias dcíl inadas
para abrir brécha produz hum eflei-
to muito mais efficaz , te os canhoens
atiraõ todos juntos, e perpendicular-
mente contra as muralhas de grande
confitiencia ; porém quando as mura-
lhas faõ fracas devem atirar fuccef-
fivnrnenre , e com huma dirécçaõ o-
bliqua.

3 Naõ fe deve cerrar de bater em
o mefrno lugar, cm quanto o reveíli-

meu ..
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mento , e terrapleno naó tiverem hu-
ma confideravel mina.

4 Se arruinada a muralha do re-
vetlirnenro , fubfiílern ainda os con-
trafortes que occuparáó em boa or-
dem 3S terras, para as fazer arruinar
fe diípararuõ as peças com' diréccaõ
obliqua. ~

5 Para fazer mais prompto , e
menos perigofo o ferviço deílas pe-
ças, fe devem poíl:ar nas baterias en-
tre huma e outra alguns cluvineiros ,
os quaes no tempo em que fe carre-
gaõ as peças fazem fogo contra a-
quellas partes da fortaleza, que di C-
paraõ contra as baterias; e aonde o
lugar das baterias for muito aperta-
do fe poflaráõ os ditos clavineiros
em quaef'quer outros lugares, de don-
de poílaõ com maior efficacia dtft:n-
der a artel haria.

, .
CA..
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C A P I T U L O XIX.

Dejcida da contra efcarpa , e paU a-
gem do foifo.

POis que o aílalto da eflrada co-
berra fé póde coníiderar como

concluíaõ da primeira, parte do atta-:
que irnrnediato , e os alojamentos que
fobre a dita fe eílabelecem fe devem
fuppôr como hurna nova parallela pa-
ra principiar a fegunda parte do dito
attaque ; da meíma forte para o conti-
nuar feraó tambem indilpenfaveis as
proprias cornmunicaçoens para fe pro.
porcionarem conforme a difpofiçaõ
das fortificaçoens ; pelo que ferá con ..
veniente defcer pela contra efcarpa
para dahi atrraveflar o foflo ; mas
com efts operaçaõ depende naõ me-
nos da qualidade da contra efcarpa ,
que· do foflo por iflo , antes deíla def-
cripçaõ Ierã precifo attender a huma
e outra , para que fe poílaõ confe-
quentemente praéticar as diverfas , e

par ..
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particulares maneiras , que mais fe po-
deráõ adoptar ris circuníbncias, que
occorrerern.

A contra efcarpa póde fer , ou naõ
reveüida , o feu terra pleno de terras
Com boa confiflencia , ou de faibro,
arôu , ou roxa viva, mõbern o forro
póde fer mais ou menos profundo,
fecco , ou cheio de agoa corrente,
ou eílagnada.

Suppondo-fe a contra efcarpa re-
veítida de muralha, as ruas terras com
boa confiílencia , o foflo fecco , e de
profundidade ordinária de 2 Trabu-
cos pouco mais ou menos, os Minei-
ros faõ quem de ordinario faz a def-
cida fubt erranea por meio de huma ,
ou duas galerias efpecadas com pran-
choens , cujas galerias principiaõ jun-
!o da explanada amparados pelos alo-
Jt\mentos já feitos, e vaõ terminar no
plano do follo , reuulando-fe a der-
cida de modo, que vas Tropas poffaõ
commodarnente deícer.

O Mineiro chezando ao plano do
-foílo fará pela par~e de trás do rev~f.

ti-
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timento da contra efcarps , e junto d r
mefma outras duas galerias com fuis
aberturas, de donde fe fará fogo con-
tra o inimigo no cafo que efle dif-
pute , e atraque a pafi'ngem do foílb ,
que immediatamente ferá coberta pe-
Jos fappadores com huma dobre fap-
pa dirigida para o Jugar da brécha ,
com tanto porém, que a parte oppof-
ta a qualquer obra tenha hum erpal-
daõ á prova de artelhar ia , a cujos
tiros eftá fugeita; fendo talvez taõ-
bem neceflsrio cobrir a fappa com fa-
chinss , ou pranchocns cobertos com
facos de terra, fe os defenfores lan ..
çarem granadas, e rnateriaes cornbuí-
riveis , ou fizerem ufo frequente dos
pedreiros. Eíta dobre fappa terá juf-
tamenre de largura 9 pés, e havendo
no fundo do foflo terra fufficiente a
dobre farpa fe fará com maior bre-
vidade, e menor perigo; porém fe
for. rocha, ou agoa com pouca altu-
ra, fe conduzirãõ das trincheiras os
materiaes precifos para a dita obra.

Se o follb foíle menos profundo,
ou



( 169 )
ou as terras da contra efcarpa naõ ti-
veílem bailante confiHcncia , para fe
fazer a defcida aceo coberto fe de-
veria defcer da contra efcarpa por
meio de huma farpa deCcoberta co-
br indo-fe Cuccellivamente, fe houver-
fe precifaõ, com Iachinas , e pranchas,
advertindo defender os lados com hum
reveftimento de fachinas , ou falei-
xoens.

~ando o foílo da Praça for profun-
dado em pedreira , e para tentar a
defcida da contra efcarpa fe encontra
rocha viva , entaõ fe conftruira em
diítancia de pequeno numero de pés
da dita contra efcarpa, e Ie quebrará, e
fará rebentar com alguns fornilhos;
porém achando·fe grande cxtençaô de
rochedo, como para fe quebrar, e
rebentar confumiría muito tempo, e
longo trabalho, ferá melhor cavar
no terreno o que puder fer, para affim
fe avançar por Iima da rocha até à
borda do fofro, aonde refiando ainda
alguma altura para detcer até ao di-
to, Ie lançará quantidade de ~ate-

naes
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riaes com os quaes fe formará hurna
rampa commoda para defcer.

A defcida da contra efcarpn he
muito defficultofa ,quando tudo he ro-
cha até ao plano da carada coberta;
pelo que além do fttiador confumir
hum exceflivo tempo para defcer ao
foflo , perde juntamente hum conci-
deravel numero de gente. Porém pa-
ra que ifi:o fe pofla confeguir com
menor perigo fe poderá praéticar o
que fe fegue.

Em primeiro lllgar, depois de fe
:lcefrar hum fufficiente numero de ca-
nhoens para abrir a brécha , fe fará
taõbem laborar o mnior numero de
peças, morteiros de bombas; e pe-
dras, que for poflivel para bater aquel-
las partes da fonificaçaõ , que de qual-
quer modo defendem a paíElgem
do mefmo foílo.

Feita a brécha , fe abrirá o maior'
numero de pafIàgens , que poder fer
da explanada à efirnda coberta; além
diílo com ajuda de hum vivo, e cop-
tinuo fogo de mofquetena fe f~ráó

. e ípal ..



( 171 )

efpaldoens para íe reparar das partes
que a defendem cobrindo-te, íe for
precizo com fachinas, e madeiras &c.
até aborda do foílo.

Poflo aqui o íitiador , e arruinadas
as defenfas , dous faõ os meios que
fe poderáõ aplicar para defcer ao fof-
fo, e montar fuctdllvamente a bré ..
cha, O primeiro confiíle em lançar
baílunte quantidade de mate.riaes pa-
ra formar hurna rampa que dê como-
didade para defcida , advertindo que
~e deve fervir dos materiacs que fe
incediaõ com menos facilidade.

O fcgundo he , fazer a defcida de
noute valcndo-fe para iflo de hum
grande numero de efcadas que eíla-
ráó perto, para dar fuccefllvamente
o aílalto à brécha com a ajuda de hum
eficaz fogo de Artelharia, e Infanta-
ria,

Note-Ce, que efiando as defcnfas
da Praça difpoílas por tal modo, que
o fitlador naõ obfiante hum vivo, e
contin,uo fogo da Artelharia, e ln-
fantaria lhe he deficil con[eguir hu-ma



( 172 )

ma grande fuperioridade (obre a Pra. ..
ça , o unico meio he inventar algum
efrratagema, que poíla caufar de nou-
te alguma diverçaõ nos Iitiados , pois
de outra forte a defcida no foflo , e
o a(falto da brécha teráó num exiro
quaf impoffivel , laivo fe te quizer
facrificar huma grande parte do Exer-
cito.

Suppofta finalmente a defcída da
contra e[carpa aceo aberto, ou cu-
berto, em hum foflo cheio de agoa
eílagnada , ou quaf eftagnada , que fe
naõ poíla divertir para outra parte ,
"em tal caro para a paílagem ferá pre-
ciza maior quantidade de materiaes ,
do que em folfo Iecco , porém ferá
menor o perigo, pois {e fará mais de-
ficultofo aos defenfores arruinar efles
trabaihos por meio das fortidas , pe-
lo que, depois de fe concluir a def-
cida da contra efcarpa com tal incli-
naçaõ que vá terminar pouco mais al-
ta que o nivel de agoa, os gaílado-
res [e poráõ na dita defcida , e paf-
fadá de rnaõ em maõ as fachinas , e

ou-
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outros materiaes , que para eíle fim
fe aprontarem s , e iflo até defern bo-
car no forro, para que o fappador que
eítá nefte lugar os vá lançando naquel-
la parte aonde fe perciza fazer o ef-
paldaõ , que fe conftruirá quanto baf-
te ,para hir pondo coberto os mate-
riaes , para o que fe irá Iucceíliva-
mente enchendo o foflo , e augmen-
tando primeiro o efpaldaõ , e depois
continuando a encher o mefmo foílo.

He preíizo advertir, que n, conf-
trucçaõ deftas duas obras fe deveráó
mifiurar as fachinas com rnateriaes
pezados , que poílaõ hir 20 fundo ,
e íobre duas, ou tres fiadas das di-
tas, poítas transverfalrnente humas fo-
bre 33 outras, (e Iancaráõ faces cheios
de terra para calcar, c unir mais as
fachinas , fegurando-Ie tudo, fe for
poílivel com eílacas cravadas. Se no
fano houveíle agoa: corrente, com tal
força , e abundancia , que pela íua
rapldês foflem levados os rnoteriaes ,
que nella fe deitaílern ou rnmbem
pela muita qllantidade' de agoa fe

re-
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receaíle arruinar a obra, fe dever.íõ
neíle cafo divertir as agOJS para ou.
tra parte , ou ao menos dirninuilas
arruinando com a arrelharia , ou bom-
bas, ou por outro modo, os diques
que fervem de entrada, e fahida ás
agoas, e tudo o mais que pode cau-
far a dita enchente .
.Mas fe itlo fe naõ puder confeguir ,

fe tomará o expediente de executar
o que [e efcreveo para a defcida da
contra efcarpa de rocha viva, iílo he ,
empregar o maior fogo poffivel con-
tra aquellas partes de fortificaçaõ ;
que defendem a paflagem do foílo ,
e depois amparados com o mefmo
por meio de cavaletes , barcos, to-
neis, ou outras coutas fimilhantes pa-
ra fazer huma ef pecie de ponte, pou-
co antes que fe dê o aífalto , fupon-
do naõ fe poder vadear a agoa do
foflo,

Naó fendo fempre praé1icaveis ef-
tas pontes, ou por caufa do fogo da
Praça, ou por outro qualquer moti-
vo, em tal caío ferá neceílario en-~ ,her
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eher o fo ífo de mareriaes mui to pc-
zados , o que gafiar::í muito tempo,
porque a enchente , e rapidês das a..
goas dcfordenaráõ muito as ditas
obras.

De qualquer modo porém, que fe
houver de defcer a contra efcarpa , e
fazcr a paílagern do foílo fe deveráõ
indiCperl!àvdmente obfervar as íeguin-
tes advcrtencias,

I. ~lC 3S contrarninas fe tenhaõ
feito innuteis.

2. ~C efieja inteiramente torna-
da a eftrada coberta, e bem eílabe-
lecidos os alojamentos.

~. ~le os rnateriaes neceílurios ef-
tejaõ prorn ptos, e preparados.

4- Q.le no mefmo tempo em que
fe conílroern as baterias para a bré-
cha , fe trabalhe na defcida da con-
tra efcarpa , porque além de vencer
tempo fe póde arruinar a galeria com
a força das pancadas que te fazem ao
bater, e cavar as terras.

5· ~Ie 3S defenías das partes
cpvílas fc arruínem , o mais que puder

ier ,
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fer , logo que fI! trabalha no f9lTO.

6. E finalmente tanto a artelharia
como a mofqueraria devem fazer
hum continuo fogo contra as ditas
defenfas , para que fe paira com me-
nos perigo trabalhar no foílo.

CAPITULO XX.

Atraque , e preza do reuelim.

AInda que a tomada da eílrada co-
berta, os alojamentos feitos em

fima da mefmn , arruína das defenfas ,
e em furnrna todas as operaçoens que
aqui fe defcrevem contribuaõ nota-
velmente para diminuir as forças da
Praça , com tudo o Iiriador naõ deve-
rá perfuadir-fe de poder fenhorear-le
della , ou obrigala a capitular fem
primeiro rechaçar o inimigo do re-
velim , fe ainda efliver fenhor delJe;
porque em quanto ocupar , como de-
fende de flanco e de revés os ba-
Iuartes Iatcraes , fica muito deficil ao
fitindor a proximar-fe , e muito mais
aflalrar a brecha. Pe..
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Pelo q 1vlíla a perfizaõ de ifio fe exe-

curar fe dirá, que por dois modos pode
o fitiador fenhorear-fc do revelim , ou
uílàltando·o immediatamente,ou traba-
lhando pouco a pouco no trabalho da
Iappa para abrir, e montar a brécha,

Para ambos efles modos fe fup-
poem igualmente concluida , e fegu-
ra a paílagem do foílo , aperfeiçoada
a brécha , e que por meio de hum
continuo fogo de Infantaria, e Arte-
lha ria nsõ pofla o inirn igo prefiítir
muito tempo nas defenfas fem pro.,
prio prejuizo.

0, atraque do revelim por aílalro
naõ fe deve praélicar índefferentemen-
te , mas fómente quando o inimigo
tem as defenfas fracas , que naõ há
~ontraminas, nem trincheirarnentos
Interiores no revelim , ou ainda ha-
vendo algum fe poíla facilmente ven-
cer , ou em fim por affim o pedir a
brevidade do tempo.

Para afiàltar o revelim fe adverti-
raõ tres couras, a primeira de que fe
.apromptem antecipadamente os mate-

Tom. II. M riaes
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r iaes neceflarios , a fegunda cornpo-
rem os gaíladores :1S minas da brécha
. fuflentando-as com fachinas poflas em
forma de degráos para ficar menos
deficil o accéflo , a ultima finalrnente ,
que o deílacamento de Granadeiros
mandados a efla acçaõ fe pofie por
toda a defcida X, e Ieja proporciona-
do ás forças do inimigo, c à capaci-
dade do revelim , e tenha hum forte
corpo de referva,

Feitas eílns difpofiçocns , e chegan-
do a hora determinada , começara o
fitiador a fazer hum infeflantc fogo
indeílinélamente contra todas as de ..
fenfas da Praça, mas particularmente
contra aquelles lugares que da mefma
tem communicaçaõ com o revelirn , pa-
ra fazer com ifto mais deficil o fac..
corrello , o que fe continuará até o
fim da acçaõ ; logo defcendo em o
mefrno tempo as Tropas, atravetlan-
do o foflo , e formando-fe ao pé da
brécha a rnontarãõ com maior pref ..
teza , e conforme as difpofiçoens do
inimigo daraõ huma defcarga contra

O
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o mefmo , ou o aflaltaráõ com a balo •
.neta callada , para o obrigar a defarn-
parar precipitadamente o revelim ; no
mefrno tempo os Granadeiros da re-
ébguarda lançaràõ bailantes granadas
contra os defenfores , para lhes occa ..
fionar darnno e confufaõ,

A's Tropas que combatem fe fegui-
ráõ immediatamente alguns Engenhei-
ros acompanhados dos gafiadores com
materiaes , e ferramentas para forma-
rem com toda a dilligencia hum alo-
jamento Y em formá: de porçaõ de
circulo, procurando occupar o maior
efpaço de terreno que for poílivel ,
e havendo algum trincheiramento fe
ferviráõ delle para puder com pouco
trabalho, e com brevidade conílruir
hum reparo de competente grandeza.

Porém fuccedendo , que fem em-
bargo dos repetidos atraques fenaõ
pofia o fitiador apoderar inteiramen-
te do revelim por haver algum trin-
chelramento interior, ferá conveni-
ente alojar.fe em pouca difiancia da
altura da brécha, e em toda a fxte~-M ii ~ao
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çaõ da mefrna unindo as extremida ..
des com os parapeitos' do dito reve-
limo Depois de concluído efle aloja-
mento , {e poderá continuar a acçaõ
com maior força, ou taõbem procu-
rar com a fappa aprczar-Ie inteira-
mente do revelim.

Se por algumas circunílancias fe-
naõ puder dar imrnediarurncnte o af-
falto, dever-íe-ha procurar iílo mon-
tando a brécha lentamente por meio
da fappa, e a fórma que fe deverá
obfervar ferá a feguinte:

Em primeiro Jugar, corno hum dos
mais fortes motivos para fimilhante
operaçaõ poderá proceder pela razaõ
de fer o revelim contra minado , af-
.fim juntos os fappadores com o ef-
paldaõ ao pé da brécha , o Mineiro
fe introduzirá no terrapleno para re-
conhecer fe de trás da brécha ha al-
guma galeria, ou ramal para te apo ..
dera r deílas contraminas, ou de as
inficionar com máos cheiros, o que
melhor fe defcreverá no lO livro da
Artelharí« practica,

EC~
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Eílando o íitiador defendido por

e!l:as operaçoens fará avançar á bré-
cha os fappadores, que fe introduzi.
r~õ entre as ruínas da mefma, e o re-
veítirnenro que ficou fern ruína, on-
de de ordinario achando-Ie vacuos ,
feraõ muito proprios para Ie aloja-
rem, e fazerem lugar a outros fap-
padores para alargar a fappa :;a favor
do fogo de mofqueteria , que fe faz
dos alojamento) coníl:ruidos no alto
da explanada. Entre tanto os fappa-
dores ~e avançaráõ com o feu t~aba-
lho ate a altura da brécha , depois do
que faráõ huma efpecie de banqueta
para fe portarem os mofqueteiros , que
com hum continuado fogo defende-
raõ as duas efquadras de fappadores,
que de ambas as extremidades da bré-
cha conrinuaráõ o trabalho pela face
do revelím oppoílo à raiz do feu pa-
rapeit?, até que cheguem. ao lugar
da maIor extençaõ do revelirn , para
que o ultimo alojamento que aqui ~e
deve confl:ruir tenha a maior capacr-
dade poíliveí , tanto para conter hum

gran-
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grande numero de Tropas, como pa-
ra acenar a artelharia , fendo neceíla-
rio, ou para bater o tenalhaõ , ou pa-
ra atirar contra o alto da brécha do
baluarte.

Acontecendo, que a pezar de todas
as dilligencias, e cautellas dos Minei-
ros, o inimigo faça rebentar algum
fornilho , Jogo depois do feu eflciro ,
{e for proximo da brécha , fe repara-
ráõ os prejuízos que caufa , para ter
fempre huma commoda cornmunica-
çaõ com o alojamento já feito no re-
velim ; e fe o tornilho fizer o effeiro
no alto do terrapleno fe guarnecerá a .
concavidade com ceíloens e íacos de
terra, e efla obra fe juntará eom os
outros alojamentos já feitos da mel-
ma forte que já íe diíle a refpeito
dos outros [obre a explanada.

Para fer muito mais dcficil ao fitia-
dor aprczar-fe do revelim , coíl urnaõ
algumas vezes os defenfores praélicar
interiormente hum trincheirarnento
com hum perfil ventsjofo. Em tal ca-
fo ferd precifo antes de tudo obfer-

var
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var a qualidade do trincheiramento
fe he infultavel , ou fóra do iníulto,
No primeiro cafo feri conveniente
attncallo de viva força, formando pac
ra iílo o parapeito do ultimo aloja-
mento à maneira de degráos, como
fe diíle para a 3:1parallela , para que
a's Tropas poílaõ marchar em frente
por toda a extençaõ do rr incheira-
mento ; porém fendo tora do iníul-
to ferá precifo erntulhar o foílo , ou
abrir a brécha com mi 1a , e talvez
Ierá taõbern neceílario fervir-fe da ar-
telharia para confeguir hum comple-
to aílalto.

C A P I T U L O XXI.

Advel'tel1cias, e difpofiçoe11s para re-
fifiir às [oriidas.

I
). SE os defenfores, tanto no princi-

pio, corno na continuaçaô do at-
taque, naõ dilligenciafTem mais, que
fazer humn íimples rcfiílencia da Pra-
ça, e fe deixaííem ficar naquelles lu-

gares
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gares para onde pouco a pouco fo-
raõ conftrangidos a retrrar-fe, fem dal ..
li fahir para arruinar os trabalhos do
Iitiador , ou para occupar novamente
algum conlideravel poíto defampara ..
do, bailaria praél icar as antecedeu-
tes operaçoens para tomar a Pràça ;
mas como naõ he provaveI, que hum
fttiado inílruido e numerofo feja taõ
defcuidado e negligente, pelo que
hum dos principaes meios para dila-
tar apropria defenfa he o das forti ..
das ; aílirn rerá precifo bufcar o mo-
do de fe oppôr às ditas fortidas, e
juntamente vencer qualquer obílacu ..
Jo ; por cuja caufa mais aproveita
em taes occaíioens huma prudente
conduéta , do que o neceflario valor,
que quando naõ he acompanhado de
prudencia póde em fimilhantes cafos
fer muito fnnefto ao fitiador.

Pre[cidindo porém daqueJlas Iorti-
das que o íitiado pôde empreender, .
ou no invefiimento, ou na conílruc-
ç!3Õ ~:lS linhas , para cujas fortidas fe
providenciara com as guardas avan ..

çadas,
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çadas , patrulhas, biovac , e em fum-
ma ufando de todas as dilligencias
para fcnaõ deixar furprender , ainda
que eílas pertençaõ particularmente
a quem commanda o Exercito, nós
trataremos fómente dsquellas , que o
inimigo cofluma fazer na continua-
çaõ do attaque , para demorar ao me-
nos o pogrefTo do mefmo, no caro
de naõ puder embaraçar o principio;
por cuja caufa reduzindo a ,efie ge-
ral motivo os feguintes particulares,
fe tratará deíles , como os mais eí-
fenciaes,

I' O primeiro motivo he comba ..
. ter o firiante no principio do atra-

<)ue, para lhe diminuir as forças, e
orgulho. .

2 Deflruir a1guma parte da paral-
Iela , ou alguma frente da fappa.

3 Encravar a artelharia.
4 Arruinar o alojamento da ex-

l'lanada ainda naõ concluído, ou mal
defendido.

S Indagar aonde o íítiador per-
tende fazer as minas.

Dar
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6 Dar !ugar ao mefmo para fe

chegar debaixo do fogo da Praça, ou
em cima de alguma mina preparada.

7 Tornar a tomar tudo, ou parte
do que fe perdeo na eítrada cobe~ta.
8 Retardar a pa{fagem do foílo.
9 Rechaçar ao mineiro [itiador ,

quando efle arruína o reveftimento de
alguma obra para introduzir-te , ou
taõbern aprifionallo repentinamente,
quando o dito já fe tem introduzido.

10 E finalmente obrigar ao Iitia-
dor a defampararo alojamento fobre
a brécha , em qualquer parte que fe
faça.
. Suppoll:o porém, que Cem embar-
go ,de haver forças fufficientes para
continuar o fitio com igual vigor, e
'que o atraque fe tenha continuado
fucceíli varnen te conforme as regras
dadas, fe propoem algumas impor-
tantes advertencias , por cujo meio a'
guarniçaõ tirará das fortidas mais da-
mno que proveito.
I As Tropas fe difiribuidó pelas

parallelas de forte, que na direita ,
e
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e efquerda, e centro das mefmas ha-
ja maior numero de gente, como taõ-
bem nos flancos das primeiras bate ...
rias, fe eítas te fituarem diante da fe-
gunda parallela.

2 Para evitar 'toda a confufaó fe
determinarãõ ás Tropas os feus pôf-
tos relativamente ao que oevem 0-
b.far, fendo o groço da guarda def-
tinado para fazer fogo no teu pofio,
os Granadeiros, e o Piquete para af-
faltar o inimigo quando fe av ifinhar ,
e o Corpo de referva, para auxiliar
qualquer funef\:o accidente.

3 As Tropas da trincheira, e a
Cavallaria, que deve pofiar-Ce de trás
dos efpaldoens receberáó diarimente
as particulares iní1:rucçoens, c reípe-
él:ivas ordens, porque as difpofiçoens
fe alteraõ ri proporçaó que fe vai adi-
antando o attaque .
. 4. As Tropas teraõ a mais cxaél a

vIgllancia, para que naõ fucceda fe-
rem Iurprcndidas .
. ~ . Naõ ferá precifo fazer grande

dl111gencia de fahir das trincheiras pa-ra
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rn avançar contra o inimigo, pois he
muito melhor que o dito efleja dif.
tante pela boa dtfpo(Jçaó de hum con-
tinuado fogo; porém (uccedendo que
eíle fe avance, naõ Ie deverá por if.
to atracar, fenaõ quando fe vir bem
empregado neíla acçaõ , e proximo às
Tropas que entaõ devem fahir das
trincheiras.

6 A Infant~ria, e Cavallaria quan-
do marcharem COntra as for tidas de.
vem executar eüa acçaó com a maior
velocidade, procurando ponar-fe de
modo, que cobertos ( por aílirn di.
zer) com o mefmo inimigo foffraõ o
menos que puder fer , o fogo da Pra-ça.

7 O fitiador depois de ter bati-
do a Iort ida , terá muita cautella em
ir no feu alcance perleguindo-a quan.
to ball:e para a fazer retirar confufa-
mente, porém' feparando-fe o menos.
que for pofli vel , das parallcIas e trin-
cheiras, para que te porra retirar às
mefrnas aprelfadamente por fe naõ
expôr ao fogo da Praça, ou experi-

men-
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mentar o effeiro de alguma mina. >

Os diverfos corpos do Exercito fi..
tiante naõ íahiráõ dos feus refreai-
Vos pófi:os para foccorrer a outros
fem expreíla ordem do Commandan-
te da guarda da trincheira, e muito
principalmente de noite.

9 Para que os g3fi:adores naõ de ..
femparern o trabalho por qualquer
minim o pretexto , e fern ordem al-
guma , deveráõ fer efcoltados pela
Tropa armada pelo modo já defcrip-
to, ainda que o trabalho íe faça de-
ba ixo , ou fóra do alcance do mof-
quete.

10 Naõ prefiflirá o fitiador em
querer fuítentar as obras ainda imper-
feitas principalmente fendo proximas
á eílrada coberta, mas antes cederá,
e fará retirar os gaíbdores aos feus
particulares piquetes, para fazer hum
grande fogo fobre o inimigo que fe
occup.ar ~m deílruir alguma trinchei-
ra pnnclpiada.

11 Os piquetes, e as pequen~s
guardas avançadas naõ deveráó reU-

rar-
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rar ..íe de noite Ienaõ depois de co-
nhecer que naõ pódem fazer frente
ao inimigo; pelo que os ditos pique ..
tes e guardas faráõ contra a íortida
a maior oppofiçaõ que poderem, pa-
ra que o inimigo naõ poíla conhecer
a fua força.

12 Concluída por qualquer modo,
a fortida , fe fará toda a dilligencia
para te repararem os darnnos rece-
bidos.

Tratando-fe, de fazer applicaçaõ das
fobreditas advertencias para oppôr
com ventagem ás fortidas , ferã con-
veniente individuar com particulari ..
dade os divertes caros, e todas as cir-
cunfiaucias que os acompanhaõ,



C A P I T U L O XXII.

Modo de oppór. às [ortidas este ..
rtores.

C Orno as fortidas exteriores pó-
dern fer geraes, ou particulares,

executar-fe de dia, ou noute , em
maior, ou menor diílancia da Praça,
por eíta caufa fe defcreverá o modo
de oppôr às ditas de qualquer mo-
do que fuccedaõ. Se a fortida geral
fe executar de dia, e no principio do
attaque , iílo he , quando fe começa.
a primeira parallela , neflc calo naõ
fera muito deficil dar-lhe providencia,
e fazer boa refiílencia , porque como
a guarniçaô fe deve formar para ef-
te effeito fora da eílrada coberta , o
fitiador por meio de fentinelas pof-
tas nos feus devidos lugares, póde
ter avizado a tempo, que poíla com
todo o cornmodo diíporfe para reíif-
trr ao inimigo.

Naõ Ie podendo ter huma fimilhan ..
~e

\

\

I
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te noticra em noutes eícurss , fe fa ...
rá huma oportuna precauçaõ fazendo.
avançar entre o attaque , e a Praça,
alguns deíbcamentos de 30 ou 40 foi-
dados cornmandados por hum Offi-
cial o qual devidirá a fua gente em
dous , ou tres corpos com Officiaes
inferiores, os quaes devem pôr algu-
mas fentinelas nos lugares baixos, e
cobertos, que lhe determinarem os
Engenheiros, principalmente defron-
te das barreiras da eftrada coberta;
eflas fentinelas íenrindo o mais pe-
queno rumor da parte da fortaleza,
daráõ avifo com huma pancada na ar.
ma, o que fará com que o fitiado
tenha maior cuidado, e faça a lua
marcha com mais vagar, e dará tem-
po ao fitiador para fe preparar, e
reconhecelo melhor.

Particularizando ifio mais, fuppo-
nha-fe em primeiro Jugar, que a for-
tida geral fe executa de dia, eílando
a primeira parallela ainda imperfeita
os gafiadores largaráõ o trabalho pof-
tando-fe no revés deíia parallela em

, linha
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linha de batalha junto da obra prin ..
cipi~d:l efpernndo ao inimigo: porém
Ie a parallcla efliver já concluids , os
gafiadores, que trabalharaõ nas com-
munlcaçoens fe retiraráõ para o revés
da mefrna. Em hum, e outro calo
fe advertirá, que a penas a fortida
chegar a tiro de mofquete, come-
çara a guarda da trincheira a fazer
contra ella hum vivo fogo, até que
a dita Iortida naõ eíteja mais diílan-
te de 100 paílos ; neíle tempo fe fa-
ráõ fahir os Granadeiros, e piquetes
deíl inadns para eíla acçaõ , os qU:lCS

avançando-te refolutarnente contra o
inimigo,' o atacaráõ com violencia
procurando aproximar- fe , e unir-fé
com elle para naõ fofrer no mefrno
tempo o fogo da fortida , c da Praça.

Entre tanto a Cavallaria , que eíla-
va de traz dos alojamentos, ou em
o~tros lugares proxunos , tendo noti-
CIa do fuccedido fará marchar primei-
ramente dois, ou tres pequenos der-
tacamen~os, que aracarãõ de ~a.nc?
com multa preça a. Infantaria lmml-.rorn, II. N ga
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ga em quanto os Granadeiros fitian-
tes a attacaõ de frente, e logo fe Ie-
guirá o grotlo da dita Cavallaria ,
naõ fó para cobrir os primeiros der-
tacamentos menores, e refiílir á Ca-
vallaria da guarniçaõ , mas taõbern
para rechaçar a forrida da Praça , e
naõ fe podendo confeguir iílo íe de-
verá ao menos perfeguir ao inimigo,
até o obrigar 2 rctirar-fe novamente
na eflrada coberta executando nefla
occaíiaõ a adverrencia i.

Se a Iorrida geral fe fizer na pri-
meira noute em que fe trabalha na
primeira parallela , a guarda da trin-
cheira, que eílá deitada por terra en ..
tre a dica, e a Praça, apenas for
avizada pelos pequenos deftscarnen-
tos que fe ti verem avançado, fe le-
vantará, e fe poítara cm linha de ba-
talha.

ó, deflacamentos avançados à pro-
porçnõ que os atracar vrgoroíarnente
Q inimigo, faraó na fua ~etiradJ hum
bem regulado fogo, e fe recolheraõ
aos [cus' refp~a:i vos corpos de donde

ti-
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tinhaõ fido deftacados.

A Cavallar ia no mefmo tempo fe
avançará cm ordem de batalha fobre
os flancos da Infantaria , advertindo
que huma e outra", naõ devem aco-
meter ao inimigo fem que fe conhe-
çaõ as fuas difpofiçoens , em cujo
tem po os gaíladores deixando o tra-
balho fe poflaráõ por de trás cober-
tos com o mefmo.

Se íe fizer a fortida na noute íe ..
guinte, quando já a parullela eíliver
capaz de cobrir a guarda, os gana-
dores que trabalhaõ nas comrnunica-
çoens , fe retiraráõ para o revés da
primeira parallela , e os deílacamen-
tos avançados , que defendiaõ o tra-
balho das cornmunicaçoens fazendo fo-
go, como já fe dine, fe retiraráõ à
parallela para deixar hum campo li-
'Yr~ ~ guarda para difparar contra o
Inimigo.

Para fe oppôr àquellas fortidas ge-
raes , que o fitiado empreende con-
t~a a fegunda parallela , fe eftas for- ~
tidas fe executarem de dia , e naê ef-

N ii nver

,
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tiver ainda acabada a parallela , a Tnd
fanraria fe recolherá, como (e diíle
a refpeiro da primeira parallela , e
fendo eíla conílrangidn a deíamparar
o poílo fe retirará aos lugares deter-
minados na primeira paralleln , con-
forme a advertencia 2". defendida pe-
lo fogo das Tropas, que nelIa fica.
raõ de rezerva ; a Cavcltaria que ef-
tiver por de trás dos cípaldoens , já
nefle tempo acabados, fe difpod em
batalha, prornpra a rechaçar o inirni-
go, quando eíle fe avançar.

Se a fcgunda paralle la efiiver já
acabada, e as baterias com artelha-
ria, entaõ fJzcnJo laborar algumas
peças no flanco das, mefmas ajudadas
pela Infantaria fituada no reduél:o da
parallela , e nas communicaçoens das
baterias, (qLl2ndo e{ias (ao mais aVan-
çadas ) te fará hum vivo fogo contra
o inimigo,. que naõ deixará de ter
neíle occaíiaõ huma perda confidera-
vcl , e quando a Corrida atracar fórnen-
te os flancos, as Tropas naõ fahiráõ
da parallcla para bater·fe com? ini-

mIgO,.
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rnigo , fenaõ quando eíle fe avifinhar
muito

Naõ terá differença a regra, que fe
deve obfervar , quando a fortida ge-
ral fe fizer de noute contra a fegun-
da parallela , fenaõ quando fe execu-
tar na primeira noute , e achando- fe
ainda imperfeita a fegunda parallela ,
fe as Tropas da guarda eftiverern en·
tre a dita parallela , e a Praça , á pri-
meira voz fe Ievant aráõ , ;_ fe poráõ
em ordem de batalha, fegundo o mef-
mo que fe diíle para a pruneira pa-
rallela ; neílc caro os gafradores dei-
xaráõ o trabalho. Pelo contrario ef-
tando as Tropas de trás da paralle-
la principiada fe avançarãõ para a par-
te aonde fe trab: lha, fazendo paf-
far para a Iua reét guarda os gaíla-
dores.

Obíerve-fe , que as fortidas parti-
culares contra a primeira e fegunda
parallela fórnente fe fazem de noute ,
e com o fim de caufar hum rebate f~l-
ço para retardar com iílo o trélb31ho
dos gafiadores). os quaes de muitoboa
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boa vontade fe retiraráô por qualquer
pretexto por minimo que feja , por
cu ja cauía os deflacamentos mais a-
vançados fe naõ deveraõ retirar aos
teus póftos Ienaõ depois de ter dado
a conhecer o inimigo pelo feu fogo
fe he pequena ou nurnerofa a fortida
conforme a ad vertencia I I.

Dever-Ie-ha finalmente attender ao
fim da difpofiçaó aqui defcripta , no
.cafo que depois de principiadas as
mais parallelas tcntálIe o inimigo al-
guma íortida contra :IS mefmas, de-
vende-fé fazer retirar á fegunda pa-
rallela as Tropas mais avançadas , que
defendem os gaftadores, e poflur cí-
tes no revés da dita parallela, Se as
meias parallelas efluo já acabadas, e
a forrida atracar as obras que me-
deiaõ entre ellas , e a Praça {e reti-
raráó os deftacamenros avançados, e
os fappadores ás meias parallelas , e
~le.fta.s f~ fara hum vivo fogo contra o
rmrnrgo.

As fortidas ccílumaõ executar-te
mais frequentemente quando o íiria-

dor
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dor tem chegado á terceira parallela.
Eílar eíla muito proxima à Praça he
hum forte motivo, que obriga a guar-
niçaõ a aílultalla , porque póde nsõ
fómente artacar em breve tempo o
trabalho, mas retirar-fé promptamen-
te à eflrada coberta; por cuja caufa
em taes circunílancias àlérn de fe re-
querer hum a particular attençaõ , e
v~gilanci3 para que a Tropa tenha a..
vifo a tempo, deverá tambem ufar
das maiores difpofiçoens para Ie lhe

fioppor.
Pelo que, fuppondo-Ie em primeiro

lugar, que a parallela ainda eilá por
concluir, os mofqueteiros, que co-
mo já fe diffe fe devem pofrar nsquel-
las porçoens da mefrna parallela, que
já eílaõ acabadas, Ie a fortida fe fizer
de dia faraó fogo contra a mefrna , e
feraõ defendidos pelos tiros das meias
~arallelas, ou de outros lugares, que
ficarem debaixo do j uílo alcance.

Para haver caute lla contra as for-
tidas, que por qualquer modo fe fa-
zem de noite os E.noenhciros de tar-, o de

,
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de deveráó molhar aos Cranadeiros ,
e piquetes aquelles lugares contra os
quaes terá ve.ntajofo didgir o feu fo-
go, 'para .naõ oflender os trabalhos
mais, avançados, e defender-lhe junta-
mente os flancos.

Q.yando a fortida he nurneroía , os
ga~adores avançados fe retiraráõ às
melas paralleJas, e neíle tem po fe o
fitiado (e ava:Jça muito às obras, os
'piquetes, e as companhias de Gra-
nadeiros avançadas faindo das trin ..
cheiras proximas procuraràõ priíio ..
naJlo, ou pôlo em defordem Ieguin-
do-o quanto baítar , até [c retirar à ef-
trada coberta; quando 'porém fenaó
'puder fuílentar o impero da fortida ,
ferá acçaõ mais prudente retirar-fe às
meias praças de armas.

Com maior facilidade poderá o fi,..
tiador refiâir ás fortidas, 'quando a
terceira parallcln fe tiver aperfeiçoa-
do de todo , e nella (e tiver poíludo
hum competente numero de Tropas,
porqlJe a guarniçaõ achando embara-
\'ad:l a PíltTagem por toda a parte [e

ref-
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reflringerá a fazer as fuas fortidas
Contra os flancos da dita parallela ,
ou faindo em frente com pouco' nu-
mero de gente procurará furprender ,
e arruinar alguma porçnõ de fappa ,
que fe tenha conílruido fobre a ex-
planado. No primeiro calo a oppoíi-
çaõ ferá feita pelas Tropas dos flan-
cos da terceira parallela pelos pe-
quenos deftacarneutos das cruzetas das
cornmunicaçoens , e pela Tropa íirua-
da nos flancos das meias praças de
armas , ou na (egunda parallela , e
feus reduétos , conforme ~ diílancia
que houver defla ri terceira parallcla,

Seraõ muito pcrigoías para o ini-
migo as fortidas , Que executar na
frente do atraque , fe 'dos lug::.res mais
convenientes da terceira parullcla fe
fizer hum contínuo fogo contra a ef-
trada coberta, e eí pecialmente con tra
as barreiras.

Por meio das referidas proprieda-
-des das praças de armas, e do que fe
te~ dito a rcfpeito das forridas ferá
fácil nos caros particulares dar as p~o-

vi-
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videncias, que forem mais conveni-
entes para refiílir ás mefmas, pelo
que fe patrará a explicar o modo de
fe regular o Iitiador quando as Iorti-
das forem interiores.

C A P I T U L O XXIII.

Oppnjiçaõ às fortidas imeriores.

PO'dern acontecer em diverfos tem-
pos, e lugares as forridas inte-

riores ou irrupçoens,.il1o he , em quan-
to fe contrroem os alojamentos, e ba-
terias próximas do alto da explanada,
ou na defcida da contra efcarpa , e
paílagem do foílo , ou finalmente na
acçaõ de montar as bréchas , ou de ef-
tabelecer os alojamentos no revelirn
Oll baluarte.

Em primeiro Iugar , fe a guarniçaõ
determina fazer as irrupçoes em qunn-
to· fe trabalha nos alojamentos pro-
xirnos do alto da explanada, ferá con ..
veniente abandonar os alojamentos,
ainda naõ completos, que forem af-

fal ..
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faltados com violencia , e fazer hum'
grande fogo contra a fortida ) daqu el-
les que já eílaõ completos, para o-
brigar a rnefma a rerirar-fe , e aba n-
donar as obras arruinadas, o que naõ
ferá coura de grande im portancia. Se
o inimigo, mal lograda efla difpof ..
çaõ , fe obítinar até hurna total rui-
na, ferá precifo continuar o fogo co-
mo untecedentemenre , e no mefmo
tempo obfervar , fe o dito tem refor-
çado todos aquelles lugares da Pra ..
ça, que podem protejer a irrupçaõ,
Nefte caío , fe o mefrno inimigo tiver
na eílrada coberta grande numero de
gente, te reforçado os mo[queteiros
em todos os alojamentos, e procura-
ráõ com maior fogo confirangello á
retirada .
. Succedendo , que !3 numerofa guar-

niçaõ que efhí na eílrada coberta naõ
1eja defendida pelas partes circumvi ...
finhas da fortificaçaõ , ou por ter a Pra-
ça defeétuofa, ou por naõ haver Tro-
pas nos lugares da defenfa ) entaó
fem perda de tempo Ie attacará de

noVO

,

) .



( lO.f. )

novo a eftrada coberta para affim cau-
far huma grave perda à guarniçaó,
que taõ imprudentemente fe expoern
a eíle damno.

DJ mefma forte fe refi{lid a todas
as outras fortidas, que fe executa-
rem contra os a)ojamentos, e ba-
terias que fe devem efiabelecer na
rnefma efi:rada coberta, e haverá ri-
Jém difio a precauçaõ de que no tem-
po da rua confi:rucçao , e ainda de-
pois, dIas obras Iejaõ fernpre defen-
didas pelas Tropas, e que clérn de
fazerem .fogo contra as defenfas da
fortaleza, haja a maior atençaõ e vi-
gilancia para naõ ferem furprendidas.

Como a defcida da contra efcar-
pa, e a paílagern do foflo [aó mui-
to fugeiras às irrupçoens , fera pre-
eifo, para que fejaõ menos frequen-
tes, e mais deficeis, filzer laborar os
canhocns, morteiros de bombas,
granadas reaes, e pedreiros contra as
eommunicaçoens que ha no foflo por
meio das quaes póde o inimigo aviíi-
nhar-fe à dita paflagem,
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Oll:.mdo na defcida da contra efcar ...

pu fe puderem fazer as duas galerias
laterues , .corno já fe dine em outro
lugar, ferviráõ dias para defender o
efpaldaõ do foílo ; que Ie fizer pelos
fappadores, e efies à proporçaõ qu::
adiantarem o trabalho feraõ defendi-
dos por Tropa efcolhida , que ferá por-
tada de trás do dito efpalduô , e em
caro de alguma irrupçaõ deveráô fer
defendidos, e cobertos pelos aloja-
mentos feitos perto do alto da expla-
nada, e nas ditas praças de armas, con-
fórrne o foílo for mais ou menos pro-
funJo.

Naõ Ie receberá grande damno das
irrupçoens quando, por íer o foílo
aquático o íiriado para as empreen-
der for obrigado a ferv ir-fé de pon-
!es ou barcos , que fe poderáõ fazer
mnuteis com bombas, pedras , grana-
das reaes , &c.

Se em quanto o fitiador pcrtende
~ontar a brécha do revelim , e alo-
jar-Ie por induílria no alto da mefrna,
ou efiando ainda imperfeitos os ?Io-

Ja-
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ja~entos ahi principiados, a guarni ..
ç:-lO fizer hum a fortida no folfo fecco
contra os efpaJdoens, e fe chegue ao
metrno tempo ao alto da dita brécha ,
em tal cafo fe a fortida for numero ..
[1, e os alojamentos imperfeitos fe-
Tá precifo, que os fappadores, e Iol-
dados defçaõ promptamente, e fe re-
tirem a lugares cobertos para dar ]11-
g!lr às baterias, c aos alojamentos
oppoflos de fazerem fogo [obre o ini-
migo, e depois que eíte [e tiver re-
tirado [e tornará a continuar o traba-
lho com maior excéílo , advertindo
que efta regra fe deve. executar para
maior fegurança , em confequencia de
algum convencionado final.

As precauçoens , e difpofiçoens a.
qui defcriptas feraõ ainda mais ven-
tajofas , quando o íit iador fe vir obri-
gado a introduzir o Mineiro para fa ..
zer , ou dilatar a brécha,

Como por caufa das minas, .ou
fornilhos naõ fómente fe interrom-
pem os trabalhos, que fe fazem na
fegunda parte do attaque immedi-ro ,

mas
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mas taõbem Ie perdem muitos folda-
dos e gaítadores , por iílo cada hum
dos refpeé1:ivos corpos terá o leu par-
ticular corpo de referva, para que com
:1 maior brevidade eíla fe avance às
excavaçoens feitas , e ahi praétique
hum alojamento, e deveráó os [obre-
ditos corpos reprimir de modo ao ini-
migo, que em lugar de huma peque-
na ventajem naõvenha efte atirar ou-
tra maior, ainda que ern taes circunf-
rnncias , o prejuiío , que caufa a con-
fufaõ e terrorpanico coílurna fer ma-
ior do que aquelle , que produzem os
tiros da guamiçaõ , e o effeito da mi-
na. .
O que fe diíle a reípeito da defcida da

contra efcarpavpaílagern do foílo , e
.brécha do revelim,· fe entende taõ-
bem dever-fe praéticar no baluarte ,
'de cuja invafaó fe vai a tratar no pre-
fente C~pitulo~

!'

, " ."'., ,"

GA-
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C A P I T U L O XXIV.

.dttaque do baluarte , e entrega da
Praça.

C Oncluida a ferie das operaçoens
já defcriptas, e eílando a bré-

cha do corpo da Praça capaz de fer
montada, 'naõ reílaré mais que aílal ..
talla r~Ha fenhorear-fe da fortaleza,
porque 'quanto maior 'te conhecer fer
a ohílinaçaõ , e rcfiílencia dos deferi-
fores, maior raõbern deverá fer o em-
penho dos íitiadores , para que a em-
preza fe pofia levar com gloria ao
fim.

Suppondo porém, ql;le os defenfo-
res confervem algum rrinche irarnen-
to que ernbaraíle o acéílo do balu-
arte para a brécha do .corpo da Pra-
ça, tres faõ os meios de que .0 Iitia-
dor fe pode íerv ir para fenhorear.fe
do baluarte. O primeiro confifle em
aílalrar a brecha palro a paffi> por
meio da fappa , e vencer aílim a al-

tura
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tura da dita brécha para fe alojar, e
profeguir o trabalho para .fe eftabele-
cer firmemente no corpo do baluarte. O
fegundo em fenhorear-fe do baluarte
por hum .particular afTalro executado
por algumas Companhias de Grana-
deiros, acompanhadas de hum com-
petente numero de gafradores para fa-
zerem no tempo do atraque hum alo-
jamento proporcionado ao lugar af~
ínltado. O ultimo finalmente confiíle
em. dar hum geral aílalto para expul-
far o inimigo .do baluarte , e do trin-
cheiramento, para aílim apoderar-Ie re ..
pentinarnenre da dita Praça. Ora, co-
rno os dois primeiros meios faõ com-
muns com a tomada do revelirn , af-
firntaõbern o deveráõ fer as fuas dif-
pofiçoens,

Difcorrendo a refpeito do aílalto
~eral fe dirá em primeiro lugar, que
fendo efte muito mais deficil , e per i-
goro, e de incerto exito , fomente Ie
deverá executar em certos cafos , por
exemplo, fe o trincheirarnento inte-
rior for infultavel ou fe houver ful-
Tom. II. 'O Ia,!
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ta de víveres no campo, ou a ellaçaó
fe alterar; ou taõbern Ie houver re-
ceio de algum grande foccorro a fa-
vor da Praça.

Porém íuppondo-fe , que por algutn
grande motivo fe naõ póde proceder
de outra forte ferá juflo dbbeJecer
em o revelim cheio huma grande ba-
teria, parte de morteiros', e parte de
canhoens , para bater, ou os trinchei-
ramentos do baluarte, ou alto da bré-
cha , ou outros lugares, que de qual-
quer modo poílaõ íervir de obflaculo
às Tropas para o aílalto,

A'lém diíto antes do atraque geral
haverá em pouca diílancia da brecha
hum abundante provimento de mate-
riaes para encher o foílo do interior
trincheiramento , ou para o alojamen-
to no baluarte, quando fe naõ pof-
1:1 tomar o trincheirarnento. Entre
tanto que fe determinaõ as neceflarias
difpofiçoens , toda a artelharia , e mof-
quereria dos alojamentos faráó conti-
nuamente fogo contra as defenfas pa-
ra véxar , e deítroçar aos fitiados , o

que
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que fe deverá continuar em todo o
tempo da acçaõ . contra aquellas par-
tes da fortaleza, que fe oppoem ao
atraque.

EUa ucçaõ fe emprehende de ordi-
nario pouco antes de amanhecer, e
as Tropas fe devem diípôr para ella
com a feguinte ordem.

Poftar-Ie-ha no lado direito e efquer ..
do de toda a dcfcida Z Z a maior par-
te dos Granadeiros do Exercito com
a baioneta callada , e com granadas
de rnaõ , a eíles te Ieguiraõ os gafta-
dores que juntos ao pé da brécha fe
pr overáõ de fachinas , e cefioens , e
viráõ eícoltados pelos piquetes, e ba-
talhoens deírinados para defender, e
reforçar os Granadeiros.

A' hora determinada defceráõ ao
foílo com o maior filencio todas as
Tropas, e juntas ao pé da brécha Ie
~o{bráõ de modo, que façaõ huma
ltn~a de maior extençaõ que a dita
brecha, depois do que, dando-fe o de-
terminado figna 1 os Granadeiros ar-

" faltado a brécba' em boa ordem , e
'.C;. O ii jun-
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juntos no alto da rnefma invefl irãô pu'
toda a parte , e com o maior vigor
aos defenfores pofiados entre a bré-
cha , e o trincheiramento , e depois
de os conl1rangerem á retirada pro"
curaráõ aílalrallos no trincheirarnen-
to, e fuccedendo ganhaUo avançaniô
as Tropas pelos reparos das cortinas
contíguas á direita, e efquerda, di[-
pendo-fé em boa ordem , e tanto que
o numero das Tropas for m uiro íu-
perior aos defenfores , fe fará entre-
gar a Praça a Cague por diverfos der-
tacamcnros. Porém [e depois de ha-
ver lançado os materiaes no foílo do
trinchcirarnento , () Iitiador o naõ pu-
der vencer deveráõ os Engenheiros
determinar, que os gafiadores conf-
truaó no baluarte hum alojamento
com a maior extençaõ poílivel , e de
trás delle fe poílaráõ algumas Com-
panhias de Granadeiros: concluído o
.dito alojamento attender-fe-ha , fe pa"
ra o vencer fera melhor lançar mais
materiaes no foílo para o entulhar to-
talmente, ou abrir a brécha com mi ..

na
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na, ou artelharia , devendo-fé nené
caro eílabelecer as baterias próprias do
lugar, e da figura do rr incheirarnento.
. Naõ havendo trincheirumento Inte-
rior, e o. baluarte naõ for contrarni-
nado, fe eítando arruinadas todas as
defenfas da Praça, e a brécha em bom
eítado a guarniçaó ainda naõ quizer
capitular, depois de haver em tal ca-
fo reconhecido do alto da brecha a
difpofiçaó interior do baluarte fe da ..
rá hum geral aílal to, como já fe dif-
fe , e do modo que parecer mais ef-
ficaz, para que naó reja o exito du ..
vidofo , e fe configa a tomada da Praça
com a menor perda poílivel de gente.

Tendo finalmente confeguido o fi..
tiador apoderar-fe da Praça por aílal-
to, ou por capitulaçaõ , o General da-
das as providencias neceílarias p~lra a
demolir, ou tornalla a pôr em eítado
de defcnfa , marchará com o Exerci-
to para outra pane) a fim de ccnti ..
n~a.r ,as,operaçoens de Campanha, ou
dividiní as ruas Tropas em diffaentes
Corpos, e as mandará a CJEarteis con-

fór-
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forme o pedirem :1 eí1:açáõ, ou outras
circuní1:ancias de guerra, naõ fe ef ...
quecendo de determinar o Jugnt para
onde' fe deve conduzir a arte lharia ,
e 'todos os mais petrechos, que fer-
viraó para o fitio.

Supponhá-fe em primeiro lugar, que
a Praça fe deva demolir; deixar-fe-ha
nel1a hurna guarniçaõ de Infantaria
neceílaria para affifiir ao trabalho, e
para fegurança da artelhar ia , muni ..
çoens de guerra, e outras coutas per-
tencentcs ao Princi pe, o que pouco
'a pouco fe fará conduzir, confórme a
qualidade dos carros que houver, pa ..
ra te tnmiportarem para outra parte;
bem entendido, que fó fe deverá dei-
xar tudo aquillo, que for neceílario pa-
ra ar raz ar a dita Praça, o que fe tra ..
tará no ),IS livro di! ArteJharia pra-
ética.

Porém, quando as circunfiancias fo ..
rem taes, que feja precifo tornar a
pôr a Praça em cílado de defenfa, fI-
Jém de fe determinar hurna compe-
tente guarniçaõ de Infantaria , ferá6

no-
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nomeados taõbern Artelheiros, e En-
genheiros, pertencendo 30S primei-
ros fazer irnrnediatarnente o inventa-
rio da Arte1haria, e tudo o mais que
lhe pertence, e fazer no mcfrno tem-
po huma rclaçaõ dos fornecimentos
para a Praça, que ferá remett ido no
primeiro Com mandante para deter-
minar !'IS ultimas ordens.

Será da inípecçaõ dos Engenhei-
ros fazer demolir, e entulhar todas
as trincheiras, e outras obras offen-
fivas ( no que de ordinario fe devem
empregar os paifanos ) e entre tanto
faraó o calculo, e projeél:o de todas
as obras, que fe juIgaó neceífarias
para o reítabelecimento m~is venta-
jofo da Praça, remetendo tudo ao
primeiro Commandante para haver
delle as ultimas determinaçoens, pa ..
ra que tudo fe execute com a maior
exacçaó, e cuidado, e em pouco tem-
po a Praça fe ponha em eítado de fa-
ze! huma boa defenfa, quando o' ini-
migo tentam! novamente apoderar-fe
della.

PAR-
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P A R T E II.
Da defenfa das ProçaJ.

".,A Sim como os interefles dos
~ Princepes formaó em fubfian-
. cia o objeél:o das em prezas
militares, taõhern a fua diferente com-
binaçaó , e alternativa dos tempos
podem produzir diferentes fyll:em~s,
de Corte, que hurnas vezes reja conve-
niente empreender a guerra offeníi-
va , e outras a deffenfiva.
Dill:o procede fazer-Ce a deffenfiva ,

ou para fe executar em outra parte
a offenfiva com maior eficacij, ou
acontecendo ao menos praél:icar o que
pede a ordem de hum bom governo,
ou finalmente permitindo.o adi verti-
dade dos acontecimentos, ferá efla
hurna occaliaó opportuna em que os
Artelheiros , e Engenheiros deveráõ,
quanto lhe for poílivel , encher as ef ..

pe-
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peranças do feu Soberano, o' qual pa-
ra focego de (cus póvos Ienaô poupa ..
rá aos mais felicites cuidados , e ás
mais exceílivas defpezas.

Qualquer que feja a caufa de guer-
rear pelos referidos modos convem
refleél ir , que defender a Praça, a di-
latar a entrega naõ íerá de menos hon-
ra do que atracala , e apcderar-fe del-
la , antes neítas occaíioens a fciencia
dos defenfores Iuílrará talvez muito
mais que a dos litiadores; porque em-
preendendo eítes determinadam ente
o íirio , e tendo já projectado diré-
a:amente attacar alguma particular
tenalha, fe poderá conjeéturar , que
além de fe terem prevenido com for-
ças, e íuficientes provimentos tenhaõ
juntamente tomado as mais juílas me-
didas para executar hum bem dirigi-
do attaque ; ao contrario devendo os
defenfores preparar-fé indiferentemen- .
te para defender qualquer tenalha , e
e~~r~m duvidoíos a qual dellas fe de-
rrgira o attaque, e acontecendo tal-
vez , por qualquer naõ efperado ac-

ciden-
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cidente haver muita falta de algumas
couras as mais necelfarias, a dilatada
defenfa ,' que efles fizerem, [erá antes
effeim da conllancia , e induílria ,
que da força.

Devendo-fe neftas Aulas Regias dar
aque llas iní1:rucçoens que faõ mais im-
portantes para bem defender as Pra-
ças, te explicaráó, e ditaráó pelos
Lentes de forte, que os difcipulos
potíaõ ventajofamente ferv ir-Ie dellas
nas occauoens.

Suppoíb para o dito fim qualquer
'Praça, naõ fomente fortificada con-
forme as boas regras, e maximas da
Arte " mas taõbem guarnecida com
hum competente numero de Tropa,
e fufficientemente provida de muni-
çoens de guerra e boca, fe traél:ará
da defenfa , a qual fe dividirá em
próxima , e aétual , para que com a
primeira fe conheçaõ os' preparativos
inJefpenfaveis para' fu(tcntar o fitio,
e quaes as neceílarias prccauçoens pa-
Ta embaraçar ao fitiador tudo quan-
to lhe pôde fer favorável para o at-
taque, Com
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Com a fegunda fe declararáõ os

meios, que faõ mais proprios , e efli-
cazes para fazer em hum, e outro dos
fobreditos atraques huma vigorofa , e
longa refiílencia , que tudo fe regu..,
lará à proporçaõ daquellas operaçoes
que fe fuppoern hir fucceffivarnente
praéticando o fitiadof.

CAPITULO L

providencias, que deue dar o G07)er-
nadar-

C Orno na primeira p!lTte houve
hum a jufta caufa de deícrever de

paíIàgem a conduéla de hum General
que fe propoem a fitiar hurna Praça,
naõ fera menos conveniente, que nef-
t:1 fegunda parte [e faça ménçaô da.
quellas ordens , e providencias, que
coítuma dar hum fabio Governador,
que eftá refoluto a defender a forta-
leza, que fe lhe confiou.

Naõ fe tratará de tudo aquillo, que
huma politica economica , ou militar

ce-
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requer para a ordinaria confcrvaçaõ
da Praça , que como defenfa fepara-
da ferve de meio, e diípofiçaõ tanto
para a proxima , como para a aél:ual
deferi ía , e fómente fe defcreverá o
modo com que o Governador deve
proceder , quando receia [er atracado,

M3S, para que naõ haja hum tal re~
ceio fem algum fundamento, que pof-
fa caufar ao Princepe defpezas fuper-
fluas, coíluma o prudente Governa-
dor obfervar a origem da dita guer-
ra, e os interefles do inimigo, e con-
fervando efpias , e conrefpondencias
no E,(lado, e Exercito contrario vem
a ter a cerreza , em que parte fe tem
eftubelecido a praca de armas, e ar-
mazens , e de que õ>modo cítaõ deíiri-
buidas as Tropas inimigas, para aflim
acertar , e formar hum a j uíla conje ..
aura , fe a Praça, que fe lhe conf ..
ou efiá nas circunílancias de prorejer
ao proprio paiz , impedir a entrada,
e interromper a communicaçaõ dos
cornboios , ou fervir por outro qual-
quer modo de obllaculo aos princi-

paes
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paes difignios do inimigo." .
Feitas as fobreditas diligencias , e

tendo o Governador toda a razaô pa-
ra fupôr o íitio imminente, dará prin ...
cipio à proxima defenfa , vifitando
em companhia do Commandante da
Artelharia, e o Engenheiro mais an-
tigo às fortificaçoens , para reconhe-
cer todos os defeitos cafuaes , que
póde haver em hU01a fortaleza, para
o que deve obferv ar em que eítado
fe achaõ os reveftimentos aílirn do
corp.o da Praça, como das obras ex-
teriores, íe os refpeétivos reparos tem
as larguras necetfarias para a condu-
çaõ , e ferviço da artelharia , fe os
parapeitos tem fufficiente gro{fura, e
conveniente inclinaçaó, e as banque-
tas a fua devida altura. Deve taóbem
reconhecer, Ce havendo cavalleiros ,
falças bragss , ou praças baixas, naõ
efleja entulhado o efpsço que medeia
entre eítas obras, e a linha magiftral
cOI? a ruina das efcarpas , ou para-
pertos , fe as efcarpas interiores, ou
rampas daõ huma fácil íubida , pri.n-

Cl..
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ci palmente á artelharia ; deve o Go-
vernador reconhecer mais, fe o foílo
eíla limpo e defembaraçado de m!!..
teriaes, fe as obras exteriores tem fe-
gura communicaçaó com o corpo da
Praça, ou íe o fotlo fendo aquático
tem pontes, ou barcas nos feus devi.
dos lugares; depois pallando à eítra ..
da coberta obferva-íe àlérn dos feus
travezes ellarern em bom eílado , a
paílagem fica livre e commoda, fe a
dita eílrada coberta tem boas eflaca-
. das, as barreiras rem as ferrager.s, e
madeiras neceffarias , fe a explanada
tem huma tal declividade, que porra
tirar da Praça e obras exteriores huma
boa defenta , em fumma fe fe tem dif.
poílo tudo por hum bem regullado
perfil , e .aflim o mais , confórme as
regras dadas no primeiro livro da
nofla Arquitetl:ur3 ; depois determi-
nando, que fe veíirem .todas as con-
trarninas , e outros fubterraneos por
quem diílo tiver hurna particular jnf.
pecçaõ , receberá a feu tempo a rela-
çaõ de tudo.

o
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O Governador dando a quem per ..

tencer as ruas ordens para os precifos
reparos, deve juntamente ter o maior
cuidado em fazer tapar ou meter gran-
de quantidade de grades de ferro nos
duetos fubterraneos , que fervem de
encanamento às agoas , ou defaugua-
douro às mefmas , e fará demolir to-
dos os edeficios , que houver em pou~ .
ca diflancia das forrificaçoens da Pra-
ça, os quaes caufaõ embaraço à con-
ducçaõ da artelharia , e evoluçoens
das Tropas.

Como 1~1O Capitulo VIII. da pri ..
me ira parte Ie diíle , que o forte e
fraco de hurna Praça depende naõ to..
mente das Iuas partes relativas, mas
taõbern da íituaçaõ da cnmp~nh3,
por etla cauía o Governador depois
de haver viíitado dilligentemente a
fortaleza por todas as partes irá vi ..
firar com os ditos Artelheiro e Enge-
nheiro os feus contornos de modo,
que conhecido inteiramente o forte e
fraco da, Praça poíla engenhofamente
tuandovcntagem do primeiro, e re-

me-
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mediando o fegundo fervir-fe de tu-
do, que julgar mil para huma mais di-
Iatad a confervaçaõ da fortaleza, e
caufar mais ruina ao inimigo.

·Girando pela campanha deve pri-
meiramente obfer var todos aquelles
objeétos , que efl:ando fórn do alcance _
da artclharia pódern fer ureis á apro-
xirnaçaõ , e atraque do inimigo, co-
mo por exemplo, edeficios , fornos,
jardins, azinh3gas , cavas, caminhos
fundos, ribeiras, montes de terra,
vallados, e finalmente tudo que hu-
ma fácil condefcendencia permittio
fazer em tempo de paz. Em fegundo
lugar deve advertir , fe ha lugares ef-
carpados , rios, ou canaes , e que fe
naõ poílaõ defcobrir e ernfiar da Praça
as ribeiras e vallados, nem bater os
Jugares rnonruofos , e tsõbern a Iitua-
çaõ dos valles e lugares profundos e
cobertos, para lhes lançar , quando
precifo for, bombas e granadas reaes.

Repetindo-fI;! para maior fegurança
o giro da campanha, ordenando-fe
os neceílarios arrazamentos , o corte

de
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de arvores, e demolindo-Ia os edefí-
cios e pontes, que podem utiliíar ao
inimigo, he prccifo recolher com bre-
vidade todos os materiaes , mas pri n-
cipalrnenre aquellas madeiras , que
poJem ferv ir para íalcixoens , fachinas,
ceíloens , &c. fazendo queimar, ou
deflruir de outra qualquer forte, os
que houver mais diítantes , que pelo
trabalho da conduçaõ ou brevidade de
tempo naõ ha lugar de fe rranfporta-
rem, fern também efquecerem os ví-
veres, frutos , cavalgaduras, forra-
gens, palha, e lenha, que devem an-
tes pngar-fe aos paifanos, que deixai-
los ao inimigo.

Sendo naturalmente o fim das fo-
brediras providencias do Governador
determinar a ordem, que elle deve
pefcrever para os crmazens de ví·
Veres e guerra, como taõbern para a
difiribuiçaó da artelharia , tornará no-
vamente à Praça para fazer juntamen-
te obfervar outras providencias per-
tencentes aos alojamentos dos folda-
dos, e hofpitaes , regulaçaõ , que Ie

Tom. II. P de..
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deve guardar tanto a refpeito da guar-
~niçaõ como dos paiíanos, para que ef-
tes poflaõ mais depreça fervir de ven-
tagem , do que de embaraço à defenfa.

Supponha-Ie prirneiramente , que a
Praça que fe deve defender he huma
. das fortalezas que naõ tem paiíanos ;
como nella deve haver armazéns de
boca e guerra, como tarnbern os pre-
ci fos fubterraneos para quartéis de
foldados , tudo à prov,a de bomba , o
Governador viíiraré huns e outros pa-
ra cerrificar-Ie , íeprecifaõ de confer-

. tos, e fe tem todas as neceflarias mu-
niçoens , .fe eflas eílaõ polias em feus
devidos lugares, ,e fem confuíaõ ; po-
rém fobre tudo , deve obfervar naõ ef-
tej aõ dcrnnificados por demaíiada hu-
midade , ou por outra caufa , que re-
ja. precifo tranfportallos pa·ra outro
Jugar, o que devendo-fé fazer , dará o
Governador as ordens neceílarias com
. tal prudencia , e cautella , que naõ
chegue à noticia do inimigo.

Aonde porém naõ houverem fufli- .
cientes receptaculos , ou pequenos ar-

ma-
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rnazens para rnuniçoens de guerra cof-
tuma o Governador providenciar, fa-,
zendo conílruir nos reparos das corti ..
-nas, e baluartes algumas concavida-
des, ou galerias guarnecidas de ma-
deira, para ao menos fe guardar a pol-
pora e cartuchos para os gaílos dia-
rios da Artelharia e Infantaria, e fuc ..
cedendo ferem em pouco numero os
-grandes armazens e quarteis , pode-
raõ fervir os edeficios que forem mais
proxírnos , os quaes tendo abóbedas,
arcos ,.OU madeiramentos muito fra-
cos fe efcorarãõ pela parte debaixo
'com fortes vigas, e por cima fe lhe
deitará terra ou eílrume de anirnaes.
As janellas defles quartéis fe fe~ura-
Táo com duas' ordens de traves pela
'parte defóra , e o mefmo fe deve pra':'
·éticar nas cifternas e poflos. Todas
:eíl:as providencias, que devem fer da
infpecçaõ do Engenheiro de maior
gra~uaçaõ, podertiõ tambem fer con-

o venle~tes, quando a fortaleza he hu-
,ma CI?ade de medíocre grandeza.
, Porem, quando a fortaleza for hu....

P ii •ma



( 2:.8 )
ma Cidade de grande extençaõ , he fu...
perflua a precauçaõ de que os quar-
reis e hoípitaes íejaõ a prova de bom-
ba, pois o Governador refervará dar-
lhe outras indifpentaveis providen-
cias , porque quando fabido feja, qual
he a tenalha artacada , tem todo o
cornrnodo de os fazer aquarrellar e re-
tirar para aquella parte, em que hou-
ver pouco ou nenhum perigo. Tam-
bem fe daraõ eftas providencias para
os armazens de guerra e boca, para
.o que fe repartirá a polvora em di-
verfos lugares , efcolhendo para a mef-
ma, conforme julgar o Commandantc
da Arrelharia , os lugares, que forem
mais feguros e menos hurnidos , co-
mo _faõ os fubterraneos das Igrejns-,
Conventos, e Mofleiros , para que
fern .embargo das precifas cautellas ,
fucedendo alguma difg,raça haõ feja
cíta total,

Da mefrna forte haverá o maior
cuidado, que o feno, palha, e lenha,
COI110 couras murro eílenciaes em hum
fino Ie dittribuaõ íeparadamente nos

, fof·,
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fó(fos da fortificaçaõ , ou em miÜo9
lugares difiantes do atraque e das ha...
bitaçoens.

Em quanto à diflribuiçaõ da arte ..
lharia , como eíla fe naõ pode fazer
fenaõ depois de fe conhecer qual he
a frente do atraque , o Governador
ordena a conítrucçaõ dos barbetes nos
angulos flanqueados, tanto das obras
exteriores, como da Praça, e faz a-
brir canhoneiras naquelles lugares, que
defenderem para hum e outro lado as
partes da fortaleza, o que lendo exe-
cutado, fe aceílani a artelharia pela
ordem feguinre : As colubrinas de pe..;.
queno calibre nos barbetes das obras
exteriores, e outras peças naõ colu-
br-i nadas fe aceílaráõ nas canhoneiras
das partes flanqueantes de forte, que
no corpo da Praça haja as de maior
calibre, e algumas deltas te diílr ibui-
ráô pelos barberes, Entre tanto eflarr-
do certo o Governador que o Exerci-
to inimigo fe determina cercullo , e
que já fc acha pouco d iílante da Pra-

. Çà faz Confelho de guerra comp()fro
do .
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dó Commandante e Major- da rnefma
Praça, dos Com mandantes dos Regi-
mentos, c efpecialrnente dos da Ar-
telharia ,e dos Engenheiros expondo
a todos o eílado da Praça , as forças
do inimigo, e as intençoens do Prin-
cepe , ponderando-lhes a poffibilidade
e obrigaçaõ que todos tem de fe de-
fenderem até ao fim. Depois I,lova-
mente vifita acompanhado com todas
as referidas pcíloas o interior, e ex-
terior da Praça, e no aél:o de exami-
nar a maior, ou menor força das rena-
lhas, Iupponha os differentes attaques
que ás mefmas faõ poffiveis fazer-íe,
e o modo de Ie lhe oppôr , para def-
te modo vir no conhecimento dos fen-
timentos dos outros, pedindo princi-
palmente os melhores pareceres dos
.Artelheiros , e Engenheiros, e de tu-
do fe deduzem, e eílabelecem com o
poílivel fegredo primeiramente as inf-
trucçoens geraes para as Tropas, af..
fim para guardas, piquetes, e parti ..
das de Voluntarios, como pa ra os ca-
íos de qualquer incendio , rebate, e

ou-



( 23 I )
Outro acontecimento, e depois fe der..
tribuiráó as particulares inítrucçoens .
pelos CommifIarios de guerra, e da
Artelharia, e os que lhe íicaõ fubor-
dínados, e os Intendentes dos arma-
zens, para que por meio de huma
bem ordenada económica , e circunf-
peél:a diflribuiçaõ de todas as muni ..
çoens no tempo do íitio , fe íaiba naõ
lo o confumrno que fe faz diariamen-
te, mas fe a Praça eíla nas circunf-
'tnncias de te defender o mais tem-
po, que for poílivel,

Pódem fer differentes as preven-
çoens que o Governador cofluma to-
mar, quando ha 'paifanos na Praça,
pois eítas devem fer relativas ao ge-
nio dos moradores, quando cfles faó
affeiçoados , ou mal ~ffeaos ao Prin-
cepe {eu íenhor.

No primeiro cafo , como já Ie de-
vem confiderar como vaílallos fieis,
,o. Governador depois de mandar fa-
hir as pefloas innuteis , e eítar certo
dos neceflarios fornecimentos que ha
para o refio do povo, taxado hum

mo-
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moderado preço aos víveres, deter";
mina aos moradores a guarda de ar-
mazens , ou de outros lugares menos
perigofos , para lhe dar a conhecer
a confiança que tem na rua fidelidade
dando-lhe efperanças de prompto foc-
corro, e animando-os a contribuirem
par,l a defenfa da fua Patria . .Mas, fe
o Governador naõ pode eíperar tan-
to dos paifanos porque fe conhece fe-
rem mal aífeétos ao Princepe domi-
nante, ( motivo porque já antecipa-

. darnenre Ce teraõ obrigado a entre ...
gar as armas) deve com effeito pro-
curar trazellos ao [eu partido tratan-
do-os com doçura, reprefentando-Ihes
a juíl iça da fua caufa , as razoens que
tem o Soberano de guerrear, lern ...
brando-lhes as boas ordens, e provi-
dencias dadas a beneficio da rua Pa-
tria , a confcrvaçaõ dos privilegios ,
o amor da Iibcrdude , o continuo com-
rnercio , e cm fumma as boas inten-
çoens do Soberano a Ieu refpeito ;
porém no rnefmo tempo íern fiar del-
les a guarda de pofto algum, àlérn

das
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das providencias declaradas no pri-
meiro cafo , deve fazer fahir as per.
foas mais íufpeitas , ou ao menos vi.
giar fobre a tua conducta , pro hibin-
do-lhes todo o ajuntamenro a qual-
quer fignal ou toque; àlérn diílo de-
ve mandar, que fe t:ipem as fahidas
das ruas para as Praças, e meter Cor-
pos de guarda nos lugares mais fuf-
p.eitoros, Cafas fortes, Praças" e par ..
ticularmente nos Armazéns de polvo-
ra , o que cercará com boas eftaca-
das; determinará mais que faiaõ bar-
tantes patrulhas, ordenará var ios re ..
bates falços , para te certificar do que
neíle cafo obraõ os paifanos , caí-
tigando infallivelrnente todos os que
defobedecerern às íuas ordens. Quan-
to fe tem defcripto à refpeito deíle
fegundo caro fe entende quando :}
guarniçaõ for muito numerofa. .

Em confequencia das Iobreditas
providencias, o Governndor deve re-
ceber a relaçaõ do que fe tem execu-
tado, e principalmente dos Engenhei-
ros, e Artelheiros a quem íe deter,..

mi-
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minará fazer retirar os materiaes que
reíláraõ , e tudo o mais que fervio
na reedificaç:ló da Praça, iíto he , tra-
ves, madeiras, efcaJas, e cavalleres ,
Jembr'lOdo tarnbern arrazarern-fe as
pontes innuteis à defenfa , e haver al-
guma efpecial attençaõ em naõ dei-
xar fahir da Praça quaefquer peíToas
intelligentes, que renhaõ alguma inf-
pecçaõ nas obras das. fortlficaçoens.

Para q ue a defença feja mais efli-
caz coflumn fer hum bom expedien-
te , defcrever memorias diárias da

, mefma defenfa, declarando as pefIoas
que tem executado as. ordens do Go-
vernador elpecialmente aquelJas, que
propuzeraõ alguma coufa ventajofa ,.
ou que por algum modo fe tem dií-
tinguido; com efta providencia naõ
fómente fe informaráõ plenamente os
Commandantes particulares de tudo
o que devem obrar, e fazer executar
aos feus fubalternos, mas todos in-
difijnéhmente fe animarãõ com a ef-
perança, de que a {eu tempo Ieraõ
conítantcs ao Princepe as proprias ac..

çoens;
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çoens ; pelo que fe proporáó de boa
'Vontade ahonrófa obrigaçaõ de con-
tribuir com o valor, zello, e pericia
que for poffivel para a maior defenfa
da Praça. .

Finalmente, Cabendo o Governador,
que o Exercito inimigo {e aproxima'
cada vez mais à Praça , e que o fitio
eflã imrninente , mandará fahir algu-
mas partidas de CavalIaria para me-
lhor fe certificar dos movimentos do .
inimigo" que tal vez já íe difpoem
para o determinado atraque , por cu ..
jos meios, naõ podendo fer o dito
Governador furprendido , tem todo o
tem po de fe lhe oppôr , e fazer a
poflivel refiítencin , fenaõ para impe-
dir, ao menos para dilatar a offen-
1a , como Ie verá no Ieguinte Capi-
tulo.

CA-
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C A P I r U L o rr,

Modo de oppdr as primeiros hoflilida-
des de bu»: att aque formal , defde
o trJveflimento até ti abertura

da trincheira. "

FOi Iernpre máxima de guerra,
que quando fe quer atracar no

inimigo, fe procure Iurprendello ac-
celeraJamente, e pelo contrario ao
que fe deve defender he indifpenfn,
vel bufcar todos os meios de preve-
nillo nefta acçaõ , e quando fe conhe-
cer com forças muito mais fuperiores
o deverá efperar, para defie modo pro-
longar a defenta, Hum taõ juílo e
bem fundado principio devendo fern-
pre ter lug~r na defenfa de qualquer
Praça, para o confeguir (cd muito
proprio difputar a campanha ao ini-
migo. Principiando pelas oppoüçoens
qu~ o firiado póde fazer ao inveíli-
mento, quando na guarniçaõ houver
hum cornpet~nte numero de Dragões

a
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a cavallo , deverá eíla Cavallaria di-
vidida em dois corpos avançar-fe fó-
ra do tiro da arte lharia , para aquel-
la parte donde houver maior fufpeita
do inimigo. Cada hum deíles corpos
faz avançar alguns pequenos deílaca-
rnentos de oito ou dez Dragoens pa-
ra bater as eflrcdas naõ deixando fa·
hir pcfloa alguma da Praça, nem taõ
pouco entrar para a mefma , íern as
devidas precauçoens. Os mefrnos cor-
pos feraõ defendidos por fortes defla-
carnentos, d' Infantaria, que ficaraõ
debaixo do alcance de arrelharia em
lugares ventajofos, como caras, val-
Iados , e lugares cercados com mu-
ros, &c. Em falta de Cavallaria [e
ditlinaõ em feu lugar os Voluntários
de Infantaria , que devem, Ier efcolhi-
dos e dcítinétos em fidelidade c va-
lor, para que debaixo do a parente
pretexto de mercadores e negocian-
tes deixando-íe malicioíarncnte fazer
'prifio,neiros pelo íiriador , lhe naõ re-
velardõ o eftado da Praça.

Mas , porque deixando ficar de noi-, te
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te as Tropls avançadas ficaõ rugeit~i9
a ferem cortadas longe da Praça , e
procurar defendellas contra os esfor-
ços do inimigo requer hum maior nu.
mero de gente, para que hurna peque-
na guarniçuõ fe naõ veja em grande
aperto, deveráo as fobreditas Tropas
avançadas retirar-fe indifiinél:amente
ao pôr do fol , e baílarã que de noi.
te haja alguns piquetes d' Infantaria
nas obras exteriores, e praças de ar-
mas, que mandarãõ fahir patrulhas
fóra da .eíl:rad;lcoberta até a difian-
cia do alcance de mofquete, e encon,
trando-fe hurnas com outras Ce daráo
reciprocamente a fenha 'conforme a
ordinaria formalidade do Serviço, ou
fegundo a panicular norma que de-
terminar o Governador.

Os ditos piquetes, àlérn de ferem
defl:inados para defender a campanha
na difiancia do alcance do moCquete ,
fervidó tambern de utilidade para
defender 3S proprias eCpias que fe eC-
peraõ , embaraçar as do inimigo, a dif-
ferçaõ , e toda a conrefpondencia , e

com-
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cornmunicaçaõ , que alguem da Praça
puder ter com o rnefmo inimigo.

Tornando no dia feguinte pela ma-
nhâa a obfervar com as devidas cau-
tellas as regras antecedentes, appa-
recendo finalmente o inimigo a prin ..
cipiar o invefrimento com os feus
dcflacamentos , neíle tempo o íitiado
por meio da Cavallar ia , ou partidas
dos Voluntarios poderá tirar alguma
ventagem fazendo pequenos choques ,
porque tendo eflas Tropas hum exa-
tto conhecimento da campanha, e
podendo-fé fervir à fua vontade da.
mefrna com prefereneia ao íitiador ,
que nos primeiros dias naõ tem da di-
ta campanha a mais pequena idéa , fe-
rá facil fazello cahir nas embofcadas
principalmente quando ha bofques ,
eflradas fundas, foflos , lagôas , ribei-
ras, &c., e fe deve obfervar que a
maior atençaõ ,. que deve haver em
taes occafioens he difparar particular-
nlente contra aquellas pefloas , que
andaõ , ou fós, ou cfcolradas por pe-
quenos deftacamenros , ou tambem fa-

zei.. .
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zellos prifioneiros, porque de ordina«
rio as ditas pefToas, ou Iaõ o Gene-
ral , ou Engenheiros, os quaes fe a.
vnnçaõ para defcobrir a Praça, e prin-
cipiar os feus reconhecimentos.

Ainda que no principio do inveíli-
menro fe POff.1 tirar alguma venta-
gem dos pequenos combates, comtu-
do os defenfores naõ devem obltinar-
fe nelles , nem taõ pouco atrever-fe
a continuallos muito tempo, porque
o íiriadnr tendo já hum fufficiente co-
nhecimento da campanha, fenaõ dei-

, xarã ficar nos feus :lttagues, porém
os executará com grande fervor pro-
curando em todos os modos diminuir
cada vez mais a guarniçaõ; pelo que
retiranJo-fe o fitiado a favor da ar-
telharia da Praça fe fugcitará a fazer
a guerra com os Voluntaeios defen-
didos pelos piqlJetes d' Infantaria,
que de dia Ce poflaraõ em pequena
dilbncia da e!hada coberta, e os Dra-
goens (e po(t:uâó tambem ,fóra da di-
ta em 3fgum lUf?;Slr coberto, promp-
tos a qualquer r~pcntina ordem, com

tan..
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tanto porém, que em anoitecendo Ie
obfervem as regras já defcriptas,

Em quanto à arrelharia , tendo o
Com mandante da mcfma poucos dias
antes do inveílimenro feito prover os
baluartes , e outras obras de tudo o
neceílario , e diílribuindo-Ie os Arte-
lheiros e Soldados trabalhadores nos
devidos lugares, tanto que apparecer
o inimigo, confórme os íeus movimen-
tos reforçará aquelles póftos , que jul-
gar mais convenientes, e fará atirar
contra os deílacarnentos , que pela fua
aproxirnaçaõ á Praça julgar compro-
balidade podelJos oífender , fazendo
efpecial pontaria áquellas peíloas ,que
fós ou acompanhadas [e aviíinhaõ mais
à Praça, o que fe deverá executar
com difcernimento , para naõ confu-
mil' infruéluofamente as muniçoens ,
atirando a hurna grande diílancia ; e
tarnbem fe prohibirá aflim no princi-
pIO como na continuaçaõ da defenfa ,
<)ue os tiros fe dirijaõ à vontade de
qualquer peíloa pois fimilhanres or-
dens fómente fa6 refervadas ao Efia~

Tom. u. Q do,
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do maior da Praça, e Officiaes da Ar:'
telharia.

Os Engenheiros obfervando tam-
bem pela rua parte a diíiancia , e dif-
poíiçoens dos defracamentos do fitia-
dor poderão conjeóturar , fe eíle pro-
cede ao reconhecimento geral ou par-
ticular da Praça, e daraõ parte ao
Governador , para que regule o nu-
mero dos Voluntarios e piquetes con-
fórrne 3 maior ou menor força do ini-
migo que tem apparecido , por etra
caufa fe forem de pouca coníidcra-

, çsõ , oppondo-lhe hum maior numero
de Soldados " feraõ confi:rangidos á re-
tirada; porém fe houver maior força
ferá .melhor oppôr-lhe hum menor
numero para incitar ao fitiador a avi-
finhar-fe muito mais à Praça, e fa-
z..:r·lhe fogo já prornpto contra o di-
to ininligo , ou furprendello com al-
guma embcfca.ía.

No tem po em que houver peque';
nos combate, , pertencerá particular-
mente 3()sEn!~enltl!lrO~ avançar-te a
favor dos mefrnos , para reconhecer
'\ quan ..
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quanto lhe for poílivel , em que pa rte
o inim igo tenha prom ptos os mate-
riaes, para aflirn conhecerem com brev
vidaJe a renalha que Ie propoem a
atracar , fendo muito provavel , que
naõ eflaraõ em grande diílancia por
caufa de hum longo tranfporte,

Mas , como por eíla noticia, e com
o antecipado conhecimento do forte
e fraco da Praça, íe póde prefumir
qual íeja a frente que Ie perrende at-
tacar , e que o Fngenheiro inimigo
pela grande difliculdade que ha de dia
referve para a noite fazer hum mais
exsclo conhecimento, por efta caufa
o Govern:ldor fará fahir todas as tar-
des tora da cflrada coberta defronte
da dita tenalha , e dentro do alcance
de mofquere hum particular deílaca-
rnenro de quaf 3cO Soldados, os
quaes fer aõ ditlribuidos em pequenos
corpos de 8 até 10 homens, e fe dei-
taraõ ror terra em difl ancia de 30 até
4° paílos huns dos outros, difpoítos
em tórma de meio circulo para a par-
te da campanha.

(l.ii ()c~
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Occupando hunia tal difpofiçaó

grande efpaço de terreno, o Enge-
nheiro fitiador querendo fazer o re-
conhecimento, o naõ poderá executar;
fern Ie chegar ao meio dos ditos pc·
quenos corpos, ou encontrar-fé com
algum delles ; pelo que no primeiro
cazo ,aquelles que primeiro adverti-
rem faraó hum certo fignal, e logo
Ievantando-fe todos marcharáõ dire-
étamenre até às eflacadas , com cuja
evoluçaõ aproxirnando-fc neceflaria-:
mente todos efles pequenos corpos
huns aos outros lhe ferà fácil pren-
der todos aquelJes que tiverem paíla-
do adiante , e juntamente a mefma
efcolta , que he ordinariamente pe-
quena.

SuppoO:o no fegundo cafo , que fe
avançaílern algumas pefloas a reco-
nhecer a Praça , em lugar de pafla-
rem por entre os intervaJ los dos di-
tos pequenos corpos, fuccederia en-
contrar-Ie com alguns delles , he evi-
dente que, quando rentaílern retirar.
fe , Iurprendidos neíle encontro naó

po..
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poderiaó efcapar a huma defcarg1
de efpingardas, com cuja dífpofiçaõ
tendo bom exito o que fe perrender
executar de hum a ou outra maneira,
fe fenaõ puder impedir () reconheci-

• • • ".I

rnento , ao menos o tnlt11lgo o nao
fará, fenaõ muito imperfeito.

Tendo o fitiador noticia por algum
defertor de huma firnilhnnte dilpofi-
çaõ , e dando por confcquencia taes
ordens deforre , que os referidos cor •
. pos foflem todos furprendidos repen-
tinamente, e aílalrados por hum gran·
de numero de inimigos, por efla cau-
fa o Official Com mandante de todos
os ditos corpos terá hum particular
cuidado de nomear hum Official infe-
rior com ordem pofiriva de contar de
pouco em pouco tempo os .Soldados
que tem às fuas ordens, e vendo que
derertou algum delles , deverá no rnef-
mo inílante dar parte ao Official Com-
~andante, o qual fe recolherá con-
forme as inílrucçoens recebidas do
Governador.

Nas outras tenalhas, em que menos
fe
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fe rurpeit~ o atraque haverá hum fuf ..
ficienre piquete, que fe poílara na ef-
trad.i coberta, que como j1 C~ dille,
defl acar.i patrulhas para tora da ex-
pl rnada,

Se ha noticia, que o inimigo tem
conflruido pontes em algum rio viíi-
nho , fe Iançaráõ pelo dito rio barcos
carrega.Jas de pedras , moinhos, ou
couras fimilhantes , pata arruinar as
ditas pontes.

Concluída por efl e modo a !Iaual
defenfn , convém dar as di rpofiçoens

, para a imrnediata , ifl:o he , para [e
fazer oppofiçaõ ao íiti ador na abertu-
ra da trincheira, e nas fucceílivas op-
peraçoens , o quç fe executará con-
for1I11.!'as feguintes regras genes.

CA.
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C A P I T U L O III.
11

'f j n Regras geroes.

SEndo as opperaçoens da guerra eí-
tabelecidas (como já fe diíle ) em

principios certos, e pela experiencia,
tarnbem JS regras geraes que reful-
taõ de huma tal cornbinaçaõ reque ..
rem outras tantas maxirnas para obra-
rem com fegurança ; diíto fc íegtre ,
que fe o modo de atracar as Praças
fe dirigir feguindo as mefmas maxi-
mas ferá neceílario , que a fciencia
de as defender fe execute da mefrna
forte, para que fe pofln confe guir o
principal fim , que he , retardar naõ
menos que, prejudicar os progreílos
ao fitiador.

t Será, pois, máxima dos principaes
Officiaes da guarniçaó vifitar muitas
Vezes os contornos da campanha de-
baixo do alcance da arrelharia para
adquirirem hum a praélica local de to-
.das as mais pequenas particularida-

des
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des de terreno, para que conhecendo
as ventagens, e defeitos , que o fit ia-
dor poderá encontrar nos Ieus traba-
lhos ., eílejaõ nas circunfiancias de
propôr ao Governador as mais con-
venienres oppoíiçoens.

2 Haverá todo o cuidado de fa-
ber com certeza, qual poífa ter a ver-
dadeira frente do arraque , para que
a artelharia feja acenada convenien-
temente, e a tempo proprio.

3 Naõ fe ernpreenderéõ aquellas
obras, que fomente devem fervir em
tempo de defenía , como faõ , a aber-
tura das canhoneiras, a conflrucçaõ
dos trincheiramentos , e também os
contra aproches , fem que claramen-
te fe tenha conhecido o atraque; por-
que praéticando de outra forte, fe fa-
raó humas obras quaf innuteis , e com
o rafgamento das canhoneiras feen-
fraquecerdõ os parapeitos.

4 Conhecendo-fe a precifaõ de fa-
zer hum trincheiramento fe fará prin-
cipiar logo que for rnanlfeíto o atta-
que, com tanto, que eíte naõ inter-

rom ..
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rompa as oper:Jçoens defcriptas na
primeira parte da immediata defenfa.

5 Ordinariamente íe .procura ,
que os trincheiramentos nccupcrn o
maior efpaço poUivel, deixando aos
fitiadores quanto menos puder fer ,de-
forte, que a frente defles reja me-
nor, que a dos defenfores.

6 Os trincheiramentos, que fe fi-
zerem nas obras exteriores, e os Ieus
refpeétivos foílos ficaráõ batidos, e
inflados da Praça, para que fendo
defamparados ,naó Iirvaõ contra a di-
ta Praça.

7 A inclinaçaõ do parapeito dos
trincheiramentos lerá tal, que fe pof..
fa bater ao menos com a mofquete-
ria a banqueta da obra, que lhe fica
oppoíla .
. 8 Conhecido o attaque pelo prin-

cipio da primeira parallela , fe fará
diariamente o plano das obras do ini-
mIgo, para que calculando-fe pelo
feu adiantamento as do dia feguinte,
fe poflaõ dar as opportunas diípofi-
'çoens, para fe lhe oppôr,

Para
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Pua o dito fim, aílim como as one-

raçoen') do atraque vaõ Iucccílivarnen-
te variando, tambern as inírrucçocns
p:lra os Artelheiros , e Infantaria fe
renova dó todos os dias, para que
eíles dois fogos fc dirijaõ aonde me-
lhor convier.

S Procurar-fe-ha inquietar conti-
nuamente com artelharia , rnofquere-
ria, e frequentes Cortidas ao inim igo
nas tuas obras, efpecialmente naquel-
Ias, que ainda e(bõ imperfeitas.

I ( Far-fe-haõ as forridas todas as
, vezes, que fe puder confeguir venta-
gem de maior confequencia , que o
damno que dellas [e pode tirar.

12 Quando fe atirar com' artelhe-
ria fe f3rá a pontaria contra as obras
im perfeiras , ou ainda naõ acabadas,
naõ atirando contra as que eílaõ já
completas, pela difliculdade que ha
de as arruinar; e menos fe deverá ati-
rar da Praça para muitos lugares fó-
ra do atruque , por naõ gaílar as mu-
niçoens fóra de prepoíito.

13 ~aQdo alguma parte das obras
nu-
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inimigas puder fer hat ida de infiada,
ou de revéz , deverá fozcr-Ie fogo
contra dia, e t aõbem íe poder aõ pra-
aicar os cont ra-apr ovl'vs , íe for 1'0 ....
five l , para que com mais facrlidade
fe configa o dito fim.

14 N2Ó fe porá ternpre nrtelhar ia
contra artelharia , rr 3S hurna parte
della fe dirigirá contra as fo ppas , que
fe vaõ avançando , e () reílo cont ra
as mais etlencises borer ias COOl ca-
nhoneiras abertas. Porém a morgue-
teria fará hum fogo aétivo e bem di-
rigido , contra as obras que o inirni-
go vai principiando, dirigindo tarn-
bem hum a parte dclla contra as ca-
nhoneiras inimigas, quando cílas eílaõ
debaixo do alcance do mofque te,

IS' Empregar fe-haô as peças de
menor calibre para atirar contra a
frente das fappas, e as, de maior, con-
tra as baterias, e trabalhos ainda naõ
acabados.

16 A artelharin acenada contra
huma bateria inimiga naõ dif r!1r~rá
roda junta, ames cem hum certO in-

ter-
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rervallo , no tempo em que o Iitiador
eíliver carregando as tuas peças, pa-
ra o ter aílim em fugeiçnõ , e as fuas
pontarias ficarem menos ajuíladas.

17 A artelharia dos barbetes no
principio do fitio deve atirar de dia
e noite indifferentemente , mas quan·
do fe eflabelecerem as baterias do ini-
migo, fe executará iílo Iómente de
noite, para eílar nas circunítancias de
continuar a atirar no decurfo do fi-
tio, efpecialmente na dirécçaõ das ca-
pitaes em que o fitiador faz os feus

. aproches.
, 18 As reedificaçoens que fucceder
fazerern-fe "na eílrada coberta, obras
exteriores, ou na Praça, fe adiantsráõ
com todo o cuidado, para que eílejaõ
acabadas no neceílario tempo.

19 Para na occaíiaõ ferem com-
modas, e feguras as retiradas, fera in-
diípeníavel confervar as communica-
çoens no melhor eílado , que for poí-
fivel. .

20 O foílo ell:ará fem materiaes al-
guns, para naõ facilitar a paíIagem ao
inimigo. Pro ..
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~t Procurar-fe-ha, o mais que pu-

der fer , que os parapeitos e canho-
neiras fe confervem em bom eílado ,
erpecialmente aquellas, que devem
defender a explanada, e a eilrada co-
berta , para que de qualquer forte,
que fe faça o atraque " fiquem ambas
bem defendidas das faces dos baluar-
tes , revelins , ou outras obras.

22 Dando-te fogo a hum ou mais
fornilhos das contra- minas , {e fará im-
mediatamente alguma fortida, ou ao
menos hum fogo vivo, fendo efla a
mais propr ia occahaó para fe apro-
veitar da confufaó do fitiador, aflim
para lhe arrazar as obras, como para
a perda da gente.

23 Kefcrvar-fe-ha dar fogo aos
fornilhos das contra-minas da primei-
ra e fegunda ordem, para arruinar al-
gum alojamento de importancia , ou
alguma bateria. '

24 Naõ fe fará uzo dos fornilhos
das contra-minas, íenaõ em grande
extrerno , iílo 'he , quundo fe houve-
rem la empregados todos os meios de
oppôr-fe ao inimigo. Tan-



'.

( 15"4 )
15" Tanto no principio, como no

de cur ço da delenfa , Ie terá fempre de
noite efclsrecida a carn penha na fren-
te do atraque, e muito particular-

, ,mente quando os sproches efliverern
perto da 3" parallela , para que naõ
aconteça alguma furpreza , e fe diri-
jaõ melhor os tiros contra as obras
do inimigo.

26 Como rebaixando os reparos,
Ie podem conílruir novos parapeitos,
naõ fe lhe abr iráõ as canhoneiras, an-
tes do tempo neccllur io , para' que o
fi t iador os naõ polia arruinar, •

27 Poupar-fe-haõ com difcreta e-
conomÍJ os Soldados e muniçoens ,
em quanto OlÓ houver meio de fe
-pr over dt~ huns e outros a Praça, fe
naõ a favor de algum foccorro,

) ,

CA·



C A P I T U L O IV.

Defeufn da abertura da irincbeira
até a ultima par allela indu-

fivame11te.

As diverfas oppoíiçoens feitas no
atraque aétuaf , 3 preza de al-

gum inimigo que fe aproximou á Pra-
ça, e a chegada dos defertores, e ef-
pias daõ hum claro conhecimento pa-
ra conjecturar , qual pofia fer a tena-
lha que o íitiador poHà attacar, e a
noite em que o mefmo abrirá' a trin ..
cheira. Mas , porque algumas vezes
procura o firiador com atraques ou
movimentos falíos illudir a guarni~
çaõ , para que eíla íe entretenha em
outra parte, ou ao menos dividir-lhe
as forças; por eíla caufs o Governa-
dor, para dar as providenci~s aonde
forem neceílarias , deve defiinar hum
numeroro biovac protnpto para fe
poflnr de noite nsque lla frente em que
fe defcobrir O verdadeiro attaque, e

entre
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entre tanto dará ordem às Tropas que
eftaõ nas tenalhas , que fe fufpeitaó fe-
rem attacadas, que tenhaõ a maior
attençaõ , e dilligencia paril fe certifi ..
carem , em que parte 9 inimigo abre a
trincheira. Conhecido pelas patrulhas,
e por outra gente que fe expedia fó-
ra da eílrada coberta, qual feja o lu-
gar em que o Iitiador verdadeiramen-
te trabalha, íe la_nçqráó para eíla par-
te algumas grofhs bombas, entre as
quaes algumas fejaó de efclarecer j

para que rebentando fique alumiada a
campanha, e fe vejaõ precilamente as
difpoíiçoens inimigas.

No tempo em que as peças dos bar-
betes diípararcm pela dirécçaõ das ca-
pitaes , fe guarnecerá com o dito bio-
vac a tenalha att acada , e fe o inimi-
go trabalhar a tiro de mofquete, fe
lhe fará toda a noite fogo pela In-
fantaria. '

No dia feguinte em quanto o Go-
vernador girar pela Praça para reco-
nhecer peíloalmenre os primeiros tra-
balhos do íiriador , os Engenheiros e

Ar-
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Artclheiros farcõ chfervartodas aquela
las particulares difpouçoens, que in-
dicarem os projectos do inimigo, e
em con fcquencia diílo o Governador
dará as opportunas ordens, pOllCOmais
ou menos como íe legue.

Em primeiro lugar, nomeado hum
certo numero de Soldados d' Infanta-
ria para ajudar quotidianamente aos
Artelheiros, o refio Ie,devide de or-
dinario em tres partes, a primeira pa-
ra a guarda, fi fegunda para o biovac ,
e a terceira defcança.

A guarda fi! fubdevide em quatro
partes, duas dellas fe pofiaó irnrnedia-
tamente nas obras, e na cílrada cober-
ta da renalha attaceda , e de noite fa-
raó hum continuado fogo, íegundo
as dirécçoens dos Engenheiros, pOa
rérn de dia fe coflurna fazer fogo fó-
mente por 30 ou 40 mofqueteiros pof-
tados nos angulos falientcs, A terça
p~rt~ da gU:lrda fe fubdevide para a
dlrel.ta e efquer da naquellas renalhas
contiguas ao atraque e a quart3 parte
he deflinads para a guarda dos pófios
diftantes do attaque, R O



o biovac , quando naõ (ao fufpeitos
os paifanos , deve prefiHir nas caras,
matas, ou em outros póftos feguros,
mas fempre prornpro para íahir em
qualquer occorrencia aonde houver
precifaõ.

Entre tanto os Artelheircs com as
peças aceítadas nos barbetes , e em
ourros lugares de donde fe póde def-
cubrir o atraque , bateráõ as obras naõ
completas do inimigo; conforme a
I~egra 12.

Concluida a primeira parallela, e
reduzidas a bom efi:ado as communi-
caçoens', que da dita daõ accéílo à fe-
gunda parallela, na noite em que fe
prefume, que o íitiador a quererá prin-
cipiar, fe for debaixo do alcance de
mofquete , fe difporá hum vivo fogo
de mofqueteria na eflrada coberta u-
nido com o da artelharia ; e para que
fejaõ mais ajuítadas as pontarias, íe
Isnçaráô de tempo em tempo bom-
bas, como fe diffe para a primeira
noite, ou ballas de efclarecer, Regra
25,
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Pela manhãa , depois de fe haver re-

conhecido o trabalho dos inimigos,
fe abriráõ nas faces dos baluartes e
revclins as canhoneiras que reflaõ ,
dirigindo-as contra as princi paes ba-
terias 'de canhoneiras abertas, que fe
tiverem já principiado; obfervando
porém, que huma parte das canhonei-
ras que fe abrirem, poflaõ tambem
fervir contra as frentes das fappas ,
quando o fitiador com a fegunda pa-
rallela fe avançar para a parle da
Praça.

Terminada a fegunda paralle13 , e
atirando já contra a Praça a artelharia
inimiga, da dita Praça como já fe
diíle na regra 14, nap 1e cbflinatá a
atirar fernpre canhaõ contra canhaõ ,
mas ferá fempre melhor providencia,
que além de fe lançarem bombas nas
baterias, e dirigindo contra as canho-
nheiras das mefmas huma parte da .
molqueteria , fe eíliverem neíla íitua-
çaõ , o reflanre fogo da artelharia fe
deve. empregar contra a frente das
fappas que fe vaõ avancando, por

R ii ;> cujo
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cujo meio fe interromped e deforde-
nará o ferviço da nrrelharia inimiga,
as íuas pontarias naô feraõ taõ juílas ,
e fe retardará a continuaçaõ das fap-
pas. De noite fe lançaráô differenres
baIlas luminofas pura a parte dos a-
proches, para que a mofquereria e ar-
telharia pollaõ fazer bem ajuítndos os
íeus tiros contra os trabalhos princi-
piados.
. Deverá continuar-fé hurna tal or-
dem, até que o inimigo tenha cori-
cluido a terceira parallela, devendo-
fe ufar dos morteiros, de granadas
reaes , e pedreiros à proporçaõ que as
fappas te avançarem até debaixo do
alcance dos mefrnos morteiros, e fe
accenderáó rarnbern fuchinas alcatroa-
das junto da explanada, no tempo
que o inimigo trabalhar na terceira
.parallefa.

Deveráõ finalmente os Engenheiros
depois que fe houver reconhecido o
nrtaque , fazer conílruir os trincheira-
rncntos , que (e deterrninaraõ no Con-
íelno de Guerra, conforme a Regra 4,

e
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e depois da continuaçaó das obras ini-
migas faraó , fcgundo a neceflidade,
trabalhar na confirucçaõ dos tI'avezes
para Ie repararem das infiadas na
parte oppoíla às baterias de ricochete
Teraõ igual cuidado de fazer refor-
mar, e cravar todas as efiacadas que
tiverem (ido quebradas, aballadas, ou
arrancadas pela artelharia inimiga,
conforme a Regra 18.

Tambem cuidaráõ os fobreditos de
fazer reparar de noite as ruinas dos
parapeitos, empregando para ino os
materiaes, que no dia antecedente fe .
tiverem tranfportado para o me1mo
lugar. .

Será neceflario para cumprir exa-
él:amente a norma defcripta , que qual-
quer Engenheiro, ao menos duas ve-
zes no dia, vinte a frente do attaque ,
tendo ao mefmo tempo a incumben-
CiB de obfervar os trabalhos do ini-
migo, e tirar hum defenho dos roer-
mos conforme a Regra 8' , para que fe
poffa conjeél:urar fuccd1ivnmente de
bum para outro dia, pouco mais oume..
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menos, quaes poílaõ fer os progref-
fos do attaque , e regular por confe-
quencia o fogo da mofqueteriae ar-
telharia de tal forte, que fe poíla
confeguir que as obras contrarias fi-
quem incompletas, ou defeétuofas , e
o inimigo fique muito prejudicado.

Os parapeitos de todas as obras de
donde a Infantaria fizer fogo, feraõ
guarnecidos com ceílos ou facos che-
ios de terra, tanto que o Iitiador
principiar dos feus alojamentos a fa-
zer tambem fogo de moíqueteria con-

. tra a Praça.

C A P I T U L O V.

Continuaçaõ dos contra aprocbes,

AInda que defender huma Praça,
e praéticar os contra aproches ,

feja hum meio muito proprio , e ef-
ficaz para fe conformar com a maxi-
ma princip il, iílo he , para retardar,
e prejudicar os trabalhos do íitiador ,
to.lavia , quando iílo fe naõ executa

,om



( 263 )
com as devidas circunfpécçoens, lon-
ge de fe conieguir o pertendido fim,
te poderá talvez facilitar ao inim igo
a tomada da dita Praça. Convem por
tanto ref1eébr , que para praéticar op~
portunamente os ditos contra apw-
ches , fe requerem para iíto quatro
condiçoens.

A primeira, que a guarniçaó feia
n~Jt~e.rofa, fiel, e valerofa , para que
dividindo as proprias forças, naô fe
diminua o rogo, e a attençaõ que fe
preci fa tarnbem em outro lugar, e
naõ íucceda , que as Tropas ponadas
nos contra aprochesabandonem por
algum minimo pretexto, o pofio que
fe lhe confiou.

Requer a fegunda condiçaó, que o
atraque inimigo efleja de tal forte
difpoíto , que naõ poíla inflar com as
baterias, nem tomar de revés o con-
tra aproche; pois de outra forte naõ
fe poderiaõ as Tropas confervar no
mefrno muito tempo, e por conte-
quencia fe naõ confeguiria o deíeja-
do fim , que confiíle em fazer humm~



Inceífante fogo para infiar as obras
mais avançadas do attaque.

A terceira condicaó naõ menos im-~
portante que as duas referidas vem
a fer , que íe façaõ os contra aproches
de modo, que poflaõ receber hurna
muito eíficaz defenfa da Praça; por-
que Iuccedendo , que o Iitiador com
qualquer vigorofo atraque pcrtendef-
fe apoderar-fé dos rnefrnos , ficaria ex-
poíto a hum vivo e prornpto fogo,
tanto aproximando-fé como alojando-
fé no contra aproche ; pelo que, n di.
ta linha de contra aproche naõ terá
mais extençaõ , nem ficará mais diílan ..
te da eftrada coberta que 90 Tra ..
bucos,

A quarta e ultima condiçaõ coníif-
te, cm naõ principiar os contra apro-
ches até que o inimigo naõ empre-
enda o trabalho das tres fappas , que
da fegunda parallela devem dar ac ..
céflo à terceira, para que mudando
talvez o fobredito de dirécçaõ , naõ íe
execute hum trabalho innuril, ( Re-
gra 3a

.)
Pa ..
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Para dsr hurna mais clara idéa dos

contra aprc;>ches fupponha-fe, que a.
Praça feja A nttacada pela renalha
B C, e que o Iitiador depois de terrn.»,
eítabelecido a iegunda paralIela e as
baterias, coberto com o fogo das di-
tas tenha conftruido as communica-
çoens N ~:1QP SR, e que a guarni-
çaõ da face da praça de armas I, e
na. dirécçaõ K 1 L de qualquer canho-
neira K do baluarte B conHrua o con-
tra aproche I L de 90 Trabucos pou-
co mais ou menos de modo, que to-
pando o prolongamento da dita obra
no lago G naõ pofIa o fitiador collo-
car as baterias para o infiar ncrn ba-
tello de revés, he certo, que pofian-
do no contra a proche caravineiros e
pequenas peças de campanha as di-
recçoens , e voltas N M QPSR fi-
c~fáó expoílas a ferem infladas, e aos
tiros de revés do mefmo contra a pro-
che , e '0 inimigo fe verá obrigado a
reparar as voltas já confiruidas ajun-
tandolhe obras defufadas e novas, e
àlém diíto ficará expoílo a graviffi.

mos
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mos damnos, quando quizer empre-
ender a terceira parallela.

Com tudo , fe for poílivel ao (iria-
dor acabar a dita parallela e chegal-
Ia ao contra aproche como fe vê em
projecto na dita figura, poderáó naõ
menos os vdefenfores principiar em
outra praça de armas T outro con-
tra aproche T V para incornmodar
novamente ao Iitiador nas fuas obras.

Supponha.fe por tanto) que fe de-
va fazer hum contra aproche, e que
,para iflo fe tenha já determinado lu-
gar e occaíiaõ : no dia antecedente a
eíla opperaçaõ deverá o Commandante
dos Engenheiros determinar, que Ce:1-
prornpte em pequena diflancia huma
abundante provifaõ de fachinas, fac-
cos de terra, e cefloens,

Depois, tanto para trabalhar no
contra aproche, como para o defender
fe determinará hum competente nu-
mero de gente efcolhida , que deverá
eílar antes de anoitecer naquella par-
te da eftrada coberta, onde [e houver
de principiar o trabalho, o qual f~rá

di-
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dirigido por alguns Engenheiros.

Chegada a noite, e concluído com
brevidade o defenho do 'contra apro-

. che , fahirá pela barreira a Tropa ar-
mada, e dividida em alguns corpos
fe poflard com o ventre em terra pa-
rallelarnente de trás ou diante do a-
linhamento determinado , conforme
ficar mais ou menos expofla à mof-
quereria inimiga; depois fe feguiráó
os gaftadores pela ordem feguinte,
os primeiros poraõ os cefloens pela
dirécçaõ do contra aproche ; os fe-
gundos uniráõ os intervaIlos imme ..
diatarnente com fachinas de foppa ou
com faccos de terra , e fe accafo o
inimigo fizer algum fogo de mofque-
teria para aquella parte, os ditos cef ..
toens fc encheráô com fachinas , e.
faccos de terra já promptos na eílra-
da coberta. Poílos todos os ceíloens ,
os gaítadores faraó a excavaçaõ lan-
çando a terra para a parte do inimi-
go, fazendo cuidadofamente o traba-
l~o em fór~a de Iappa , depois redu-
zindo-o Iimilhante a huma parallela

com-
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com as fuas banquetas para que as
Tropas poíladas de trás deíle para-
peito poílaõ comrnodamente fazer fo-
go , e tambem marchar em frente no
caro de haver occaíiaõ : porem dever-
fc-lu fazer efle trabalho com tal ac-
celeraçaõ , que pela manhãs já os mof-
queteiros poíl'aõ fazer hum fogo mui-
to continuado.

Quando [e naõ puder ao menos
praéticar o contra aproche diflante
100 Trabucos OtI mais das obras ini-

I migas, porque os tiros da mofqucte-
ria naõ tem toda a precifa exacçaõ e
certeza, em tal caro fe poderá alar-
gar mais a trincheira, difpondo-a de
modo, que fe poflaõ aceitar algumas
peças de pequeno calibre, as quaes
faraó hum contínuo fogo contra os
trabalhos inimigos, cuja ruina retar-
da muito a continuaçaõ do attaque.

CA·



C A P I T U L O VI.

Defenfa da eflrada coberta contra o
attnque por il1duflria.

ENtre as oppof çoens até aqui def-
criptas perren centes a aétual de-

fenfa da Praça, nenh urna ha em que
fe deva exercitar ma is ::1 inrelligen-
cia dos Engenheiros e Artelheiros,
que naquellas de que fe pertende tra-
tar nos Capitules feguintes.

Com effe ito , aílirn como efles Ofíi-
ciaes devem fabere m que confine o
ufo , propriedade, e as ventagens das
obras da fortificaçaõ , a fua mutua de-
fenfa , e reciproco apoi o, também te-
raõ os mefmos a particular incum-
bencia de praéticarnente conhecer as
cppoíiçoens que de cada obra te pó-
dern fazer ao inimigo, o damno, que
fe póde caufar ao mefmo, quando ain-
da fe eflã de pofle das ditas ; como o
que fe deve efperar ainda depois de
abandonadas. Pelo que fuppondo-fe,

que
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que o fitiador {e tenha finalmente eC.
tabelecido na ultima parallela , fe def-
creveraó fueceffivame.nte os modos
mais convenientes para [e oppôr às
continuadas opperaçoens do inimigo.

Começando pela defenfa da eílra-
da coberta [e dirá, que os defenfo-
res , con forme as regras deferi pras
no Ca pi rulo 15'. da primeira parte
poderáó conjeB:urar, [e he mais con-
veniente ao Iitiador atracar a efi:rada
coberta de viva forca, ou por induf.

, tria, e pelas mefmas difpofiçoens fe
poderáó rambern antever quaes Iaõ
os feus defignios.

Suppondo-ie, que o fitiador empre-
enda o attaque da eflrada coberta
por induftria , e por meio das dobres
fappas, que fe vaõ continuando pela
dirécçaõ da explanada nos anguJos
falientes, por efia rafaõ fe deverá
contra as mefrnas fazer hum conti-
nuo e bem dirigido fogo de mofque-
teria atirando de todos aquelles lu-
gares, que as podem de[cobrir (Re-
gra 13.)

O
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, O mefmo fe praéticará com a ar ..
telharia, que (e procurará ter em bom
eílado nas faces dos baluartes e re-
velins \ Regra 2 J. ), e também íe fa-
rá ufo dos pedreiros e de granadas
de maõ Tançadas em grande quanti-
dade da eflrada coberta à proporçaõ ,
que fe tiver avançado o fitiador,
. De noite fe Iançaráõ fogos arrefi-
ciaes para a parte das obras do inimi-
go, e em tal diflnncia do mefmo ,
que naõ poíla apagallos fern fe ex-
pôr a grande perigo; efl:es fogos fer-
viraõ para fazer bem as pontarias da
mofqueteria e artelharia. (Regra 25')

Tendo já o fitiador acabado de
conílruir os cavalleiros de trincheira,
e fazendo fogo dos mefrnos com a
moíquereria , fe ha fornilhos, para
lhos arruinar íe lhe porá fogo, e de.
pois diíto fe procurará com huma for-
tida aproveitar da defordem que ha
entre o fitiador, depois com hum vi-
vo_fogo já prompto (e impedirá, que
nao . repare taõ depreífa o trabalho
arrumado, nem de trás deíle Ie alo-

je,
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je , fenaõ com difficuldade, ( Regra
22. )

Em quanto o Iitiadnr tornar a pôr
em bom eflado os cavalleiros de trin-
cheira, os Engenheiros defenfores fa-
raó hum través em toda a frente da
eftradu coberta atracada , íiruando-a no
meio da praça de armas, e outro no
angulo faliente. Eíle trabalho [e em ..
preenderá rodas as vezes, que o íitia-
dor elhver com o projecto de [e a-
poderar por induílria da eílrada co-

, berra; porém fe o mefmo mudar de
tençaõ , iflo he , tentar o atraque da
efir~da coberta de viva força, os di-
tos travezes feraõ n Ile cafo contra-
rios á defenfa ,poi ficarãõ muito pro-
ximos ás evoluçoens e diípofiçcens da
guarniçaõ.

Mas, para a oppofiçaõ ao atraque
de induílria , fe for conveniente conf-
truir os ditos travezes , fe faraó elles
volantes fórnenre com duas ordens
de c,'fioens, bailando que eíles repa-
ros refiflaõ ao tiro de moCquete, e
para maior íegurança [e encheráõ os

cef-
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eeíloens com materiaes combuíliveis ,
para que pondo-lhe fogo na occafiaõ
da retirada naõ poílaõ de modo al-
gum utilifar ao inimigo.

Qyando as infladas dos cavallei-
ros obrigarem a guarniçaó a defam-
parar o angulo íaliente , eíla fe reti ..
rará para trás dos primeiros travezes
fixos para atirar aos ditos cavallei-
TOS, e lançar grande quantidade de
granadas· de maõ nas duas fappas ,
que no alto da explanada fe fazem
defde o engulo faliente até à praça
de armas.

No mefmo tempo fe fará tarnbern
hum grande fogo contra as fappas das
ditas pr~ças de armas, e das canho-
nheiras do baluarte, e revelirn , que
puderem bater os trabalhos do inimi-
go. Para fe tirar toda a ventagem
dos fornilhos, que efriverem já promp-
tos debaixo dos alojamentos inimigos
fe faraó voar, antes que as Iappns fe
tenhaó adiantado àlém dos primeiros
travezes , obfervando depois do effeito
dos fornilhos o que fc determinou na
Regra 22. S Se



..

( 274 )
Se os fitiadores avançando com os

feus alojamentos para dentro dos pri-
meiros travezes fizerem fogo com a
mofqueteria, para obrigar aos defen-
fores a defamparar os mefmos trave-
zes, deveraõ os ditos retirar-te para
trás do través volante, e prefiítir nel-
le quanto lhe for poílivel , e depois
lançando-lhe fogo, fe reriraraô ás pra-
ças de armas.

Succedendo , que o fitiador fe intro ..
duza com a fappa nos angulos falien-
tes da eílrada coberta fera conveni-

, ente, que além do fogo da morque-
teria, fe faça uío de tedos os canhões ,
que fe rem aceíiado contra os ditos
lugares.

A favoravcl Iituaçaõ das praças de
armas por caufa da eflicaz defenfa ,
que podem receber da mofqueteria e
arrelhnr ia acefiada na face do balu-
arte e revelim , poem a guarniçaó em
figura de defender obfilOadamente as
ditas praças de armas, efpecialmente,
quando ellas pela fua capacidade per-
mittirem fazer ..1e hum interior rrin-

chei-
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cheirarnento , em falta do qual fe fa-
rá hum rrincheirarnento volante com
ceítoens cheios de combuítiveis , para
fe incendiarem a feu tempo,

Avançando-fé finalmente o inimigo
com as fappas 'e coroada exteriormen-
te a praça de armas, principiará com
o feu fogo a dorninalla ; pelo que fe
houver fornilhos diante della fe faraó
voar, regulando-fe depois como já
fe dille : em cafo contrario os defen-
fores prefiítiráõ de trás do trinchei-
rarnento volante, até que o fitiador
com os alojamentos tenha confegui-
do alguma fuperioridade difputada
fobre a praça de armas , e também
depois de la~nçadoo fogo ao trinchei-
rarnento volante fe defamparará o
poílo.

~lando for poffivel ter-fe conílruí-
do algum reduéto na praça de armas,
que feja efficazmente defendido pelos
baluartes e revelins latentes, deveráó
prefiítir nelle os defenfores até o fim ,
lançando granadas de maó nos aloja-
mentos proximos , e fazendo hum

S Ii con-
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contínuo fogo de mofqueteria , mas
ferá neceffario guarnecer o parapeito
deíles reduétos com ccítos , ou fnccos
de terra.

C A P I T U L"O VII.

Definja da efirnda coberta contra o
atraque de vi ua força.

QUando os fitiadores com a lua
ultima paralIeJa tem cercado jn-

, teiramente a tenalha attacada , e
nelIa {e dernóraõ muito tempo fem
continuarem com outros trabalhos,
obfervando-Ie na mefma hum numero
de Tropas maior que o ordinnr io pof-
to em movimento, e juntamente fa-
zer-fe hum ~ contínuo lranfporte de
bailantes materi;tes , todas eflas cou,
fas dar aõ indicies de que fe difpoem
com hrev idade a atracar de viva for-
ça a elhada coberta; por cuja caufa
à vifia de llmilhanre projeél:o, tendo
anrecedenremenre quebrado, e arrui-
nado com artelharia a maior parte

das
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das ellacadas ferá conveniente, que os
Engenheiros defenfores apromptern
bailante quantidade de grades de di-
verfas larguras, que [em perda de
tempo fe faraó accornmodar naquel-
las partes em que houver precilaõ.

Os ditos Engenheiros tambem re-
fleétiráõ , fe os travezcs daõ baítante
utilidade para evitar as infladas dos
tiros de ricochet, e para defender a
eílrada coberta palmo a palmo con-
tra o' atraque por induítria , pois os
rnefmos travezes fervem de embara-
ço à defenfa da dita cíl rada coberta
contra o atraque de viva força, por-
que quando as Tropas, que guarnecem
os angulos InI ientes attacadas por for-
ças maiores faô confirangidas a reti-
rar-fe , e precifaõ desfilar pela eflrei-
ta paílagem , que fica entre o parapei-
to da eflrada coberta , e o topo do
través ficaráõ precifarnente expofias a
hum grande deítroço. Pelo que dete:-
mmando-Ce fuílentar o atraque de VI-
va força deverá a gl1arniçaó arrazar
os di tos travezes , ou ao menos alar-

gar
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gar conôderaveImente a fobredita pai-
fagem. Porém fe no redondo da con-
tra efcarpa houver duas efcadas , ou
tampas ferá muito favoravel hurna
tal difpofiçaõ , para defender a eílrada
coberrn contra o referido atraque,

Pódem fel' diverfas as difpofiçoens
. para refiüir ao atraque de viva for-
ça, porque eílas dependem das for-
ças da guarniçaõ , do eflado , confi-
guraçaõ , e fituaçaó das obras de for-
tificaçaó. Para reduzir a dois cafos
princlpaes todas as ditas diverfidades
fe dirá, que os fitiados fe deterrninaõ
a defender vigorofamente a eílrada
coberta, quando a guarniçaõ he nu-
merofs , os lugares das defenfas, e
as eommunieaeoens efiaó cm bom ef-

;)

tado , e todas as obras fe achaõ dif-
poflas conforme as acertadas regras
da arte; porém quando he pequeno
o numero das Tropas, e faltaó às de-
vidas eommunic3ç'oens, ou já fe tem
tomado as defenfas , "feraó conftrangi-
dos os fitiaJos a fazer hurna medío-
cre defenfa ; naõ fendo neíle caio con-

ve-
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veniente srrifcar 2S Tropas para fe
opporem obllinadamente ao atraque
de viva forca.

Co~hecido pois o projeéto do ini-
migo, e fuppoíto o pr irneiro caro, de-
ve-fe advertir, que fendo os angulos
falientes mais expoílos e mais proxi ..
mos aos trabalhos inimigos, deveraõ
tirar huma efficaz defenfa das praças
de armas, e daquella porçaõ das fa-
ces dos baluartes e revelins que flan-
queaõ a explanada, pelo que, todas
as partes que as defendem 'teraó boa
guarniçaó de motqueteiros, e fe acef-
taráõ nos 'lugares convenientes algu-
mas peças de arrelharia , que infiaraõ
o alto da explanada.

Mas , porque o íitiador coíluma at-
tacar no mefmo tempo as praças de
armas para defender o alojamento
nos angulos falientes , por iílo deve-
raõ as mefmas tirar huma boa defen ..
fa das obras interiores, ou de flanco,
para que ahi pofia prefiílir fcgura-
mente a guarniçaõ.

Sendo íempre indiípenfavel a boa
0[-
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ordem em fimilhantes cafos ,' por eíla
caufa além de fe alIumiar de noite a
frente do atraque do modo já dito,
ao primeiro movimento dos jnimi.
gos 'fe deveraõ accender novamente
fogos artificiaes nos angulos ílanquen ..
dos das obras mais avançadas, por
cujo meio {e poderão com maior cer-
teza dirigir os tiros contra o Exerci ...
to fitiador.

Diílribuidas as Tropas nos diver ..
fos lugares das defenías, inHruido ca ..
.da corpo 'de tudo o que deve execu ..
tar , e prompra a artelharia ; tanto
que a guarniçaõ preíintir , que o ini ...
migo fahe fóra da rua parallela , e fe
avança refolutamenre à eílrada cober ..
ta, deveráõ os defenfores , conforme
as ordens que fe lhe daraó, princi-
piar hum violento e bem ordenado
fogo, que fe poderá continuar por
mais temoo atrendendo á difficulda-
de que o' inimigo encontrar em que ..
br.ir as eaacadas, que novamente fe
ti Verem pofto. ,

Mas, [e fruílrada toda a refiílen-
da,
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cia , O lidador 'rechaçar sos defenío-
res do angulo Ialiente , . efles Ie reti-
raráõ prornptarnente para trás dos tra-
vezes das praças de orrnas , aonde fe
formaráó a tres ou quatro de fundo
para fazer fogo contra o inimigo ,
devendo tambern aquellas partes da
fortificaçaõ , que dorninaõ o lugar já
cedido, batello velozmente cqm arte-
lharia, pedreiros, .e mofaueteria. No
mefmo tempo os defenr(~res refugia-
dos na praça de armas obfervaráõ 2S
forças e difpofiçoensinimigas , e de-
pois, ou faraó voar os fornilhos que
houver debaixo do lugar aonde eílaõ
os inimigos, ou continuar áô a defcar-
ga, e deixaraõ aos ditos expoílos ao
fogo da artelharia , conforme forem
mais ou menos favoraveis as circunf-
tancias que obfervar o preftdio, to-
das as vezes que, como já fe diíle , fe
allurniar baítantemente a frente do at ..
taque.

Será talvez util fazer alguma for-
tida das praças de armas Iateraes , no
cafo que o fitiador feja rechaçado con-

fufa-
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fu farnente ; porém nefta acçaõ fe de.
ve proceder COm acertado difcerni-
menta e circunlpecçao, para que os
tiros da Praça naõ caufem darnno à
fortida, e para que a mefma n:10 f::
exponha ao fogo do íitiador poflado
na terceira parallela.

Finalmente, Ie naõ obflante as b03S
difpoliçoens, c valor dos defenfores ,
forem ell:es rechaçados das praças de
armas, depois de fe reunirem no fJf.
fo, fe avançaráo novamente às rn ef-
.rnas defendidos por hum grande fo-
go, para ao menos limitar os pro-
gre{fos do inimigo fómente ao aloja-
mento nos anguJos falientes.

Defendido o fitiador nos alojamen-
tos feitos diante dos angulos fa lien-
tes ,. e naõ receando mais, que a guar-
niçaõ o poíla rechaçar, empregará to.
das as forças para fe apoderar das pra-
ças de armas reintrantes, e nell:e ca-
10 fera opportuna occafiaõ de fervir ..
fe com jull:o defcernimento de todos
os meios já declarados, de qualquer
modo que fe execute o refio do ate

taque,
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taque ; ou o de viva força, OlJ por in-
dufiria, advertindo-te que, fe houver
reduéto nas praças de armas, fe de-
verá guarnecer cite, conforme fo r pof-
fivel, e obllinadamente defender-fe.

Acontecendo o fegundo caío , rerá
fufficiente deixar nos angulos íalien-
tes alguns peguenos deítacamentos ,
os quaes apenas advertirem gue o ini-
migo fe aproxima , dando huma def-
carga {e retiraráõ á direita e efquer-
da nas praças de armas, para dar ma-
ior lugar a arrelharia de fazer fogo
fobre os fitiadores; devendo quanto
puder fer, eílar as ditas praças de ar-
mas bem guarnecidas de Tropas pa-'
ra fegurar a retirada dos ditos deíia-
camentos, e fazer ao Iiriador funef-
to o' alojamento diante dos angulos
faJientes, advertindo-fe , que conti-
nuaráõ a fer as meírnas difpofiçoens
para a Artelharia e Infantaria no re-
velim e corpo de Praça.

As. Tropas que eflavaõ no angu-
lo faltente, e fe retiraraó ás pra-
ças de armas continuaráõ a formar-fe,

ou
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ou tambem tornaráõ a occupar os
pófl os abandonados, conforme obfer-
varem a dílpofiçaó do inimigo. ~Ian.
do fe fizerem voar or fornllhos con-
tra o alojamento contrario, fera en-
taõ occafiaõ de recuperar o primeiro
pofl:o, para fazer delle hum vivo fo-
go, e retardar por efle meio o refia.
belecimento das obras arruinadas.

MJs, de qualquer modo que o fi-
tiador fe apodere de toda a ell rada
coberta, fe efta fe naõ puder tornar
a recuperar, fe deveráõ ao menos em-
pregar todos os meios de retardar a
conttrucçaõ das baterias da bréchs,

Para etle effeito, fe guarneceráó tan-
to as obras exteriores, como os ba-
luartes com baítanres Clavineiros, os
quaes dos lugares mais opportunos,
e conforme a dirécçaó dos Engenhei-
ros, atiraráó continuamente aos aloja-
mentos e baterias incompletas, e aca-
badas dias, dirigiráó e(pecialmente o
feu fogo contra as canhoneiras inirni-
g3S; e entre tanto os A rtelheiros de-
fenrores Ian~aráõ bombas, granadas

. reaes ~
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reaes , e pedras contra os ditos trs-
balhos , e procurardõ também ~pro·
veitar-fe da ruina dos rnerlôes nas fa-
ces das obras, para aceflar alguma pe-
ça que infie o alto· da explanada, e
juntamente os canhoens acenados nos
flancos, ainda naõ arruinados faraó
hum grande fogo.

Se ás oppofiçoens acima referidas
fe puder juntar a da guerra fubterra-
nea para fer contra minada a explana-
da , terá eíle hum meio muito em.
caz para dilatar a defenía da Praça,
porque o inimigo para proceder com
fegurança, trabalhará fubterrunearnen-
te, ou efiabe1ecerá immediatarnente
as fuas baterias no alto da explanada.

No primeiro cafo deverá o mefmo
empregar hum tempo aílás longo, e
no fegundo , vendo que com o effeito
dos fornilhos fe tem hum a ou duas
vezes arruinado a dita bateria, deve-
rá novamente empreender a fua conf-
trucçaó fem taõ pouco poder tirar
~ Jna~sventajofa poíiçaõ , attendendo
as diverías irregularidaQcs caufsdas

pelo
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peJo effeito das minas, e entaõ os En ..
genheiros defenCores teraõ tempo e
lugar de reparar do melhor modo pof ..
Iivel os damnos que experimentarció
os parapeiro, , e aperfeiçoar os trin ..
cheíramcntos interiores.

Mas, fe o fitiador a pezar de todos
os refuidos obtlaculos eCperançado
de abrir finalmente a brécha no re-
velirn e baluarte lateral, houver em ..
preendiJo a defcida e paifagem do
fotlo , fe tratará de deícrever quaes
fcjaó as oppofiçocns , que fe devem

' executar em fimilhante occaíiaõ.

C A P I T U L O VIII.

OppoJiçaõ à defcida e paJ!agem
do fl/fo.

HUma d:t~ principaes ventagens
que fe tira da profundidade do

fotlo , confiíle , em embaraçar os apro-
ches do inimigo de forte, que a pe-
.zar das mina ...já feitas no recinto das
.obras naõ poíla o mefino aproximar-

fe ,
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fe ; antes para continuar os feus pro-
greHos, feja obrigado a empreenl~er
hum novo atraque em lugares muito
apertados.

A fim por tanto de praélicar a ma-
xirna já muitas vezes defcripta dos
defenfores, ferá conveniente fazer as
oppofiçoens , que forem mais próprias
deite novo atraque.

Confiderados os diverfos meios,
que o fitiador cofluma empregar pa-
ra defcer da contra efcarpa , e atra-
veílar o foílo do revelirn , tudo rela-
tivamente à qualidade de huma e ou-
tro; as oppouçoens, que aqui Ie pref-
creverern , feraõ as mais proporcio-
. nadas ao dito fim.

Supponha-te em primeiro lugar a
contra efcarpa reveílida , e as Iuas ter-
ras com boa confiO:encia , e o foflo
íecco , fe efla for contraminada , fen-
d~ feita a deícida pelos mineiros ini-
rmgos , feraõ eíles prevenidos procu-
.ra~do primeiramente arruinar pelos
finados nos feus avançamentos a ga ..
Ierra app1icando.lhe o petardo, ou pe-

que~
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-quenos fornilhos, e prefiílindo o ini-
migo em trabalhar no mefmo Iugar ,
{e porá fogo aos maiores fornilhos,
a fim de arruinar as terras de forte,
que naõ polra avançar mais fe naõ fa ..
zendo-fe a defcida aceo aberto.

Porém naõ havendo contraminas
he evidente, que toda a refillencia [e
reduzirá a embaraçar a defcida no
foílo " aonde com frequentes e repen-
tinas irrupçoens de 8 ou 10 foldados
avançados junto da dita defcida , fa-
raó hurna ou duas defcargas na gale'.
ria, lançando rarnbern dentro da mef-
ma combuítiveis mal cheirofos, e 'lue
caufern grande fumo.

Se a defcida da contra efcarpa, ou
por caufa da pouca profundidade, ou
pela má qualidade do terreno fe fizer
aceo aberto, àlérn das ditas oppotí-
çoens, que fe devem pratlicar na fa.
hida , deveráô os defenfores do balu-
arte ou revelirn retardar a fua conf-
trucçaõ com o fogo da artelharia e
.mofqueterin.

Confeguindo o fitiador, Cem em-
bar-
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bargo de repetidas reliílencias, prin-
cipiar o eipaldaõ no foílo , ferá con-
veniente que da cornrnunicaçaõ , ou
dos travezes que houver no foílo , e
de outros lugares de defenfa , fe faça
hum vivo fogo de mofqueteria , que
de qualquer modo pofla bater dias
obras.

Os morteiros de pedras, e grana-
das reaes fe deveraõ pôr em lugares
taes, que poílàõ em todo o cafo fer
prejudicises ao inimigo; e quando o
trabalho do mefmo chegar a compe-
tente diílancia , fe Iançaráõ do alto da
obra atracada granadas de rnaõ , e
bailas incendi3das, e (c farsõ tambem
rolJar pela brécha grandes bombas,
e para caufar maior demora, fe fa-
raó frequentes irrupçocns expecial-
mente, quando o inimigo eíliver irre-
foluto, ou defordenado por caufa das
refnidas oppofiçoens.

Seraó fempre mais fáceis as 0Ppo"
fiçoens, quando o foílo for aberto em
rocha , porque o inimigo naõ pode-
rá fazer de outro modo o efpaldaó,
Tom.Jj, T ie-
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fenaõ tranrportando grande quantida-
de de rnarer ises. S~ a contra efcarpa
for talhada em rocha, e o fttiador. .
tentar defcer ao folro com efc adas de
rnaõ para dar irnmediatame nre o sf-
[alto à brécha ; como hum a tal ope-
raçaõ he de fua natureza muito deli-
cil , allim tambem pJra a fazer mais
perigoia ao inimigo, deveraõ os de-
fenfores eílar vigilantes a todo O mí-
nimo movimento do fttiador, p a ra fe
prevenirem a tem po, reforçando por
eíla caufa todos os pofl os de donde
[e puder offender o inimigo, corno
adiante íe dirá.

Finalmente, fe o folTo for cheio de
agoa, e eira efl agnada ou quafi eftag-
nada, e o firiaJor empreender a paf-
fagem à força de lançar nelle mate ..
ri aes , poderaõ os defenfores de noi-
te fervir-fe com util idade de barcas'
ou jdngndas , com as quaes te avan-
çaráó a fazer fogo na dercmbocadu,
Ta, e lançar rnareriaes combuftiveis
110 efpaidaõ principiado, ou dernol illo
com croques de ferro, Pedindo eílas

oppe:-
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opperaçoe'ns huma particular defenia
da Praça, nada fe deverá ommittir
para di minuir o fogo que fizer o Ii-
tiador dos alojamentos contra eílas
refiítencias.

Se a agoa do foílo for corrente fe
Ianç:uáó de noite na mefma jangada
cheias de ff)gos arreficiaes para pegar
fogo no e[paldaó, ou na ponte de
madeira, que por accafo tiver cone-
truido o fitiador.

Para defender a pa{Jagem de hum
tal foílo fe poderáõ fervir os defen-
fores de meios muito proprios, quan-
do poderem a feu arbítrio reter por
meio de diques grande quantidade de
agoas; pqrque Iabendo a altura a qu.e
deve chegar, quando as pontes eíli-
verem já muito adiantadas, poderáõ
deixar correr livremente as ditas a-
goas, para affim procurar a ruina dos
trabalhos inimigos.
< Podendo talvez o inimigo cornmet-
ter algum erro pelo perigo, e difii-
culJade , que encontra neíta ·rua op-
pera~aõ; por eíta caufa eítaraõ os de-

T ii fen..

I
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fenfores . cuidadofos plra fe aprovei-
tarem a tempo do mais pequeno en-
gano, practicando a efle fim os me-
ios, que em tal occafiaõ lhes íugge-
rir hum ajuílado difcernirnenro,

Se o inimigo empreender a pafla-
gem do foilo para atracar o minei-
ro ao pé da muralha, deverão os de-
fenfores do alto da mefma lançar bom-
bas, e combufi:iveis para arruinar e
queimar a galeria do mineiro, ou in-
ficionallo na rua obra com cornbuíli-
veis de rnao cheiro, deixando as in •

. teriores oppofiçoens para quem ifio
particularmente pertence, o que fe
defcrever í na Artelharia Praética em
tempo de guerra.

C A P I T U L O IX.

Defenfa do R·evelilll. .
AInda que fejaõ muitas as pro-

priedades do revelim (Archire-
aura Militar liv. I. ) a mais eílencial
porém, he cobrir a Praça de modo ,

que
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que naõ pofia o íitiador apoderar-fê ,
totalmente della , fem que primeiro
tome o revelim , pelo que, confidera-
da eíta obra, como antemural de hu-
ma fortaleza, fe conhece a precitaõ
de a defender com vigor, e confian-
temente fuílentar, para que confor-
me a principal maxirna , fe dilate cada
vez mais o fitio.

Deve-fe refleélir, que aberta a bré-
cha , ou com arrelhnrin , ou com o ef ..
feiro de alguma mina; dois faõ os
modos de que ufa o fit iador para
monta lIa. O primeiro confine em dar
110m particular aílalto , e o outro em
fe alojar no alto da brécha por meio
da fappa, para dahi avançar-fé pelos
rcpáros e groflura dos parapeitos.

Hum meio muito efficaz, e geral
para impedir o mais que puder fer ,
ao inimigo montar a brécha coníiíie
em accender, e confervar na mefma
hum contínuo fogo com baílante le-
nha, e Outros materiaes combuíliveis ;
mas àlérn deíle expediente, te dirá,
<J.ue para fazer oppofiçaõ ao inimigo~, que
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que a pertende aflalrar , convem eflar
com pervençaó para conhecer pelas
difpofiçoens do mefmo fe perrende
apo.Ierar-fe do revelim por hum par-
ticular aflalro , ou por meio da fuppa.

Suppoíto pois, que fejaõ conheci-
das antecipadamente as idéas do ini-
migo, e que os Engenheiros "tenhàó
conflruido no rcvelrrn os trinch~jra-
mentos que julgarem mais conveni,
entes, e reparada pelo melhor modo
poâível no corpo da Praça todas a.
quellas partes, que defendcm ,: ou de
algum modo dominaó o revclim , e
que {e tenha retirado deíla obra a
arrelharia , qlle naõ ferve já para.fua
defenfs , dar-fe-haõ as diípofiçoens pa-
ra fazer oppoíiçaõ ao inimigo. .

Entre as difpofiçoens para [e op-
pôr ao aílalto algumas faó geraes, e
outras particulares.
I A primeira diCpofiçaõ geral le-

rá, preparar o maior fogo poflivel da
artelharia e mofqueteria , naõ fómen-
te naquelIas partes da fort ificaçnõ ,
que defendem o foflo e a brécha do

reve-
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revelirn , mas também naquellas de .
donde fe póde bater o interior do di-
to revelirn.

2 Dar ás Tropas defl inadas psra
differentes lugares inílrucçoens bem
expecificadas , para que faibaó como
devem operar na occaíiaõ do nílalto.

3 Atracar os fornilhos debaixo das
ruirias da brécha , para depois os fazer
voar. N aõ havendo os d itos fornilhos
fera conveniente ter promptos a tem ..
po proprio alguns caixoens de pol-
vora , e algumas bombas grandes to-
terradas na raiz da muralha, aonde fe
prevê, que o inimigo empreenderá a
brécha.

4 Em fa lta deílas coufas , ou tam-
bem depois que fe puzer fogo aos
fornilhos , ou caixoens , e o inimigo
tiver novamente feito accéflivel a bré ..
cha , fe terá a mefma fernpre allurnia ..
da de noite, e perto do alto da dita
fe poráõ cavallos de fr iza , ou outros
madeiros guarnecidos de ~gudas pon-
tas de ferro, poílos porém de forte

/ que naõ embaracem as outras oppe-
. ra-
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raçoens , que fe deverem fazer para
.defender a brécha,

5 Finalmente eílarã prompta hu ..
ma referva de Tropas no lugar mais
próximo ao revelirn para reforçar na
occaílaõ os defenfores combatentes ,
ou para juntamente combater com os
ditos, quando a occaíiaõ o pedir.

Tratando das difpofiçoells parti.
culares he precifo obíervar , que ef-
.ras dependem QO interior do revelirn;
.pelo que [e efte for vazio, e tiver
hum fimples reparo, as corta duras

' feitas no extremo da brécha deveráó
fer defendidas da cortina: além difto
as rar~pas do reparo que ficaó para a
parte do angulo flanqueado fe arra-
.zarãõ , ou fe encheraõ com arvores
que renhaõ baftanres ramos, e tron-
cos, ou tambem com grandes cavai.
los de friza, e naó havendo nas de.
migolas do revelim degráos nem ram ..
pas para andar de trás dos travezes,
.que formaó a cortadura, ferã couve-
niente praticlllas.
- Eíles travezes fe devem guarnecer

com
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com foldados formados em bailantes
fileiras, para que na occaíiaõ do aílal-
to os mais diílanres Iancem granadas
de maõ , e os mais proxirnos ao tra-
vés, façaõ fogo com as fuas .arma~.

Se o revelim tiver algum trlflchel-
ramento de maior confequencia , co-
1110 por exemplo, outro revelirn in-
ter ior , entaõ no extremo da brécha ,
e para a parte das dernigolas do re-
velirn maior [e poraõ fómente cavai.
los de friza, de trás dos quaes fe fa-
rá hum parapeito com ceíloens cheios
de rnateriaes combufliveis , para fe po-
der incendiar na occaíiaõ da retirada,
e naõ fervir de afylo ao inimigo con-
tra a Praça; e tanto eíle parapeito,
como o revelim interior feraõ guar-
necidos com hum competente nume-
ro de Soldados, huns delles deílina-
dos para difpararem contra o alto da
brécha, e os outros para lançarem
granadas de maõ,

A defenfa do revelirn cheio fem
trinchei~amento algum, pede valo~ e
confiancla nas Tropas acertado dif-, .

cerm-
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cernimento em a difpôr, e' grande
p re íença de e(pirito na execuçaõ,

Neíte caro, para fe fazer huma dif-
pofiçaõ eflencial confitte , em allu-
miar muito tojos aquelles Jugares por
onde fe deve avan çu r o íit iador , para
que melhor II! di rijaõ os tiros da Ar.
telharia e Inf,tntaria naquellas partes
da fortaleza, de donde fe puder de
qualquer modo offender o inimigo.

Para embara~H o primeiro irnpe-
to do inimigo, e pô-lo em defordem

, fe poráõ cavallos .de fr izn , ou outros
embaraços em pOU ca d iílancia do al-
to da brécha, Huma parte das Tro-
pas po!1:adas no revelim , fe formará
em huma ou mais colurnnas , e íeraõ
acompanhadas de alguns foldados ro-
bufros armados de efpontoens, e par-
razanas , e o refio das Tropas fe for-
maráõ para fazer hum vivo fogo em
quanto os Ioldados da reta-guarda
lançarem granadas de maõ contra o
inimigo. A rampa, que defde a com-
municaçaõ dá accéílo ao revelirn , de-
verá fer baftant ernen te larga pa ra as

, Tro...
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Tropas que fervirem de reforço naó
ferem obrigadas a desfillar ; e fucce-
dendo deverem-fé retirar, o pollaõ
fazer com muita brevidade.

Difpoftas aílirn , e promptos os de-
fenfores ao primeiro movimento do
inimigo, deverá a arrelharia e rnof-
quereria fituada nas partes defendeu-
tes dirigir os tiros contra o foflo , e
corit~a a brécha, e á proporçaõ que
o íitiador a montar íe faraó rollar
pela extençaõ da rnefrna , bombas e
granadas reaes , e tanto que o mefmo
chegar ao alto, as Tropas formadas
em batalha faraó hum vivo fogo; e
fenaõ obíl:ante eítas oppofiçoens o ini-
migo vencer os obítaculos , e feavan-
çar no plano do repáro , as Tropas
formadas em colurnna o aflaltardõ com
o maior vigor poffivel. Para que as
op~ofiçoens aqui defcriptas , tenhaó
~ul(a efíicacia , fe faraó voar os for~
ntlhos ou caixoens prornpros ao pe
da brécha, ao tempo que o fitiador a
a[altar com grande numero de gen-
te, O que interromperá a continua-

çao
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çaõ do .atraque pela impoffibilidade,
que terá () inimigo de montar a bré-
cha depois do eff::ito dos fornií hos ,
para o qUJ;! te' achará na precifaõ -de
fazer fogo novamente com artelharia
para esbroar maior quan (idade de ter.
ra, e formar hUI1H nova rampa; mas
fenaõ tiver lugar o ufo dos fomilhos
ou caixoens, e o inimigo COntinuar
o attaque com novos reforços lOGO.
vernador vendo o efiauo aétual das
coufas, ou expedirá para o revelirn
vutros deftacamentos para reforçar os
primeiros, ou ordenará a retirada:
neíle cafo , tanto que as Tropas ami-
gas tiverem defcido para o grande
fofro a Artelharia e Infantaria da cor.
tina faraó hum grande fogo contra o
interior do revelim, e conforme re ..
fultar o effeito defte fogo o Gover-
nador, ou tornará a mandar as Tro-
pas para a obra abandonada , ou as
fará recolher á Praça.

A conduta que devem obfervar os
defenfores, quando o fttiador tentar
apoJerar-fe do revelim alraltando ~

bré ..
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brécha pouco a pouco por- m io de
íappa ferá a feguinte. .

Em primeiro lugar fe fará hum fo-
go contínuo contra a brécha de : 0-
dos os Jugares , que a flan _uti? ,~,e fe
faraó tarnbern laborar os morteiros de
pedras e granadas reaes , de efpaço a
efpaço fe faraó rolar bombas ou gra-
nadas reaes do al to da brécha , e fe
faraó avançar alguns mofquereiros ,
que formando-fe no mefmo alto da-
raõ hurna cJefcarga contra os fappa-
dores, e fe retiraráõ apprefladamen-
te, e quando o inimigo chegar a a-
lojar-fe na dita altura, deveraõ os de-
fenfores com continuas irrupçoens fa-
zello retroceder, o que fe repetirá
até que o rnefrno fe eítabeleça firme-
mente nos ditos alojamentos; e quan-
do a guarda do revelim fizer fogo do
lnterior do trincheiramento contra as
fappas inimigas que precorrem pelo
repáro, efi:as feraó tarnbern batidas
pela artelharia aceítada na cortina,
Se na obra houver contra minas, fe-
1á eíta apropria occaíiaõ de as fazer

( 30J )

voar,
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voar, a fim de arruinar os alojamen-
tos contra rios , e rechaçar inteiramen-
te o inimigo do revel im.

Confeguindo finalmente o Gtiador
eftabelecer-fe novamente na obra at-
tacada Ie rel1:rillgirá o Gtiado a fazer
do trincheiramento interior com rnof-
queteria , e granadas de rnaõ toda a
poffivel defenfa , e conhecendo que
o inimigo pó.íe com muita brevida-
de apoderar-rs do rnefmo tri ncheira-
mento, fe retirará com boa ordem à
Praça, para que todo o fogo que efli-
ver prornpro na cortina te dirija ao
interior da obra abandonada.

CAPITULO X.

Das fort idas,,

Q Ualquer que tenha fido em tem-
pos díverfos o. modo de ,attac~r
as Praças relativamente a quali-

dade das armas, e á configuraçaó das
fortificaçoens, o ufo das fortidas po-
rém, foi fempre julgado' como meio

mUI..
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muito éflicaz naõ fó para retardar os
progrcflos do Iiriador , .mas tarn bem
para que os feus trabaJhos ficaílcm
imperfeitos, e defeétuofos : por tan-
to, para confeguír as duas referidas
ventageus he pre ci fo fazer algumas
eflenciaes reflexoens , e deftinguir os
caíos , em que as Iortidas fe poflaõ
fazer opportunarnente , e ter conhe-
cimen.to dos modos, e meios mais
proprros para as executar com as ne-
cetlarias círcunfpecçoens.

Os cafos em que ferá conveniente
fazer as fortidas, feraõ os feguintes.

I Quando a guarniçaó for com-
. petentemente numerofa, e bem or-
denada.

2 Será huma circunftancia muito
favorável ás forridas , todas as vezes
que a Iiruaçaõ do terreno, de que os
defendores devem ter exacto conhe-
cirl,lento perrnittir aproximar-fe ás
o?ras inimigas (em perigo de ferem
V10:oSdas trincheiras, ou de ferem
:lttacados de flanco pela Cavallaria ,
pu por outras Tropas que eítiverem

fe..
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feparadas das rnefrnas trincheiras.

3 Será outra circunítancia mó me-
nos fa~'oravel para as forridas, quan-
do o (itiador naõ tiver defendido os
flancos das ruas parallelas , ou etlive-
rem íituadas tJõdíftantes hum as das
outras deCorre, que as obras mais
proximus à Praça naõ fejaõ defendi-
das pelas mais diíl:antes, ou finalmen-
te quando na frente do atraque hou-
ver canaes, rios, e coufas firn ilhan-
tes , que façaõ deficil a cornmunica-

, çaõ entre as partes do att aque. ,
. 4 Teraõ os defenfores juíla caufa
de fazer as fortidas , quando além das
mal reguladas dífpofiçoens do traba-
lho inimigo te conhecer, que o fitia-
dor he temerar io , ou negligente de
forte, que naõ guarneça as tuas trin-
cheiras com huma competente guar-
da 'nos lugares convenientes, e preíif-
ta [em ordern , e [em reflexaõ,

; Emprt!ender-fe-haõ as fortidas
principalrnenre , quando os trabalhos
inimigos que te pertendem deftruir ,
eítaõ ainda incompletos,

As
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6 As fortidas Ieraõ fernpre prote-

gidas, e defendidas ao menos pela
artelharia da Praçr ou de qualquer
pofto avançado da mefrna ; pelo que
nunca fe poderáõ em preender, fenaó
quando os trabalhos inimigos naõ che-
gaõ ao juílo alcance do canhaõ,

7 Seraõ as fortidas mais ou me-
nos nurnerofas conforme a maior ou
menor diflancia em que fe executaõ ,
para que as Tropas na retirada naõ
fejaõ cortadas pelo inimigo, pelo que
deveráõ fer geraes as fortidas contra
a primeira e fegunda parallela , ex-
cepto quando alguma favoravel dif ..
poíiçaõ do terreno permitta fazerem-fé
particulares. Pelo contrario íeraõ quafi
fempre particulares aquellas forridas ,
que te fizerem contra os trabalhos da
fappa, menos contra a terceira pa ..
rallela, quando o íitiador defendendo-a
exceffivamente da fegunda tenha om-
mittido protegella das meias paral-
leIas.

8 Dependendo o bom exito de
huma fortida naõ fó da força, mas
Tom. II. u tam ...- _. . '
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I também da furpreza, Ierá por ilfo in-
defpenfavel occultar ao inimigo o
projecto e diípofiçaõ antes de a em-
preender.

9 Como as fortidas geraes devem
fer proporcionadas à guarda da trino
cheira fe advertirá, que fe naõ de-
vem empreender, fenaõ quando os
fitiadores rendem a (U3 guarda.

Naõ fe deverão ommittir as feguin-
tes advertencias , quando fe executa-
rem ::IS fortidas,
\ I O!lando as Tropas da fortida
deverem marchar ao mefmo tempo
de differentes póílos , he precifo que
iflo te faça em hum determinado, e
certo rem po. .

2. As Tropas deílinadas para fa-
zer as fortidas de noite deveráõ ter
hurna particular devifa , para fe po-
derem reconhecer. .
, 3 No tempo da fortida haverá hu-
ma referva de Tropas perto das bar.
reiras , para fuílentar a retirada dos
que tiverem combatido, e defender
as rnefmas barreiras.

.. o
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4 O Commandante da fortida te ..

rá particu lar cuidado de naõ fe pof ..
tar na frente das baterias , nem taõ
pouco no meio de dois fogos.

5 Qyando a Iorridn íe dirigir pa-
ra encravar a artelharia , o executará
fem duvida contra as baterias que
caufaõ maior ruina à Praça, e que daõ
mais facil accéífo.

6 Os corpos que cornpcern a for-
tida regullaraõ' a fua marcha contra o
íiriador deforre , que faindo eíle das
fuas trincheiras, em lugar de ficar
defendido, e coberto com as meímas ,
do fogo da Praça, polTa fer batido pe ..
la artelharia da dita.

7 A Cavallaria procurará com as
fuas marchas, e evoluçoens defender
fempre o flanco da Infantaria contra
a CavalJaria dos fitiadores , para o
que fe naõ deverá empenhar na acçaõ
a Cavallaria dos defenfores , fenaõ
quando conhecer que a pode execu-
tar com legura ventagem, ou para li,
vrar a Infantaria no cafo de fe achar
quafi cercada pelo inimigo.

p i~ -En-
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8 Entre os gafladores fornecidos

de inílrumentos próprios para arraznr
os trabalhos do atraque, tambem al-
guns fe proveráõ de fogos arteficiues
para incendiar aquellas obras que íe
julgarem próprias para firnilhante
uzo.

9 Os gafiadores fe pofiaráó da
parte da Praça) quando eíliverem ar-
razando os trabalhos do inimigo.

10 Conhecendo-fe que o cxito da
fortida naõ póde fer favoravel , fera
'melhor retirar-te , mas fe fempre fe
tirar alguma grande ventagem fe
continuara a acçaõ com celeridade,
fem grande empenho da mefrna , po-
rém' fomente quanto o perrnittir 'a
prudencia,

Para dar huma idéa dos modos ge-
raes com que fe executaõ as Iort idas,
he precifo refleétir , que o primeiro
trabalho que o fitiador prerenta con-
tra a Praça he a primeira parallela ,
e que o motivo mais relevante que
ró,fe haver para executar huma for-
tida geral contra a dita he bater ao

- flua-
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litiador com baflante ventagem e pou-
ca perda da guarniçsô , para o fazer
mais acautellado na continuaçaõ do
fitio, e mais vagarofo nos feus tra-
balhos, e de qualquer modo que íuc ..
ceda apoderar-te a Iortida de huma
parte da para Ilda, deve bem depref-
Ia occupar.-fe em arrazalla ; comtudo
naõ deve efle fer o principal objecto ,
porque em taõ grande diítancia te-
raõ os íit iadores facilidade de repa~
rar os trabalhos arruinados.

Pata que deíl:a fortida fe porra eC-
perar hum profpero fuccéço he ne-
ceifa rio.

I ~le a fortida geral fe faça na
manhã feguinte à abertura da trinchei,
ra , porque o trabalho eftará ainda
muito imperfeito. •
.7- Qge a paralle la efteja mais pro ..

xuna da Praça que 250 Trabucos ,
para que a fortida potra fer efíicaz-
mente defendida, e coberta pelos ti.
ros da artelharia •
. 3 Q!_le o campo de batalha do fi-
tiador efteja muito diílante da peral-

lela ,
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lela , e que attendendo à favorável
difpofiçaõ do terreno poílaô os deferi-
fores aproximar-fe muito à rnefma
[em ferem viftos , ou que hurna par-
te da parallela fique Ieparada do ref-
to do artaque , e naõ poíla fer foccor-
rida, fenaõ com difficuldade, ,

Nas Iuppoítas circunílancias o nu-
mero e qualidade das Tropas para a
fortida fe regullará pela natureza do
terreno em que fe deve marchar, e
combater; devendo-Ie fempre em to-
, das as fortidas ter prefente a maxima
que deve executar-fe a refpeito do fi-
tiador ,ifto he, que a qualidade, nu ..
mero, e difpofiçaõ da,s fuas Tropas
fejaõ taes , qu~ poíla Iivrar-Ie do at-
raque quando aílim o julgar, e fa-
zer a fua retirada com ordem, e fe-

. gurança.
De qualquer forte que fe faça hum

fimilhante atraque de ordinario con-
tra hum fó flanco da parallela, com-
tudo para dividir as forças do fitia-
dor feraó deílinados dois corpos, hum
dos quaes empreenderá o verdadeiro

atta ..
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attaque , e o outro no mefmo tempo
dará indicios de querer attacar o flan-
co oppoíto , [em poriílo continuar a
acçaõ no caio que o inimigo com a
fua mal entendida difpofiçaõ quizeíle
dar-lhe providencia.

Determinado o numero e qualida-
de das Tropas, e projectada a marcha,
e o atraque que fe puder precifarnen-
te fazer, em attençaõ às particulares
noticias da campanha, as Tropas fe
deveráó repartir em tal lugar , que
naõ íejaõ viílas do inimigo, fendo
cofiume dividir-fe o corpo defiinado
para o atraque em quatro par.tes que
faó, a vanguarda, o corpo de bata-
lha, os gaftadores , que devem imrne-
diatamente íeguir-fe , e finalmente o
corpo de referva.·

Feita a referida divifaõ , a Infanta-
fia fe poílará na eílrada coberta per-
to daquelIas barreiras de donde deve
fahir a hum certo Iignal , e a Caval-
laria em lugar aonde naõ pofla fer def-
coberta.

No tempo em que fe faz a divi-
faó
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[ao das Tropas, e eílas fe poílaõ na
eftrada coberra , todos os canhoens da
tenalha attacada , que dorninaõ os tra-
balhos dos inimigos fazem fogo con-
tra os dois fiancos , e centro da mef-
ma , .para aflirn incommodar aos fiti-
antes nos {cus trabalhos, e juntamen-
te obrigar a guarda da trincheira a
retirar-te aos póílos menos imperfei-
tos, para que refultando bailantes de-
vifoens, e deíordens , pofia ter melhor
exito o atraque , e íe fará também

'ufo de todos os morteiros de bom-
bas lançando-as no flanco que fe per.
tende atracar.

Entre tanto, dado o determina-
do fignal Iahiraõ immediatamente as
Tropas das barreiras conforme a dif-
tribuiçaõ c divifaõ ja fcita, c for-
mando-te a Cavallaria naquella or-
dem que melhor convier à natureza
do terreno, e a Infantaria em coluna,
marcharáõ ambas pelo caminho que
fe lhes determinar.
Juntando-fé efra Tropa em conve-

niente Iiruaçaõ da parallela ; e defen ..
. dida
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<lida, ou pela natureza do terreno,
ou pela propria Cavallaria Ie fsra a·
vançar a vanguarda de Infantaria, a
qual com hum vivo fogo baterá de
flanco e de revés, o flanco da dita
parallela ; e tanto que fe houver de-
[ordenado o fitiador, o corpo de ba-
talha fe avançará com grande prefla ,
prolongando- {e pelo exterior da pa-
rallela , fazendo fogo contra o inimi-
go, e logo marchando os guíladores
fe occuparáó em deitar abaixo a obra
principiada.

Se o fitiador no principio da acçaõ
fahir da parallela para fe oppôr à
fortida , e efta for (como deve fer)
mais numerofa , depois de fe deixar
por algum tempo o inimigo expoílo
ao fogo da artelharia da Praça, fe at-
tacará repentinamente com a baione-
ta callada para o defordenar , e fazer
retirar precipitadamente.

Se regulando-fé deíla forte os de-.
fenfores, o fitiador por caufa da irn ..
perfeiçaó das fuas obras fe retirar à
cauda da trincheira para. fe unir ao

, feu
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feu corpo de referva, e avançar de-
fendido pela fua CavalIaria, os defen-
fores armados o naõ deveráõ feguir,
mas bailará deílruir pelos defenfores
os trabalhos inimigos, pegar fogo em
todos os rnateriaes que houver, que-
brar, ou faquear todos os inílrumen-
.ros abandonados pelos fitiadores.

Tanto que os fitiadores pófios ou-
tra vez em ordem fe avançarem em
grande numero, para continuar a obra
abandonada , e embaraçar o paílo à

, íortrda , os defenfores deveráó repen-
tinamente tocar à retirada, que fe fa-
rá com prefleza , e orJem defendida
pela artelharia da Praça, devendo
nefle tempo a Cavallaria fazer efca-
rarnuças [em comtudo fe empenhar
muito, e o corpo de referva deverá
ao mefmo tempo avançar-fe à dita, e
fe for precifo formar-fé em linha de
batalha, para receber a outra Infan-
taria que combateo, como também
os gafiadores que devem retirar-fé
com todo o cuidado para naõ fofrer
o fogo do inimigo que já eílarã poí-
tado na parallelll. Ex-
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Executada defle modo a: acçaó pe-
los defenfores, fe retirardõ à Praça
precedendo os gaíladores , depois a
vangarda acompanhada do corpo de
batalha, e finalmente a' referva fará a
retaguarda. .

He precifo aqui notar, que as for-
tidas geraes contra :l primeira paral-
Iela naõ fe devem já mais empreen-
der de noite, porque em primeiro
lugar ignorando os defcnfores as dif-
pofiçoens do inimigo fe expoern ao
perigo de perder huma boa parte da
guarniçaó. Em fegundo lugar, ainda
íupondo- fe que haja huma fufficiente
noticia da difpofiçaõ inimiga, como
a fortida de noite naõ pode fer de-
fendida pela artelharia da Praça, af ..
fim huma tal opperaçaõ íempre he
perigofa :.10S defenfores; pelo que o
melhor expediente em tal circunílan ..
cia ferd fazer avançar até metade da
d~fiancia, entre o inimigo, e a Praça
dlverfos deílacarnentos pequenos de-
fen?idos pela retaguarda por outros
rnaiores , devendo eíles pequenos def ..

taca-
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tacamentos fazer hum grande fogo,
para deíle modo retardar por algum
tem po o trabalho do Iitiador , e dar
motivo de retirada aos gaítadores ini •.
rmgos.

H.: facil coligir das adverrencias ,
e máximas declaradas nefle capitulo,
e das reflexoens ponderadas para exe-
cutar a mencionada fortida , que a
necellaria , e melhor regra que fe de-
ve obfervar nas fortidas gerais de-
'pende da natureza da campanha ad-

I jacente á Praça, do perfeito conhe-
cimento que ha della, da conduta dos
Iiriadores , e de huma judiciofa , e
grande experiencia em quem coman-
da a Praça; porque os modos parti-
culares que aqui fe defcrevem, de-
vem confiderar-fe unicamente como
hurna app licaçaõ ás ditas regras ge-
rais , para que mais filcilmente fe
pofla fazer uzo das rnefmas nos ca-
[os particulares. .

Muito mais ventajoras refultaõ em
iguaes circllnftancias as for tidas ge-
rais feitas de dja Contra a fegunda

pa-
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parallela quando O~ fitiadores eflive-
rem entretidos na conílrucçaõ da mef-
ma nos feus reduétos , e ba terias.
Ncfie caío a regra que íe deve fe-
guir naõ ferá muito differente da pre-
cedente , dlim o mefrno íuccederá
com muito mais eficácia em razaõ da
menor diílancia ; e as Tropas da for-

o tida poderaõ com maior préça aílal-
tar a dita parallela , e o fogo da ar-
telharia terá maior certeza; além de
que a rnultidaõ dos g:lltadores inimi-
gos cauzará facilmente confuzaó aos
que ficarem muito proximos a elle,

Succedendo, que o' terreno que
medeia entre a Praça , e a fegunda
parallela naõ feja favoravel para a-
proxirnar-fe coberto ao trabalho ini ..
migo, fera ao menos neceflario que
efla parallela , ou eíleja muito diílan-
te da primeira, ou tenha algum dos
flancos {em defenfa ; devendo-fé J1a
manhaa feguinte ao principiado tra-
balho dirigir o atraque contra efle
flanco, e expecialmente fe ainda efii.
ler por acabar , e tudo comforrne as

já
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já referidas maximas , e advertencias.

Acabada a fegunda parallela , e ef-
tando as baterias já com a artelha-
ria aceftada, fe de algum lugar ven-
tajofo como outeiro, ou ribeira op-
poüa de algum rio, que for hum pou-
co mais elevada fe poder bater de
flanco, e de revés huma parte da fe-
gunda parallela feempreenderá con-
tra eíla huma fortida geral de dia,
ou ao amanhecer. N eíla fortida fe
conduziràõ algumas peças de cam ..

• I panha , e deveraõ as Tropas deílina-
das para o attaque , devidir-fe pelo
menos em dois corpos além dos gaf-
tadores. O primeiro corpo levando
configo as peças , e conduzindo-as
para o flanco da paralIela de forte ,
que a poíla enfiar, ou bater de re-
vés começará o attaque com hum
violento fogo, e tanto que fe houver
poílo o inimigo em defordem, avan-
çará o outro corpo contra o flanco
da mefma parallela , e prolongando-fe
exteriormente de trás do parapeito
da dita, fará que .a vanguarda atta ..

qu~...
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que de flanco, e de revés a bateria
proxirna , para que taõbern polla por
aquella parte ficar fegura; devendo
eíla acçaõ fazer-fe com a ajuda da ar-
telharia da Praça aceflada contra to-
dos aquelles lugares de donde o ini ..
migo puder fahir para combater com
a fortida.

No mefmo tempo os gafladores , e
outros foldados trabalhadores entran-
do nas baterias abandonadas encrava-
ráõ a artelharia , quebraráõ os repa-
ros, e efpclharãõ a polvora para de-
pois lhe pôr fogo na reti rada.

Entre tanto, outros gaíladores te-
ráõ cuidado de arruinar, e desfazer
as obras , pôr fogo a toda a forte de.
materiaes , e ás mefrnas baterias, fa-
zendo-fe tudo com prefleza ; e quan-
do Ienaõ poderem continuar mais e[-
~a~ ~peraçoens attendendo a que ~
rmmrgo torne a recuperallas , ferá
conveniente tocar a retirada pelo me-
lhor modo poffiveJ.

Seraõ muito próprias as Iorridas
ccnrra os trabalhos da fappa expeci ..

alrnen-

J
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almente quando o inimigo fe adian-
tar para a Praça [em a perílza deferi-
fa da fegunda parallela , e meias pa-
rallelas , ou [c as circunflancias do
terreno forem favoráveis aos defen-
fores para poderem practicar os con-
tra aproxes. E como á proporçaõ que
o atraque fe avezin ha á Praça tem
menos perigo as forridas de ferem
rechaçadas pela Cavallaria inimiga,
por ferem defendidas naõ _ró pela lua
arrelharia , mas de todo o fogo de
mofqueteria da eílrada coberta; por
dia caufa he neceflario menor nume-
ro de Tropas para citas fortidas, que
poderaõ ter melhor. exito , fe fe fize-
rem particulares contra as fortidas
feparadas das fappas , porque pode-
ráõ com 1l1::t;S brevidade artacar-lhe
a frente, devendo fempre a guarda
que e{tá naquellas porçoens da eílra-
da coberta, que dorninaõ os ditos
lugares fer avizada , e inflruida pela
forrida do modo com que {e deve re-
gu(.ar, para naõ offender as Tropas
amIgas.

A
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, A nau te he de ordinário o tempo
mais proprio para as fortidas, por.
que entaõ por qualquer minimo per ..
texto teraõ os Capadores fuficiente
motivo para largar o trabalho oca-
zionando juntamente defordem nas
Tropas deíl inadas para os fufler , e
o fitiador fe naõ expoem a fazer fo-
go das obras mais difiantes em de ...
fenfa dos lugares attacados , por naó
offender aos feus rnefmos Ioldados ,
que trabalhaõ,
O numero das Tropas para eílas

fortidas póde fer mais , ou menos
forte á proporçaõ do que fe perten-
de executar; porque fe fe determi-
na inquietar fómente aos fappadores,
feraõ baílantes déz ,ou quinze folda-
dos pouco mais, ou menos; mas quan.
do fe trata\ de arruinar alguma confi-
deravel parte do trabalho, e rechaçar
os fitiadorcs armados que fe tem pof-
tado no mefmo, entaõ fe deverá a.
crefcentar hum proporcionado nume-
ro de combatentes, e juntamente hum
~ompetente numero de gaftadores.7'om. II. X Po.
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Póde fer diverfo O modo com que
fe devem executar as (ortidas , con-
forme o maior ou menor numero de
foldados que nellas fe empregaõ, c
iflo fegundo o que fe perrende con-
feguir ; porque fazendo primeiramen-
te a íorrida por poucos homens para
fómente inquietar, e molef1:ar os gaf-
tadores, marchará efla Tropa com-
mandada por hum Official inferior, e
com o mais profundo filencio fe por-
tará na frente da fappa , aonde hum a
par te dos toldados fará fogo ao prin-
cípio da meíma , e a outra parte lan-
çará dentro granadas de maõ , acorri-
panhando-fe ena acçaõ de ordinário
com com inundos allaridos , para cau-
lar horror aos fappadores , fazendo-
lhes por eí];e meio largar por algum
tempo o principiado trabalho.

Porém fe fucceder , que pela conti-
nuaçaõ deltas pequenas fortidas, o fi..
tisdor lhe naõ faça grande oppofiçaõ,
porque póde coberto com as fuas pe ..
querias g uardas , que fazem alguma re..
fiüençÍa, continuar com foccego a

fap-
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fappa , ferá juílo fazer huma -{ortida' .
mais conf derave I, e confórme a. con-
dutl:a dos inimigos, ou a mal enten-
dida difpoíiçaõ dos feus trabalhos,
fe poderá tentar alguma acçsõ de
maior circunfiancia, quando os rnef-
mos principiarem a terceira parallela
faindo alguns defiacarnentos, para in-
veílir ao mefmo tempo as fappas por
diverfas partes, e eiles feraõ fegui-
dos por outros defracamentos fe fe
mover ccnfufaõ , e defordem nos fi-
tiadores, e fe feguiráõ finalmente ou-
tros gafl:adores para arrazar , e quei-
mar os trabalhos inimigos.

Far-fe-haó as fortidas, quando o
inimigo' fe aloja fobre a explanada,
ou na eílrada coberta , tendo-fe at-
tençaõ neílas fortidas de obrigar ao
inimigo a reforçar mais os alojamen-
tos que fe querem fazer voar com
os fornilhos, ou arruinar, e inficio-
nar a defcida no foílo , rampas, e po ..
ços que o fitiador tem feito para fe
apoderar das contraminas da Praça ,
pu fazer innuteis as mefmas , ou fi-

X ii nal-
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nãlmente para 'recuperar toda ou par-
te .da eílrada coberta, já defarnpa-
rada.
, No primeiro cafo os defenfores da-
raõ demonflraçaõ de querer atracar
os alojamentos debaixo dos quaes eí-
taõ já promptos os fornilhos, e fe o
inimigo fe intimída deíla acçaõ , e fe
retira, devem os gaH:adores tentar a
ruiria e incendio; mas fe o mefmo fe
reforça neíles lugares depois do effei-
to das minas deve fazer togo huma
fortida , conforme o pedir a occafiaõ,
Neflas opperaçoens devem os defen-
fores ter prompto hum grande nume-
ro de Tropas para as fazerem avan-
"çar ,(e o effeiro das minas tiver cau-
fado grande terror, e confufaõ nos fi-
riadores ; cujas opperaçoens deveráó
fer tem pre defendidas por hum gran-
de fogo de Praça.

Quando o firiador fe determina a
fazer hurna poffagern fubrerranea pa-
ra defcer ao fOITo, ou pertende fa-
zer voar os fornilhos , ou tambem
procura 'as contrarninas ; os' defento-
..J ,~ res
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res para retardar quanto puderem eC.
tes trabalhos, antes de porem fogo
aos feus fornilhos devem fazer repen-
tinamente huma fortida acompanha-
da com os gafiadores, e gente arma-
da aos alojamentos inimigos, e en-
contrando poços, ou galerias lhes
lançaráó dentro materiaes combuíli-
veis mal cheirofos para os fazer irn-
praticaveis, arruinando, e incendian-
do juntamente as efcóras que fuílen-
taõ as terras, o que tudo fe deve exe-
cutar com muita prefleza , para naõ fe
fofrer muito tempo a mofqueteria da
terceira parallela, '

Finalmente, Ie a fortida fe fizer
para recuperar toda ou alguma 'parte
,da eílrada coberta, que Ie perdefle
no atraque de viva força , eíla fe de-
verá executar em occafiaõ que os a-
lojamentos principiados ainda naõ ti.
Verem fufficiente guarniçaõ de gente
armada. O numero dos defenfores pa..
-ra efta fortida, deve ler muito maior
que o das fonidas particulares.
. , Porém fe fe houverem de deílruir

os
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os trabalhos que o inimigo empreen-
de dentro da eflruda coberta, deverá
a Tropa vir acorn panhada dos gaita-
dores, que tra ràó huns forquilhas, e
croques , e outros piques, e enxadas,
e outros materiaes combuíl:iveis, e
[e fará executar a acçaõ logo que da
Praça, e das mais obras fe tiver fei-
to hum violento fogo de artelharia e
mofqueteria , para arruinar o inimigo
nos feus alojamentos.

Refia ultimamente fallar das for-
, tidas, que fe fazem no foílo , e nas
obras exteriores contra os trabalhos
do fitiador,

As fortidas no folTo fe executaõ
com 10, ou 15 foldados , e faõ taõ
próprias para difputar ao inimigo a
entrada no foflo , como para o atta-
car na paífagem, principalmente [e
,3 eflas fe feguirem outras' fonidas em
maior numero, e bem regulladas, co-
.mo fe diíle em outro lugar; e tanto
mais, que devendo-fé as ditas formar
nos travezes do foflo que ficaõ em
pequena diftancia , poderaõ tarnbern

fre-
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frequentemente conduzir-fé a recha-
çar, ou furprender de irnprovifo ao
mineiro litiante que fe tem introdu-
zido no reveftirnento.

Para confeguir finalmente hum
bom exito daquellas fortidas , .que fe
fazem para conftranger I ao íitiador a
defiítir do alojamento fobre a brécha
àlérn da demora que occafiona nos
feus trab::llhos, conforme outros me.
ios já dercriptos, fe faraó de efpaço a
efpaço , irrupçoens contra o trabalho
inimigo, e depois [e fará outra mui-
to mais forte para rechaçar ao lida-
dor, e arruinar-Ihe os alojamentos, o
que fe executará com mais facilida-
de, depois de fe ter feito rebentar
alguma mina. Eíla acçaõ Ierá menos
perigofa {e {e executar de noite, por-
que nefle tempo he muito incerto o
fogo, que os fitiadores fazem da ef-
t::lda. coberta, e eíles naõ podem def-
tIngulr as ruas Tropas das dos defen ..
fores.

Porém, fe os fitiadores determi ..
nando-fe a vencer todos os obflacu ..

los



los repetirem mais vezes, como no
principio, o trabalho da íappa , pa-
ra naõ fómente poderem eítabeleccr
o fobredito alojamento, mas também
fe prolongarem pela extençaõ da fa-
ce, e juntamente principiar de novo
hum mais extenfo alojamento, por
eíla caufa os defenfores continuaráó
as fuas irrupçoens com igual esforço
contra os trabalhos principiados, de-
vendo diíputar ao inimigo eíles lu-
gares palmo a palmo; tanto mais que
as dif pofiçoens da fortaleza faõ neíle
cafo muito favoráveis aos defenfores
pela razaõ de que o fitiador íe acha
em lugar muito apertado.
. Se o inimigo por meio de hum af ..
falto particular Ie alojar no revelirn ,
depois que a maior parte dos fitiado ..
res fe tiver retirado do atraque, e
fizer contra os feus alojamentos hum
vi vo fugo, tanto dos trincheiramentos
do revelim , como do corpo da Praça fe
fará hurna vigorofa fortida para preci ..
pitar da brécha aos gafiadores, e a
gente armada, que os defende.

o
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O meímo fe praticará, fe O reve-

Iirn fendo cheio naõ tiver trincheira-
mento; pelo que depois de Ie fazer
da Praça hum grande fogo contra os
alojamentos inimigos, fe executará
contra os ditos hurna vigoroia íorti-
da para de novo fe apoderar da obra,
e quando naõ haja outro meio de a
recuperar, fe dará fogo aos fornilhos
que eítaõ debaixo dos trabalhos ini-
migos , e obfervando-fe o feu effei-
to, fe avançará a fortida com gran-
de preíleza contra os alojamentos ar-
ruinados.

Finalmente, com a defcripçaõ der-
tas ultimas fortidas executadas em de-
fenfa do revelirn , fe julga poder-fe
obfervar tambem o mefmo na deferi-
fa do baluarte, quando o inimigo
montar a brécha , ou por meio da Iap-
pa, ou por hum particular aílalto ,
porque para o affalto geral Ie reque-
rem providencias de maior fupofiçaõ,
q~e fe defcreveráõ no feguinte Ca-
pitulo,

CA-
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C A P I T U L O XI.

Defenfa do óalttm·te.

P Ofio que no decurfo dos tem pos
os Archireétos Militares tcnhaõ

fucceílivamente inventado humas ve-
zes o foílo , outras a explanada, e
outras as obras exteriores, naõ fó pa-
ra defender o corpo da Praça, mas
ta ôbern para retardar o accéflo , e
'fer com mais dificuldad e rendida,
com tudo fempre tiveraõ o princi-
pal cuidado de dar á mefma Praça
huma tal configuraçaõ , que naõ obf-
Unte a perda das fobreditas obras ,
e aberta a brécha 110 baluarte, o de-
fenfor tivefe raõbern modo de fe op-
por com eficacia aos esforços do li-
tiador , e difputar obfl:inadamente a
tomada do mefmo baluarte. Da [o-
bredita conO:rucçaó perrendem os re-
feridos' Architetlos deduzir tres ven-
tagens. .
I. Augmentar a defenfa de flanco

ás
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2S faces dos baluartes como as mais
expoítas e cornodas para o attaque
inimigo.

2. Embaraçar o mais que puder
fer, aos fitiadores o lugar para colo-
car as baterias, que devem arruinar
as partes flanqueanres.

3. Finalmen te defender a Praça;
ou por meio de alguma cortadura in-
terior, ou trincheiramento tora de in-
fulto feito no baluarte, e dar com
eíle hurna nova defenfa de frente ao
baluarte atracado.

Similhantes difpofiçoens apropri~ ..
das com bom difcernimento á quali-
dade particular de cada huma das di-
t::IS obras foraõ em outro tempo, co-
mo coníla da hiíloria , caufa bem ur-
gente de que poderofos fitiadores de-
pois de terem vencido todas 3S opo-
fiçoens exteriores dos defenfores, fof-
fem confirangidos a deíiítir da em-
preza, quando pertendiaõ tornar o ba-
luarte.

Para vencer fimilhante obftaculo fe
. tem empreendido neítes proximos

tem-
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têmoos , os fitios com muito maior
numero de artelharia do que antes fe
coflumava , de que fe feguio , que
ainda as mais confideraveis Praças naó
correfponderaó ás efperanças que ano
tes havia; pelo que.fe em outro tem-
po fe julgava indiípcnfave l aos defen-
fores íutlentar pelo menos tres afal-

o tos no corpo da Praça defpois do ufo
de taõ numerofa artelharia nos fitios
das fortalezas, tem íido quafi geral
opiniaõ , que depois de aberta a bré-
cha no baluarte, foliem reduzidas ao
eílado de naõ poderem reíiílir.

Porém, como hum tal fentimento
naõ devendo admitirfe indiferente-
mente, ferá neceflario diflinguir a-
quellas caufas , e circunftancias , em
que os defenfores devem v igorofa ..
mente defender o corpo da Praça, e
as que pódem obrigar á perfizaó de
fe dever capitular, tanto que fe tiver
aberto a brécha no baluarte,

Para iílo adv irta-fe , que todas as
vezes que o fitiador nas fuas primei.
ras baterias tem aceitado contra I

- Prà~
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Praça huma numerofa artelharia , con ..
fegue com maior facilidade arruinar
bafiantemente aquellas partes que. fe
pertendem bater ; além de que aju-
dado de hum fogo raõ violento adi ..
anta com maior brevidade as Iuas
trincheiras, cauía maior eílrago aos
defenfores , e lhes dificulta muito
mais poderem reparar os merloens ,
e conftruir os trincheirarnentos; daqui
fuccede , que a guarniçaõ defl inada
para a defenfa da Praça, que em ou-
tra occaíiaõ podia vigorofamente de-
fender o baluarte, o naõ pofla exe-
cutar quando he batida por grande
numero de artelharia , pois he menor
o tempo, que refia para reparar as
defenfas , e por cauía de maior fogo
he taõbern maior a interrupçaõ dos
tr,abalhos , e a perda da gente. Po-
rem fupondo-fe , que na mcfma Pra-
ça fe tem reforçado a guarniçaó pro-
'porcionad3mcnte á maior perda de
gente, e ao menor tempo deforte ;
-que poíla efta igualmente reparar ;JS
pefenfas, e confiruir os rrincheirarnere

tos
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tos interiores, entaõ deverá a rnefrna
defender o proprio corpo da Praça
em todos aquelles caros, e circunf-
tancias , nos quaes em outras occa-
ftoens fi! julgou razoavel , e naõ te.
rneraria a defenfa. A, caufa de fe exe-
cutar com maior força huma taõ obf ..
tinada defenfa vem a ler, fe fe fizer
reflexaõ , que nos noílos tempos o
exercito íitiante coíluma fer menos
nurnerofo do que nos tempos paíla-
dos.

Mas como os defenfores naõ podem
fernpre ter meios proporcionados pa-
ra fe difporem a hurna vigorofa de-
fenfa , íe devem por iflo advertir as
circunflancias mais eflenciaes em que
eíles fe podem achar depois que fe
tem concluido a brécha no baluarte,
c faõ as tres feguiotes.

1. Se a brécha tem unicamente
a fimples defcnfa de frente, que pó-
dern fazer as Tropas poll:adas no ter-
rapleno do baluarte, porque eílas naó
tendo na fila retaguarda defenfa al-
guma devem continuar o combate

def ..
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defcobertas tanto que o firiador tiver
montado a brécha ; em tal cafo fe
a guarniçaõ naõ for mais numerara,
qué o ordinario , pede a prudencia
uzual , que fe naõ deva prefiítir em fa-
zer maior defenfa , porque a gllarni-
çaõ lendo lemitada íe exporá ao pe-
rigo de fer vencida pelo inimigo em
occaíiaõ de vigorofo afalto, fendo
certo, que de dois corpos de Tropas
igualmente valerofos mas muito defi-
gU!les em numero, que combatem
defcoberros , o mais numerofo deve-
rá fer o vencedor.

2., Quando as partes que flanqueaõ
a brecha, eflaõ em bom eílndo , po-
rém com má difpofiçsõ , nefle cafo
o inim igo deve marchar de longe pa-
Ta fe avançar ao pé da brécha , e a
faltala ; pelo que os defenfores na
,occ2íiaó do a falto podem por meio
da~ ~itas ruínas fazer fogo contra os
fitla~ores, e ferá em tal cafo proble-
rnatlco, fe fe deve fuftentar hum arra-
que geral com favoravel exito , naõ
fe podendo decidir de outra forte,

fenaõ
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fenaõ nos cafos particulares, porque
depende de ferem mais ou menos fa-
vara veis as circunílancias , e entre el-
las a de haver hum interior trinchei-
rarnento inlulravel , e eílar mais ou
menos exercitada a guarniçaõ , &c. ,
e o que. fe diíle no Capitulo 4 do
primeiro livro da Archireétura Mili-
tar, dará conhecimento para refolver
o problema neíle fegundo cafo ..

3 Havendo finalmente no baluar-
te hum trincheiramento interior fora
de infulto , ou podendo-fe na occa ..
íiaõ interrorn per com facilidade a com ..

o rnunicaçaõ do baluarte com o refio do
corpo da Praça , ou também refugiar-
fe para algum lugar mais central po-
rém mais reguro, fe deverá abfolura-
mente fuftentar () aílalto geral, o que
íe deverá fernpre executar, quando
por meio das contrarninas poder o fi.
tiado fenhorear-fe da communicaçaó,
defde a brécha até o terra pleno do
balusrte , e dhrá muito mais a guar-
niçaõ na circunfbmcia de dilatar por
.mais tempo. a derenfa [cm perigo de

fer
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fer vencida do aílalto geral, fe àlérn
das referidas circunftancias favoraveis,
tiver ainda em bom eílado as partes
flanqueantes de forte, que o fitiador
fe veja precifado a começar diílante
efta acçaõ , como fuccede em algu-
mas Praças montuofas,

Os obílaculos , que deve vencer o
fitiador fe devidem em duas claíles,
Na primeira fe compreendem as o-
bras que fe fazem ao mefmo tempo,
que fe conflróe a Praça, como Iaõ ,
a grandeza dos flancos, a lua venta-
jofa configuraçaó , a difpofiçaõ e pro-
porçaõ do foflo , e efirada coberta, pa-
ra 'impedir aos fitiadores com as refe-
ridas difpofiçoens o lugar de collo-
carern as baterias contra os ditos flan-
cos, as contraminas conílruidas com
ventagem, e também as cortaduras,
e trincheiramentos permanentes. Nef-
tes obfiaculos fe incluem, o terreno
circumvifinho deficil de cavar , ou
alagadiço, e íugeiro a innundaçoens,
no qual o fitiador naõ pode regular
as trincheiras à fua vontade.
Tom.H, y Da
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Da fegunda claíle faõ aquellas O·

bras que fe executaõ no tempo do fi-
tio, as quaes no que pertence ao ba-
luarte confiftern em reparar e confer-
var no melhor eílado poílivel aquel-
las partes que flanqueaõ as faces) e
conílruir hum trincheiramento inte-
rior fóra de infulro,

A refpeito das reparaçoens nada
mais occorre dever-fé dizer fenaõ ,
que a ellas fe deve attender com to-
do o CUidado executando aquillo ,

, que os Engenheiros em tal occaíiaõ
julgarem mais proprio , e, conveni-
ente.

Em quanto à conílrucçaõ do trin-
cheirarnento no baluarte atracado naõ
havendo difpoíiçoens favoraveis para
o fazer com preíteza fóra de inCulto,
no que ferá necellario empregar hum
grande numero de gaíladores , e mui-
to tempo, em tal caío naõ obílante
a ventagem, que como fe dille , fe
põde confeguir de hum tal trinchei-
ramento , naõ fe deverá empreender
a Iua conílrucçaõ indifferentemente ,

mas
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mas antes fera precifo attender par ..
ticularrnenre á força da guarniçaõ , às
Tropas que faõ todos os dias necef ..
farias para a defenfa, ao nun ero dos
gaftadores que Ie deve empregar em
tal obra, à defordens, e prejuifos que
muito provavelmente fe deveráõ te-
mer, e ao tempo que fe gaibrá até
Ie acabar a obra, para que fe naõ en-
contre a difficuldade de que por fe
empreenderem muitas couras, nenhu-
ma foi poffiveJ confeguir-fe.

Quando a força da guarniçaó naõ
póde fupprir à conílrucçaõ defle trin-
cheiramento, e à vigorofa defenfa
( que como fe dine) Ce devia prati-
car defde o principio do fitio até ao
tempo de defender a br écha do ba-
luarte , fe ponderará com attcnçaõ ,
qual dos dois partidos ferá conveni ..
ente tomar, pará que taes combina-
çoens poíla haver nas fortificaçoens
de hurna Praça, e na fua adjacente
campanha, que devaõ preferir hum
3'.' outro dos referidos partidos .para
dilatar a defenfa ; bem entendido,

Y ii que
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que todas as ditas reflexoens fe teraõ
feito antecipadamente, e por confe ..
quencia dadas as providencias necef-
farias apenas fe conhecer qual he o
verdadeiro atraque do inimigo; cujas
cornbinaçoens fe poderáõ executar
com mais exacto conhecimento de-
pois que fe adquerirem os outros, que
fe explicado nos livros feguintes da
Architeétura Militar.

Porém fuppondo, que (e deva conf-
truir hum trincheiramento fóra de in·
fulto, ferá precifo obfervar , fe fe lhe
.poderé dar huma íiruaçaõ , e configu-
f:.lÇ3.0 tal que, ou fe defenda a fi rnef-
mo , ou tire a defenfa dos baluartes
Iatcrnes , ou também tenha juntamen-
te eílas duas propriedades; porém ef ..
tas couías fe naõ podem eítabelecer ,
-fenaõ na occafiaõ , porque dependem
da pofiçaõ relativa dos baluartes la-
rerses , da capacidade do baluarte at-
tacado , e do comprimento das derni-
golas, &c. , como já (e rran li mais
largamente em muitos Jugares do
livro primeiro, e efpecialmenre no

Ca..
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Capitulo quarto da primeira parte.
Mas', qualquer que reja a fituaçaõ ,

e configuraçaõ deíle trincheirarnento ,
comtudo fe poderáõ executar algu ..
mas fortidas commodas , e feguras,
quando fe houverem de pôr os de-
fenfores entre o trincheiramento, e a
altura da brécha prornptos a reíiílir
ao aílalro do inimigo, deforte que
poflaõ os ditos defenfores na occa-
fiaõ retirar-te bem defendidos do mef-
mo trincheiramenro , e juntame nte
fazer vigorofas irrupçoens contra os
alojamentos inimigos, conílruidos no
alto da brécha , os quaes em tcl fi-
tuaçaõ naõ tem outra defenfa , fenaõ
a propria de frente , aflãs reílriéla ,
e Iirni tada,

Por meio das ditas reflexoens fe
difcorrerá a refpeito do modo de de-
fender o baluarte em dois differenres
cafos, quando no dito baluarte ha
hum trincheiramento interior com as
circunftancics precifas , ou quando naõ
tem trincheiramento algum , p~rém
ha huma fegura retirada para fe l:e·

. fugi-
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fugiar ao interior da Praca.
No primeiro cafo , te ~ inimigo

pertender alojar-te 00 baluarte por
meio da fappa , ou por hum aílalto
particular, as regras dadas para de-
tender cm taes circunflancias o reve-
Iim , poderriõ muito bem fervir para
a defenfa do baluarte, e ainda fe po-
deráõ executar com melhor com mo-
do, e eflicacia r efleétindo , que a gUlr-
niçaõ póde acodír de differenres par-
tes com huma grande frente para re-

, forçar a defenfa do trincheiramento ,
o qual contendo bailante extençaõ
pretentará hum fogo fuperior ao do
alojamento do inimigo feito no alto
da brécha.

Será muito mnis vigoroía a defen-
lã, quando houver no flancooppof-
to a peça coberta, porque o inimi-
go fó à cuíla de muito trabalho, e
gra \'e perda fe poderá alojar no alto
da brécha , e ahi fazer laborar a ar-
telharia para bater o trincheirarnen-
to interior.

Senaõ obílando as boas difpofi-
çoens
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çoens da guarniçaõ , o inimigo fe pre-
parar para dar hum allalto geral ferá
conveniente que a maior parte do
preíidio fe forme em colurnna nas cor-
tinas contiguas ao baluarte atracado ,
e que o trincheiramento eíteja mui-
to bem guarnecido de foldados for-
mados em bailantes fileiras para faze-
rem hum viviílimo fogo do parapei-
to, e lançar granadas de maõ , e jun-
tamente fe poflaraõ outros mofque-
teiros, e a proporcionada arrelharia
nas partes que Hanqueaõ a brécha , e
nos outros lugares de donde com bal-
las e bombas, fe poder de qualquer
modo ofFender aos inimigos que fe
propoem ao aflalto. .

Deve-fe notar, que na occafiaõ de
hum aílalto geral naõ convem Cem-
pre aos defeníores poílar as Tropas
entre o trincheiramento, e alto da
~récha para a defender, dependendo
dl:o da maior ou menor refiílencia que
as mefmas poderáõ fazer, tanto cm
attençaõ ás circuníloncias aéluses da
defenfa , como à capacidade do lu-

gar,
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gar, e à fegurança com que as mef..
mas Tropas fe poderaõ retirar ao
tr incheiramenro , o qual 'lendo fóra
de infulro fe poderá defender obfti-
nadamente , e conílranger o inimigo
a eílabelecer baterias para abrir a bré-
cha , o que como já te diíle , o, rnef-
mo inimigo naõ poderá executar [em
feu grave prejuifo, e perda de tem-
po, e no cato de haver no flanco o
poíto a peça coberta, ~ contra-minas
no baluarte para fe arruinarem as
baterias depois de acabadas, e eílar
ncllas aceíladu a artelharia,
. No fegundo calo naõ havendo trin-
cheirarnenro no baluarre , e com ef-
feiro devendo-fé Iutlentar hum atta-
que geral pela grande extençaõ da a-
bertura da brécha , ou porque o ba-
Iuarte eilá reparado do reítanre cor.
po da Praça, ou porque ha fornilhos
debaixo do foffo , para interrom per a
communicuçaõ da brécha no baluarte,
ou por haver outras favoraveis cir-
cunílancias , ferá em tal cafo precifo
poflar no baluarte hum competente

nu-
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mimero de Tropas efcolhidas ; divi-
didas em alguns corpos, huns de lIes
fe formaráó em columna nas cortinas
contiguas, e fe naõ obílando o viviíli-
mo togo que fe deve fazer pelas Tro-
pas pofiadas nos lugares que flan-
queaõ o aílalro , o íit iador fe avan-
çar até o alto da brécha , dever-feha
rechaçar o mefmo fortemente com
a baioneta callada , e derr iballo Io-
bre as outras Tropas, que fucceffiva-'
mente montarem a brécha, Se a re-
zar deíla refifi:encia crefcer cada vez
mais o numero dos inimigos ferá en-
taõ occafiaó de pôr fogo aos forni-
lhos debaixo da br~cha , e depois fe
accommetteráõ com impeto os íitia-
dores que prefifi:em ao baluarte. Po-
rém naõ havendo os ditos fornilhos ,
e íem embargo do foceorro que os
defenCores receberem das outras Tro-
pas pofiadas nas cortinas, fe virem
conílrangidos a retirar-fé do baluarte
para fe refugiarem de trás da corta-
du~a, ou de outro repáro feguro e
mais interior, fe executará eíta acçaõ

Cc..ID
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com aquella ordem que antecipada-
mente fe lhes prefcrever , e de tudo
ifto fe adquirirá huma mais deílinéta
idéa nos feguintes livros; bailando
por ora accrefcentar , que neíla oppe-
raçaõ dos defenfores, fendo furnma-
mente neceflario prevêr qualquer de ..
fordem fe deveráó naquella occafiaõ
tomar as mais juílas medidas apro-
priadas ao lugar, e a todas as parti-
~ularidades da fortaleza, e cada
corpo de Tropa ferá plenamente inf ..

, truido de tudo quanto deve executar.
Taes deveráõ fer a regra, e difpo-

fiçoens que os defenfores devem ob-
Iervar para fe oppôr ás opperaçoens
do íitiador até que finalmente, irn-
poffibilitada a Praça de fe poder defen-
der por mais tempo das maiores for-
ças inimigas, e fer tomada por aflal-
to , fe baterá a chamada , e propof-
tos pelos defenfores os artigos da Ca-
pitulaç iõ , receberáõ eítes dos de-
fenfores os refens para fegurança da-
quellas peíloas , que fe expediraó ao
Gent!ral inimigo para convenciar , e

aju!-
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ajuílar os referidos Traélados ..

Affignada por huma , e outra parte
a Capitulaçaõ, ·fe cede ao íitiador ~u-
ma porta, e Ie lhe entrega a artelhana ,
e as rnuniçoens de guerra e b.oca,
conforme a convençaõ dos Artigos ,
paflando fe recibos de tudo; depois
no dia determinado fahe da Praça a
guarniçaõ dirigindo fe para os pro-
prios Efiados, efcolrada por hum cor-
po de Tropa inimiga, ou fica prifio-
neira de guerra, conforme a diípo-
fiçaõ do íitiador , tudo , conforme à
prefcripta Capitulaçaõ , a qual ~e naõ
deve executar impeílivamen te fern or-
dem fuperior,

Naõ fendo o apparente pretexto
de confeguir as honras de guerra, e
confervaj livre a guarniçaõ , hu?, fuf-
ficiente motivo para ceder fora de
tempo a Praça ao inimigo, pejo que
ainda íuppondo , que antes do fitio
naõ houveíle huma expreíla ordem
de a defender, até o extrern o, com
huma entrega fóra de tempo fe viria
fernpre a obrar o contrario do princi ..

pal
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pal objeéto para que fe conflrõern as
fortalezas, que vem a fer, refiítir por
muito tempo contra hum maior nu-
mero de fttiadores, e fe obraria tarn-
bem contra a maxima geral de bem
defender as Praças , a qual confifle
em retardar, o mais que for poflivel ,
a conquiíla ao inimigo.

FIM DO SEGUNDO TOMO.
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CAP. VI. Defenfa da eflrada coberta
Contra o atraque por induftria. 269

CAP. VII. Dejenfa da eflrada cober-
ta



ta contra o attaque de 'Viva fo,....
ça. - - - - - - - - - - - : - p. 276

CAP. VIII. Oppofiçaó à defcida , e
paIJagem do folfo. - - - - - p. 286

CAP. IX. Defenfa do reuelim. p. 29l
CAP. X. Das [ortidas. - - - p. 301,
CAP. Xl. Defenfa do baluarte. 330



ERRATAS.

Erros

Pago 9 linho I I viovac
P. 13 1. 14 portejer
P. 18 I. 2 acceo
P. ibid. 1. 4 acceo
P. ibid, 1. 20 Diile
P. 44 1. IS á conteci-

mento
P. 50 1. I 2S linhas ao

acampamen-
to

P. ibid.1. 9 que fe pofa
P. 6 [ 1. 3 exforços
P. 721. 10 com o ntta-

que
P. ib, 1. I I o para .que

o perigo
P. 77 1. 6 90 Trabu-

cos
P. 166 I. 18 com efla
P. 176 1. II arruína
P. ibib. 1. 20 em quan-

to ocupar
P. 222 1. 9 obfervas-Ie

Emendas

Biovac.
protejer.
a céo.
a céo,
pif-fe.
aconteci-
mento.

ás linhas, ao
acamparnen-
to.
que pofa,
esforços,
como o at-

taque,
para .que o
perigo.

mais de 90
Trabucos,

como eíta.
a ruma.
em quanto o

ocupar.
obferva ,(eP.



P. 227 1. 6 e 7 polpora
P. 2SS 1. z da abertu-

ra
P. 29 ( 1. 7 jangada
P. 394 J. 11 reparada

pólvora.
defde a a-

bertura.
jangadas.
reparadas.




